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DOS 
BELDADES 

Una ojeada a la novísima máquina de escribii 
Royal Signet basta para revelar su perfectt 
belleza. Un examen más atento de esta máquiní 
pone de relieve que tal perfección se extiende i 
todos los detalles de su mecanismo. 

Nunca se ha producido una máquina d< 
escribir tan fina a tan bajo precio. La nuev? 
Royal Signet constituye una necesidad para to 
dos. Ofrece la oportunidad a los hombres j 
mujeres de negocios para que desarrollen si 
capacidad lucrativa. El uso de la máquina di 
escribir se impone en toda transacción contempo 
ránea. Además, facilita el trabajo de los estu 
diantes y les da la experiencia preliminar qui 
requieren antes de matricularse en las escuela! 
de comercio. Ayuda a los profesionales y a lo 
negociantes a llevar sus cuentas y a atender ¡ 
sus asuntos personales. Y no sólo sirve parí 
tales cosas, sino que permite que los padre 
ayuden a sus hijos en sus estudios y los preparei 
a obtener bien pagados puestos, más adelante, ei 
empresas mercantiles. Pruebas realizadas re 
cientemente demuestran que los niños que usai 
máquinas de escribir en sus estudios aprende! 
sus lecciones más rápidamente. 

Los vendedores de máquinas de escribir Roya 
con gusto enseñarán a usted la nueva Roya 
Signet y explicarán las ventajas que su adquisi 
ción tiene, mostrándole a la vez los refinamiento 
de su maravilloso mecanismo. Todo ello, si 
compromiso de ninguna clase. 

Lupe Vélez, primera actriz de la famosa producción de 
Metro-Goldwyn-Mayer KONGO 

I 'ara obtener esta nueva y hermosa fotograf ía de Lupe Vélez gratis , 
basta que se sirva usted llenar el cupón adjunto y que lo presente en 
cualquiera de las casas donde se venden Royal Signets. Ahí le mos-
t rarán la nueva máquina de escribir y le darán uno de estos re t ra tos . 
Le aconsejamos que se apresure a buscarlo porque el número de 
fotograf ías es limitado. 

CUPÓN I 
A los vendedores de máquinas de escribir Royal: 
Este cupón da derecho al portador a una demostración 
gra t is de la operación de la nueva máquina de escribir 
Royal Signet. \ 
Si se presenta antes de que se haya agotado la existencia 
de re t ra tos de Lupe Vélez, el portador t iene igualmente 1 

I derecho a uno de éstos, grat is . 
Nombre ' 

I Dirección I 
I I 
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Conservarse Joven ... ¡Dificilísimo! 
Pero Hay que Esforzarse . . . 

nerse joven, sométase usted al t r a t a m i e n t o 
salino, con Sal Hepá t i ca . Sin i r r i tar , pero 
sat isfactor iamente , Sal Hepá t i ca limpia, no 
sólo le sangre, sino todo el organismo. 

Sal Hepá t i ca hace de usted una nueva 
persona. Con ella se combaten los dolores 
de cabeza, los catarros, la indigestión, la 
hiperacidez y los dolores reumáticos . Los 
ojos adquieren, así, mayor esplendor; y 
desaparece esa depr imente , inexplicable 
fa t iga . . . ¡Se vive! . . . ¡Se es joven! 

En Europa , habr ía que acudir a los f a m o -
sos balnearios salinos de Carlsbad, Wies-
baden, A ix . . . pero, de este lado del A t l á n -
tico, Sal Hepá t i ca es el equivalente del 
ar is tocrát ico t r a t amien to salino. Comience 
usted a sentirse bien hoy mismo. . . Compre 
un f rasco de Sal Hepá t i ca y emprenda el 
camino de la salud y de la j uven tud . . . 

Si posee usted JUVENTUD, lo posee todo. 
La vida es un escenario en que usted hace el 
papel de primera dama . . . l ímpida la tez, 
brillantes las pupilas, der ramando vital idad, 
buen h u m o r y encanto . . . 

¿Pero cómo conservar el tesoro de la 
JUVENTUD? En realidad, los años no influyen 
en el espír i tu juvenil . H a y abuelas que son 
jóvenes y colegialas que son viejas . . . 
" m u c h a c h i t a s " de 40 y ancianas de 28 . . . 

La j uven tud depende de la salud . . . 
y ésta, a su vez, del aseo in terno. Depende 
de la pureza de la sangre. . . Para man te -

Sal Hepática 
Bristol-Myers Company, 75 W e s t Street, Nueva York, E. U. A . 
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Tad Alexander, que hace el papel 
del hijo del zar ruso en la pelí-
cula de M-G-M "Rasputin and 
the Empress", con los Barrymores. 

' ' T h e S i g n o f t h e C r o s s " 
( P a r a m o u n t ) 
r ~ \ E pocas p e l í c u l a s p u e d e dec i r s e , p o r a n t i -

c i p a d o , q u e s e r á n u n éx i to d o n d e q u i e r a q u e 
se e x h i b a n . E s t a es u n a d e l a s pocas . Su 
t e m a — u n e p i s o d i o de la p e r s e c u c i ó n d e los 
c r i s t i a n o s d u r a n t e el i m p e r i o d e N e r ó n — a t r a e 
c o m o t o d o c u a n t o con l a R o m a d e a q u e l l a é p o c a 
t i ene q u e v e r . L a s a n g r e d e los m á r t i r e s y la 
i n d i f e r e n c i a o el e n s a ñ a m i e n t o de los v e r d u g o s 
h a c e n r e s a l t a r los pe r f i l e s r o m á n t i c o s d e la n o -
v e l a q u e sos t iene , con h i los d e o ro , el pe so d e 
t a n t a o p u l e n c i a como D e M i l l e ( a l e c h a r la 
c a s a p o r la v e n t a n a , s e g ú n es su c o s t u m b r e ) 
d e r r a m ó en la p a n t a l l a , a t o d o l u j o . 

N a d a f a l t a p a r a h a l a g a r la v i s t a ; n i el 
s u n t u o s o — e i n e v i t a b l e — b a ñ o d e P o p e a ; n i el 
C i r c o en todo su s a l v a j e e s p l e n d o r , ni la o r g i a 
de u n b a n q u e t e d e pa t r i c io s , n i el desf i le d e 
g l a d i a d o r e s y fieras p o r la a r e n a , n i n a t u r a l -
m e n t e , el v a s t o e s p e c t á c u l o d e la c i u d a d in -
c e n d i a d a . N a d a o f u s c a , t a m p o c o , p o r q u e el 
d i r e c t o r s u p o a f i l i g r a n a r la m a g n i t u d de l 
a m b i e n t e con su p r e f e r e n c i a p o r los d e t a l l e s ; 
y d e és tos h a y a l g u n o s t a n o r i g i n a l e s como 
d e l i c a d o s . Si t e a t r a l es l a época , c o m o t e a t r a l 
es el e m p e r a d o r , lo q u e en o t r a s p e l í c u l a s p a r e -
c e r í a e x a g e r a d o en é s t a r e s u l t a n a t u r a l . Y los 
i n t é r p r e t e s , c u i d a d o s a m e n t e e l eg idos , c o m p l e t a n 
la exce lenc ia d e la d i v e r s i ó n , en la q u e se l o g r ó 
e n c e r r a r todo t ipo d e emoc iones , d e s d e el m á s 
e l e v a d o h a s t a el m á s b a j o . Se lucen e s p e c i a l -
m e n t e F r e d r i c M a r c h , E l i s s a L a n d i , C l a u d e t t e 
C o l b e r t y, en el p a p e l d e N e r ó n , C h a r l e s L a u g h -
ton. Y se luce, p o r de c o n t a d o , el d i r e c t o r D e 
M i l l e , q u e c o n t i n ú a m a n e j a n d o con m a n o m a e s -
t r a l a s g r a n d e s m u l t i t u d e s y h a c i e n d o a l a r d e 
de d e r r o c h e . 

N i d e s d e el p u n t o d e v i s t a h i s tór ico , n i d e s d e 
el técnico se p u e d e , p o r o t r a p a r t e , e n c o n t r a r 
u n a f a l l a en es ta s o b e r b i a c i n t a . — A r i z a . 

' " C a l i H e r S a v a g e " 
( F o x ) 
P L t r i u n f a l r e g r e s o a la p a n t a l l a d e C l a r a 

B o w , a u s e n t e del c ine d e s d e su m a t r i m o n i o 
y r e t i r a d a del m u n d o y sus d e v a n e o s , d e s d e 
que , s o l t e r a , d ió m o t i v o a la m u r m u r a c i ó n de 
g e n t e s y g a c e t i l l a s . I n d u d a b l e m e n t e , el púb l i co 
la e c h a b a de m e n o s . H a y q u e v e r el r e c ib i -
m i e n t o q u e h a hecho a su pe l í cu la y su p e r s o n a . 

E n " C a l i H e r S a v a g e " a p a r e c e m á s g u a p a 
q u e a n t e s y se n o t a en su i n t e r p r e t a c i ó n e v i -
d e n t e r e f i n a m i e n t o , a p e s a r de q u e la t r a m a 
d e la o b r a ex ige de e l l a a r r e b a t o s f u l m i n a n t e s . 
N o h a y q u e a t r i b u i r l a s de f i c i enc i a s de l a r g u -
m e n t o m á s q u e al l i b ro de d o n d e es tá a d a p t a d o 
y c u y o s c a p í t u l o s f o r z o s a m e n t e a p a r e c e r á n in -

" T r o u b I e i n P a r a d i s e 1 ' 
( P a r a m o u n t ) 
P R N S T L U B I T S C H ha v u e l t o a s e n t i r s e 

m a e s t r o d e d i r e c t o r e s y p a r a e l lo nos o f r e c i ó 
su " T r o u b l e in P a r a d i s e " , de l i c io sa pe l í cu l a 
b a s a d a en la o b r a t e a t r a l " T h e H o n e s t F i n d e r " , 
de L a s z l o A l a d a r . L a n u e v a p r o d u c c i ó n de 

africanas q u e so lemos a d m i r a r en la p a n t a l l a 
f u e r o n t o m a d a s en los a l r e d e d o r e s de H o l l y -
w o o d . E n l a o b r a q u e r e s e ñ a m o s el p r o t a -
g o n i s t a lo es C é s a r , u n p e r r o de po l ic ía , q u e 
m á s p a r e c e u n lobo, y el v i l l a n o , su r i v a l , lo 
es un león de las m o n t a ñ a s c a l i f o r n i a n a s , a ! 
que d e s a f i a y v e n c e . E s a lucha y l a q u e el 
m i s m o p e r r o sos t iene con u n a s e r p i e n t e de 

cascabe l , son l a s e scenas m á s d r a m á t i c a s de la 
p e l í c u l a . ¿ S u a r g u m e n t o ? M u y senci l lo . A l 
b u e n p e r r o se le a c u s a i n j u s t a m e n t e c o m o a u t o r 
d e u n a l a r g a s e r i e de a s e s i n a t o s d e o v e j a s , y , 
de a c u e r d o con l a s leyes p a s t o r i l e s , se c o n d e n a 
a m u e r t e al a se s ino . N a t u r a l m e n t e , t o d o s e s t a -
m o s c o n v e n c i d o s , d e s d e el p r i m e r m o m e n t o , de 
que el v e r d a d e r o a u t o r lo es el león. Y así 
se d e s c u b r e a l final, p a r a q u e el púb l i co se 
q u e d e s a t i s f e c h o . H e r m á n R a y m a k e r , el d i r e c -
tor , h a hecho u n a b u e n pe l í cu l a . A p l a u d á m o s l e . 
— D o n O . 

Andy Devine, cómico de la Uni-
versal, haciendo coro a los armo-
niosos ladridos de su can predilecto. 
Ambos figuran en "The Big Cage". 

Lub i t s ch es u n a h u m o r a d a del m á s fino ingen io , 
a l e g r e en t o d o m o m e n t o , a t r e v i d a a ra tos , y 
s i e m p r e a r t í s t i c a . L o q u e en e l l a o c u r r e , m u y 
poco en el f o n d o , n o es p a r a c o n t a d o , s ino p a r a 
v i s t o . E n c a r n a a la p r o t a g o n i s t a M i r i a m H o p -
kins , p e r o m u y s o b r e e l l a ha d e a d m i r a r s e a la 
c a d a d í a m á s e n c a n t a d o r a K a y F r a n c i s . C o n 
e l l a c o m p a r t e los h o n o r e s del éx i to H e r b e r t 
M a r s h a l l . Y les s e c u n d a n m u y g r a c i o s a m e n t e 
C h a r l i e R u g g l e s y E d w a r d E v e r e t t H o r t o n . El 
a s u n t o d e la o b r a se r e d u c e a l a s a v e n t u r a s de 
un p o d e r o s o p i c a r o , al que p e r s i g u e la pol ic ía 
d e t o d a E u r o p a , i n i c i á n d o s e la acción en V e n e -
c ia , p a r a t r a s l a d a r n o s luego a P a r i s . . . d o n d e , 
i n e v i t a b l e m e n t e , la a d o r a b l e K a y F r a n c i s a c a b a 
p o r a b r i r sus b r a z o s y su c o r a z ó n a H e r b e r t 
M a r s h a l l , p a r a e n v i d i a de c u a n t o s c o n t e m p l a -
m o s la e s c e n a . — Z á r r a g a . 

" T r a i l i n g t h e K i l l e r " 
( W o r l d W ¡ d e ) 

OT R A pe l í cu la de a n i m a l e s . . . ( Y que no 
se d é p o r a l u d i d o n i n g u n o . ) L a ún ica 

n o v e d a d sob re l a s p r e c e d e n t e s es que la acción 
no se d e s a r r o l l a en A f r i c a , s ino en C a l i f o r n i a . 
Lo que , a fin d e c u e n t a s , cas i v i e n e a se r lo 
m i s m o , p u e s t o q u e la m a y o r í a d e l a s e scenas 
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veros ími les a la g e n e r a l i d a d . P e r o C l a r a ex-
plota con su innegab le ta len to todas las s i tua-
ciones y, en a lgunas , d e m u e s t r a que posee dotes 
d r a m á t i c a s que v e n d r í a n m u y bien a o t r a s 
actr ices del L ienzo en cuyos semblan tes de m u -
ñeca v a n a m e n t e se busca expres ión o ref le jo de 
emociones. 

Se t r a t a de la exis tencia de u n a joven de 
fiero t e m p e r a m e n t o y f o g o s a s incl inaciones, víc-
t ima a la v e z del d e s a m o r de su p a d r e y de 
la v i leza d e los h o m b r e s que ha l l a en su ca-
mino. E n el desen lace se p r e s u m e expl icar que 
todo ello t iene su o r igen en la s a n g r e ind ia 
que por las v e n a s de la p ro t agon i s t a corre . 

C o l a b o r a n con C la r i t a , homeopá t i camente , 
G i lbe r t R o l a n d y, en excelentes escenas, Estel le 
T a y l o r y M o n r o e Ows ley (a quien, desde que 
a p a r e c i ó con A n n H a r d i n g en " A l t a Soc iedad" 
no hemos vis to c inema tog rá f i c amen te sobr io una 
sola vez, y es l á s t i m a ) , T h e l m a T o d d y W i l l a r d 
Robe r t son .—A r i za . 

" 2 0 . 0 0 0 A ñ o s e n S i n g S i n g " 
( F i r s t N a t i o n a l ) 
I OS t e m a s ca rce l a r io s no se a g o t a r o n aún . . . 

D e s g r a c i a d a m e n t e . A u n q u e en esta oca-
sión, jus to es reconocerlo, n a d a h a y que l a m e n -
ta r . La a d a p t a c i ó n c inema tog rá f i ca del f a m o s o 
l ibro de Lewís E. L a w e s ( a l ca ide de la re-
n o m b r a d a pr is ión de S ing-S ing en N u e v a Y o r k ) 
es i n t e r e san t e y ha s ido d e s a r r o l l a d a con sumo 
ac ie r to por C o u r t e n a y T e r r e t t y R o b e r t Lord , 
y el d iá logo , -es magní f ico . ¿ T e m a de la o b r a ? 
El s i s tema de a p e l a r al " h o n o r " de los reclusos 
puesto en prác t ica en un p res id io por un ro-
mánt ico a l ca ide m u y a la m o d e r n a e i n s p i r a d o 
en las pe r sona le s exper ienc ias del p rop io Lawes . 
P e r o sobre la o b r a sobresa le la l abor e s tupenda 
de Spencer T r a c y , que e n c a r n a a un típico 

Rosita Moreno, la bailarina meji-
cana, que figura en la próxima 
cinta hispanoparlante de la Fox. 

En aristocrática pose para 
esta revista, Marian Nixon, 
cuyo último éxito fue su cola-
boración con Will Rogers en 
"Too Busy to Work", re-
cientemente filmada por am-

bos para la Fox. 

bandole ro , d u r o y egoísta , al que encan ta la 
publ ic idad per iodís t ica y seduce el firmar ál-
bums de a u t ó g r a f o s . El d r a m a y la comedia , 
en bien m e z c l a d a s dosis de h o r r o r y de hu-
morismo, t ienen en T r a c y un in t é rp re t e insu-
perab le . M i c h a e l Cur t i z se hace a d m i r a r por 
su dirección, r á p i d a y s e g u r a . — Z á r r a g a . 

" M a g i c N i g h t ' 1 

( I n g l e s a ) 

UN A comedia musica l a la an t igua usanza . 

Se filmó en Londres . Se t r a t a de un ar is to-
crá t ico c a p i t á n aus t r í aco que se e n a m o r a de una 
humi lde florista, poco antes de la g u e r r a . La 
t r a g e d i a a soma . . . P a s a la g u e r r a , y y a en 
plena p a z nos encon t r amos al cap i t án conve r t ido 
en un modes to zapa te ro , y a la florista t r ans -
f o r m a d a en una g r a n can tan te . ¡ Las vue l t a s 
que d a el m u n d o ! J a c k B u c h a n a n i n t e r p r e t a el 
papel de cap i t án p laus ib lemente . P e r o A n n a 
Neag le , la florista, t r i u n f a . Apues to a que 
Ho l lywood la va a i m p o r t a r . — G u a i t s e l . 

' ' T h e C o n q u e r o r s " 
( R a d i o } 
p \ O N D E a p a r e c e n R i c h a r d Dix , A n n H a r d i n g 
^ y E d n a M a y Ol ive r r e p r e s e n t a n d o d i v e r s o s 
pape les de los mismos pe r sona j e s , aunque suce-
s ivamen te enve jec idos y apol i l l ados por el 
t r a n s c u r s o de los años (y h a y que v e r a A n n 
H a r d i n g q u e r i e n d o a p a r e c e r v i e j a sin t r a n s i g i r 
con las a r r u g a s y a D ix todo d e s d e n t a d o y 
cecean te ) con obje to de que nos demos cuenta 
del músculo y la resis tencia que necesitó este 
pa í s p a r a l l ega r . . . a la depres ión . Conste 
que ésto lo p r e sen t a la pe l í cu l a ; pues yo no 
me meto con la depres ión ni con el país, ni con 
nad ie . A u n q u e no me convenc ie ron los episo-
dios y las ac t i tudes he ro icas de los p e r s o n a j e s 
y aunque , a mi juicio, h a y d e m a s i a d o s f a l l e -
cimientos que l a m e n t a r en el cu rso del a r g u -
mento, como la f o t o g r a f í a es o r ig ina l y h e r m o -
s ís ima y como, además , sobran deta l les humo-
rísticos muy de mi a g r a d o , ( G u y K i b e e se luce) 
c reo que Ies a g r a d a r á a los o t ro s .—Gua i t s e l . 

" H e r M a d N i g h t " 
( M a y f a i r ) 
C I a mí me d i e r a por el sen t imenta l i smo, es ta 
^ c in ta me h a b r í a i n u n d a d o en l á g r i m a s . Lo 
único que logró f u e p o n e r m e neuras t én ico , por -
que en el la figuran . . . bueno, figúrense uste-
d e s : I r e n e Rich, M a r y Ca r l i s l e ¡y C o n w a y 
T e a r l e ! ¿ N o les t r a c eso n i n g ú n r e c u e r d o ? 
¿ N a d a les dice a las c u e r d a s del r o m a n t i c i s m o 
que lodos l l evamos d e n t r o ? P u e s si no les dice 
ni les t r ae , no v a y a n a v e r la pel ícula , que 
es lo único que t iene de p a r t i c u l a r . E n el 
a rgumen to , una m a d r e a sume la c u l p a b i l i d a d 
de un del i to p a r a s a l v a r a su h i j a . . . pero , 
no h a y que a p u r a r s e : a las p u e r t a s m i s m a s del 
cada l so ( ¿ n o les s u e n a ? ) todo se a r r e g l a como 
lo r equ ie ren los m a n d a m i e n t o s c i n e m a t o g r á f i -
cos .—Guai t se l . 

" T h e P e n g u i n P o o l M u r d e r " 
( R a d i o ) 
p v O N D E se t r a t a de reso lver el p r o b l e m a de 

quién ases inó a un señor cuyos despo jos 
mor t a l e s se e n c u e n t r a n , u n a m a ñ a n a , f lo tando 
en el e s t anque de los p ingü inos del A c u a r i o de 
N u e v a York . El m a c a b r o h a l l a z g o lo hace una 
m a e s t r a de escuela ( E d n a M a y O l i v e r ) y ella 
es t ambién la que d e s p e j a la incógni ta , a despe-
cho de las a c t i v i d a d e s oficiales de un de tec t ive 
delicioso ( J a m e s Gleason , o t ro de mis cómicos 
p r ed i l e c to s ) . Lo d e m á s es s imple de ta l le . A 
qu ienes les a g r a d e v e r a c t u a r a la O l ive r y a 
Gleason , les e n c a n t a r á la pel ícula . A los de-
más no les g a r a n t i z o n a d a , cons te .—Guai t se l . 

" R a c k e t y R a x " 
( F o x ) 
F A N T A S T I C O a r g u m e n t o a d a p t a d o de un 

re l a to s a t u r a d o de so rna e i r o n í a s que a p a -
reció en el " A m e r i c a n M e r c u r y " ( la r e v i s t a 
más a v a n z a d a de este pa í s ) y en que se p re -
sen tan las m a n i o b r a s de un b a n d i d o p a r a s a c a r 
d ine ro a los juegos de fú tbo l que t a n t a afición 
d e s p i e r t a n por acá en el otoño. Las conse-
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Elissa Landi y Fredric March en una escena de la 
producción de Paramount "The Sign o} the Cross." 

cuencias de esta mezcla de p i c a r d í a con los 
depor tes son tan e x t r a o r d i n a r i a s como deto-
nantes . El a t r a c t i v o de la c in ta r a d i c a en la 
fidelidad con que se s iguieron los de ta l les del 
t ema o r ig ina l . Lo i n t e rp re t an , a sat isfacción, 
Víctor M c L a g l e n y G r e t a N i s sen .—Ar íza . 

" E v e n i n g s f o r S a l e 1 ' 
( P a r a m o u n t ) 

UN A reminiscencia sa t í r ica de " L a v i u d a 
a legre" , p a r a que M a r y Boland , de v i u d a 

n o r t e a m e r i c a n a , se v a y a a Víena deseosa de 
r e c o b r a r su j uven tud y allí se encuent re con un 
pobre conde aust r íaco, ¡que se g a n a la v i d a 
como gigolo!, y en el que ella cree descubr i r a 
o t ro P r ínc ipe Daní lo . T o d o esto ser ía a b s u r d o 
y has ta r idículo sin la in te l igente actuación de 
H e r b e r t M a r s h a l l . Sar i M a r i t z a , C h a r l e s R u g -
gles, Lucíen Litt lefield, G e o r g e Ba rb i e r , y Ber t 
Roach les secundan muy p laus ib lemente .— 
Don Q. 

• ' T a k e t h e G i r l " 
( T a l m a d g e ) 

RI C H A R D T A L M A D G E , un poco m a d u r o ya 
y sin la figura de otros t iempos, ha q u e r i d o 

ser el p roduc tor de sus p rop i a s obras , y d i r i -
g ido por G e o r g e Crone , nos h a b r i n d a d o la 
p r i m e r a de la s e r i e : un d i s p a r a t e d ramát i co , 
sin emoción a lguna , y un pre tex to p a r a e m u l a r 
las h a z a ñ a s del v ie jo Douglas , t an p a s a d o ya 
d e moda . Los enemigos de los d iá logos lite-
r a r i o s están de e n h o r a b u e n a . Aquí no h a y 
l i t e r a tu ra , ni ingenio, n i sent ido común. ¿ N o 
será ésta una g r a n pe l í cu la? . . .—Zár raga . 

" T e s s of the S t o r m C o u n t r y " 
( F o x ) 
I A N E T G A Y N O R y C h a r l e s F a r r e l l en sus 

g lor ías , es decir, ba t iéndose con a r g u m e n t o 
un poquito an t i cuado pero en ex t r emo r o m á n -
tico y que estoy seguro de a r r a n c a r á emocio-

Joel McCrea haciendo de pugi-
lista en su próxima caracterización 
para la Radio, "Sport Page", 
donde asume el papel principal. 

nan tes l á g r i m a s al e lemento f emen ino . ¡ Q u é 
sacrificios increíbles los de la h e r o í n a 1 ¡ Qué 
p e r v e r s i d a d r e c o n c e n t r a d a la del p a r de picaro» 
e m p e ñ a d o s en n u b l a r la v e n t u r a de la inocente 
j o v e n ! ¡ Y qué regoc i jo el de la p resenc ia en 
la pel ícula de un mono que resu l ta la t e r c e r a 
e s t r e l l a ! El an ímal i to se l leva el p r emio de 
interés, de ta len to y de humor i smo . P o r o t ra 
par te , la f o t o g r a f í a de la c in ta está m u y bien 
y los c a r ac t e r e s seleccionados con acier to . J a n e t 
y Fa r r e l l , como s iempre . ¡ Y el mono es una 
de l i c i a ! El asun to t iene que v e r con las a v e n -
t u r a s de un lobo de m a r que t iene que ins ta -
l a r se en t i e r r a , donde le p a s a n una d e s g r a -
c iad í s ima ser ie de in for tun ios , de los que p a r t i -
cipa su h i ja y en los que se mezc l an un ase-
sinato, un enomoramien to , un bebé y un t ipo 
c a s c a r r a b i a s , por no h a b l a r de la cárcel . A q u e -
llo es t r e m e n d o ; pero q u e d a s i empre el mono 
p a r a secar nues t ros humecidos o jos .—Guai t se l . 

i i n • i i i 
r r o s p e r i t y 

( M e t r o - G o l d w y n - M a y e r ) 
UN A doble p a y a s a d a p a r a lucimiento de 

M a r i e Dres s l e r y Pol ly M o r a n , en compe-
tencia . Si tuaciones cómicas en a b u n d a n c i a , 
chistes a g r ane l , y esto es todo. P e r o si esta 
obra ha de t ener en nues t ros países al mismo 
éxito que en los Es tados Unidos , ¡ c u i d a d o con 
los ro tu l i tos que la pongan en e s p a ñ o l ! N o 
v a y a n a conve r t i r este sa íne te en un d r a m a . . . 
A u n q u e no ser ía el p r imero , c la ro es .—Don Q . 

" N i g h t A f t e r N i g h t " 
( P a r a m o u n t ) 

GE O R G E R A F T , el l a m e n t a b l e m e n t e p roc la -
m a d o sucesor de R o d o l f o Valent ino , ya 

encontró una ob ra de m á x i m o lucimiento. E n -
c a r n a en ella a un exboxeador p rop i e t a r i o de 
un a l eg re club nocturno , e n a m o r a d o de una 
bella componente de la p lu tocrá t ica b a r r i a d a de 
la A v e n i d a del P a r q u e neoyorqu ina . Es ella 
Cons tance Cummings , c a d a d ía m á s a d m i r a b l e ; 
aunque la que se roba la pel ícula es la v e t e r a n a 
M a e Wes t , que n a d a d e j a que d e s e a r en esta 
su p r i m e r a apar ic ión en el Cine, después de 
sus sensacionales escánda los en el T e a t r o . L a 
pel ícula es en t r e t en ida , con m u c h a acción e 
ingenio en a b u n d a n c i a . N o se puede ped i r 
m á s en estos t i empos .—Don Q. 

" T h r e e o n a M a t c h " 
( F i r s t N a t i o n a l ) 
I A t r ip le h is tor ia de las v i d a s dé t res c o m p a -

ñ e r a s de colegio, que v u e l v e n a r eun i r s e 
c a s u a l m e n t e después de diez años de s e p a r a -
ción. A n n D v o r a k , Bet te D a v i s y J o a n Blondel l 
son las t r e s muchachas , c u l m i n a n d o el d r a m a 
en el suicidio de la p r i m e r a , que se r ió de la 
v i e j a supers t ic ión de la d e s g r a c i a que a m e n a z a 
a a lguno c u a n d o t r e s p e r s o n a s enc ienden sus 
respec t ivos c iga r r i l lo s con una m i s m a cer i -
l la. . . El desen lace es c rue l .—Don Q . 

" Y o u S a i d a M o u t h f u l 1 1 

( W a r n e r ) 
I O E E. B R O W N en u n a de sus c a r a c t e r í s t i c a s 

comedias , t an p a r e c i d a s todas . A h o r a fi-
g u r a ser un t ímido que t iene miedo al a g u a , 
y a quien c o n f u n d e n con un campeón de n a t a -
ción. . . Su m á x i m a a v e n t u r a es la d e t o m a r 
p a r t e en el c a m p e o n a t o de la t r a v e s í a a n a d o 
del c ana l de S a n t a C a t a l i n a , ¡ a m p a r a d o en un 
t r a j e de b a ñ o que supone le ha de hace r insu-
merg ib le ! P u e d e n suponer se las g r a c i a s de 
B r o w n , s e c u n d a d o esta v e z por F a r i ñ a , el ne-
g r i to de la p a n d i l l a de H a l Roach . 

' ' R o c k a b y e 1 1 

( R K O - P a t h é ) 

CO N S T A N C E B E N N E T T y P a u l L u k a s — 
a p a r t e de una ch iqui l la de t res años, que 

pone an imac ión y a t r a c t i v o en toda la pel ícula 
— t r a t a n d o de p r e s t a r in te rés a un a r g u m e n t o 
que sólo en el desen lace t iene n o v e d a d . Se 
t r a t a de u n a ac t r iz de buenos sent imientos 
pero m a l a s cos tumbres , de quien se e n a m o r a n 
a la vez dos caba l l e ro s y que, resue l ta a en t re -
g a r su corazón a uno de ellos, se v e ob l igada 
a sacr i f ica rse en f a v o r de la f a m i l i a del g a l á n . 
Cons tance t r a b a j a a conciencia, y ha s t a c a n t a 
un poqui t ín , y L u k a s y Joel M c C r e a d e s e m p e ñ a n 
sus pape les a sa t is facción.-—Ariza . 

" T o o B u s y t o W o r k " 
( F o x ) 

SI no le h a n d a d o este a r g u m e n t o a W i l l 
Rogers , lo d e s g r a c i a n p a r a toda la v i d a . 

(Continúa en la página 114) 
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Modelo 307 — Tipo (¡ótico, 
con clásico panel; super-
heterodino de once válvulas. 
Refinamientos exclusivos. 

Modelo 311 — Tipo gótico, 
pura mesa, con control auto-
mático de volumen y tono. 
Y otras mejoras exclusivas. 

Modelo 314—Gabinete estilo Cluppen-
dale, exquisitamente adornado y provisto 
de todos los refinamientos modernos. 
Los dobles portavoces gemelos i aran-
tizin su fina, brillantísima reproducción. 

UN i n s t a n t e de d i s t r a c c i ó n , e n t r e e s c e n a y e scena . . . Z a s u 
P i t t s y T h e l m a T o d d , b r i l l a n t e s a s t r o s , se d i v i e r t e n con s u s 
c o l a b o r a d o r a s en la c o m e d i a de H a l R o a c h " T h e S o i l e r s , " 

p a r a M e t r o - G o l d w y n - M a y e r , m i e n t r a s les h a l a g a el o í d o la m ú s i c a 
de un r a d i o M a j e s t i c . 

L o s r a d i o s M a j e s t i c r e i n a n s u p r e m o s e n t r e las n o t a b i l i d a d e s de la 
ó p e r a , el t r e a t r o y el c ine, lo m i s m o q u e en el c o r a z ó n de m i l l o n e s 
de o t r a s g e n t e s , p o r t o d o el m u n d o . P o r q u e c o n o c e n y e s t i m a n 
el v o l u m e n y r i q u e z a de su t o n o , su i n s u p e r a b l e s e l e c t i v i d a d — 
p a r t i c u l a r m e n t e en los n u e v o s , o n c e m o d e l o s M a j e s t i c de 1933—y 
los d e m á s i n s u p e r a b l e s r e f i n a m i e n t o s q u e é s t o s p o s e e n , t a l e s c o m o 
el R e g u l a d o r A u t o m á t i c o S i n c r o - S i l e n c i o s o , q u e e l i m i n a i n t r o -
m i s i o n e s , su d e t e c c i ó n D u o - D i o d e y su c o n t r o l a u t o m á t i c o de 
v o l u m e n . 

Su p e r f e c c i ó n m e c á n i c a , su a r t í s t i c a e l e g a n c i a y sus m o d e r a d o s 
p r e c i o s exp l i can las n u n c a i g u a l a d a s v e n t a s de los r a d i o s M a j e s t i c 
p o r t o d a s p a r t e s . ¡ In s i s t a u s t e d en q u e le m u e s t r e n un M a j e s t i c ! 
N i n g ú n o t r o r a d i o lo d e j a r á s a t i s f e c h o . 

GRIGSBY-GRUNOW CO. CHICAGO, E. U. A. 
Con licencia de las patentes de la ¡i. C. A., Hazeltine, LaTour, Lowell & Dunmore, y 

Boonton Research Corp. 
Fábricas en los Estados Unidos: Chicago, Oakland y Bridgeport: en Canadá, Toronto; en 

Inglaterra, Londres; y en Brasil. Sao Paulo. 
Dirección cablegráfica: "Grigaut" Todas las Claves 

Fabricantes de los Refrigeradores Eléctricos Majestic 
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Me dijo 

que me veía 
PINTORREADA 
— N o fu é su intención ofenderme, pero, 
"de lo que rebosa el corazón habla la 
boca" . . . y así aprendí que una de las 
cosas que un marido 110 perdona es ver a 
su mujer pintorreada. 

Ninguna mujer se conforma con resul-
tar desagradable ante los ojos masculinos; 
y, no obstante, muchas lo son involun-
tariamente. Con los lápices ordinarios ¡es 
tan Jácil aparecer recargada de colorete! 

No ponga usted en peligro sus encantos. No 
vuelva usted a usar lápices ordinarios para los 
labios. En adelante, sírvase de Tangee. 

Con Tangee no puede usted aparecer pin-
torreada, porque Tangee 110 es pintura. Es un 
descubrimiento extraordinario que da a los labios 
el matiz que mejor harmoniza con la piel. Así 
aumenta belleza a sus encantos naturales. 

Y Tangee es, además de impermeable, per-
manente. Su base de cold-cream cicatriza y 
evita la irritación de los labios, resguardándolos 
contra los rigores del aire y el f r ío . 

Tampoco deben parecer 
pintadas las mejillas 
Tandee se transforma 

igualmente en las me-
jillas, 1» mismo litio en 
los labios, .v les tía el 
• olor tillo mfls romicno 
al tipo (lo sil piel. 

Cuando compro lápiz 
'I'ancce para tus labios, 
pida Tangee Rouge. 

iNo parezca iistctl pln-

¡ A H 0 R A 1 También Tandee T H E A T H I C A L , un color 
especial obscuro de lápiz labia l Tangee para uso nroíe-
slonnl y socia l—tres tamaños d i s t i n to s : grande, mediano y 
m i n i a t u r a . 

I T H E G E O R G E W. L U F T CO.. INC. CJI2- .1Í I 
¡ 417 F l í t h Avcnuo. New York. U. S . A. | 

' Por 20c oro americano que ad jun to , sírvanse enviarme ' 
| un jueoo m i n i a t u r a Tangee con las seis preparaciones | 
| p r inc ipales , y un tolloto " T A N G E E — B e l l e z a N a t u r a l . " | 

I Nombre , 

PETA 

I Direce i c 
I Ciudad País 

M. de Toro, San Antonio, Tejas.—No debe extra-
ñarle el caso. Siendo el padre de ella un ministro 
protestante tiene que ser más exagerado que otra 
persona cualquiera en el cuidado de la educación de 
sus hijos y en las andanzas de la muchacha especial-
mente. Todo cuanto los hijos de los ministros hacen 
es motivo de censura en la comunidad en que viven 
y las cosas que parecen insignificantes en las demás 
familias se agrandan como con un telescopio en el 
caso de ellos. Todo se reduce a que tenga usted un 
poco de paciencia hasta que se casen y entonces, 
como dejará de ser la hija de su padre para con-
vertirse en la mujer de su marido, ten'drán ustedes 
ocasión de pasear y divertirse en grande, ganando el 
tiempo que ahora pierden. Son muchas las casas que 
se dedican aquí a construir frentes artísticos para 
establecimientos comerciales. Le daré un par de 
direcciones pata que escriba y le manden los catá-
logos de dibujos diversos y las condiciones: "Ross-
Frankel Contractors, Inc., 402 West 27th Street, New 
York City" y "Schlesincerand Puglisi. 311 East 83rd 
Street, New York City". 

Ignorante, Salvador.—Déjese de tontas preocupa-
ciones y no haga caso a las amigas que llenan su 
cabeza con semejantes disparates. Ellas deberían ser 
calificadas con el seudónimo elegido modestamente por 
usted. No tenga miedo. Todas esas historias son 
paparruchas. La ciencia afirma rotundamente que 
ninguna de las cosas que v_« una mujer que está 
nara ser madre ejerce influencia en el niño que ha de 
nacer, ni lo señala con manchas y desfiguros. Lo 
peor que podría usted hacer para su salud y para 
la del niño es encerrarse en la casa y pasarse los 
meses sin que la de el aire y el sol. Deseche todas 
las preocupaciones que con habladurías le han creado 
y no piense sino en que todo se ha de resolver feliz-
mente y en que, dentro de poco, tendrá usted la 
alegría de sostener en sus brazos un precioso mucha-
cho o muchacha sano y lindo como un sol. Sus pre-
ocupaciones mentales sí podrían influir más que nada 
on el temperamento del niño. No haga caso tampoco 
al cuento de que tiene que comer para dos, porque 
esto no es cierto y lo que menos necesita usted es 
engordar y hacer engordar al bebé antes de nacer. 
Tiempo le quedará después para eso y más fácil 
resulta todo cuando el niño es delgadito que cuando 
está gordito como un rollo de manteca. Aténgase a 
las intrucciones del médico y nada más. 

M. Larida, Yonkers, Nueva York.—Usted pretende 
convertirme en una estadística. Creo que casi sabrá 
tanto de eso como yo, puesto que los dos vivimos 
como quien dice en la misma vecindad, aunque mi 
casa esté un poco más abajo que Yonkers. Se puede 
calcular aproximadamente que son unos 11 millones 
los que están sin trabaio en los Estados Unidos. N<> 
sé qué aconsejarle. Son muchos los que se marchan 
a España, y he oído decir que aquel país no está 
mal. Pero, sí t9clos se van, puede llegar a estarlo 
también y especialmente ahora que^ la Argentina va 
a cerrar sus puertas a la inmigración desde primeros 
de año. Usted sabe que un gran núcleo de españoles 
marchaba anualmente hacia la América del Sur, a la 
Argentina principalmente. Si jes falta esta salida, 
hallándose Cuba también en pésimas condiciones so-
brará gente en España y teniendo usted aquí un 
pequeño negocito establecido, creo que casi le con-
viene esperar, aunque no saque más que para vivir 
con toda modestia. No le puedo contestar a la 
segunda pregunta porque ignoro el caso por completo. 
A la tercera le contestaré también aproximadamente 
por que precisamente acabo de ver unas .cifras refe-
rentes a ello. Durante el año de 1931, hubo en los 
Estados Unidos 860.000 accidentes de automóvil, en los 
que resultaron 34.400 personas muertas y 997.600 heri-
das. No tendrá usted queja de mi sabiduría, aunque 
le deje una pregunta sin contestar. Es cierto que 
ha muerto hace poco la gran astróloga norteamericana 
Mrs. Adams. Pero yo creo que no es necesario que 
consulte usted para el caso más que con su propio 
criterio y sentido común. 

Nina Sambrino, Chile.—No conozco la pomada que 
usted dice para hacer crecer las pestañas, y Cali-
fornia está casi tan lejos de Nueva York como de 
Chile para poder averiguar donde podrá venderse. 
Peto cualquiera de las pomadas que se anuncian para 
este fin es buena, sobre todo si es de una casa 
renombrada por sus productos de belleza. No le puedo 
dar nombres en esta sección, pero usted puede recordar 
varios con solo t ra tar de pensar en ello. 

María Isabel de A. t España.—Puede_ quitarse las 
espinillas y los barros por medio de baños de vapor, 
aplicándose toallas calientes al rostro, bien exprimi-
das, para abrir los poros y con una buena crema de 
limpiar una vez abiertos. Para cerrarlos, se aplicará 

I después toallas frías. Tenga también cuidado con lo 

que come pues muchas veces los barros provienen de 
mala digestión. No coma muchos dulces ni grasas. 
No creo que se lleve mucho el pelo largo, pues son 
raras las mujeres que se ven con moño. Lo que si 
se lleva es la melena un poco más larga que antes y 
muy rizada en las puntas, formando caracolillos y 
bucles que se lucen con los sombreros modernos, 
dejando descubierta la cabeza por un lado y por la 
parte de atrás . Este peinado favorece especialmente 
a las mujeres jóvenes y todas lo llevan así. Las 
que tienen el pelo lacio se hacen un rizado permanente 
que ahora está ya al alcance de todas las fortunas. 

Un suscripto** de Cine Mundial, San Salvador, El 
Salvador.—Para- la coriza crónica, que aquí llaman 
hay-fe ver (fiebre de heno) y que se recrudece en 
cierta época "del" año, se ponen unas inyecciones que 
según tengo entendido son bastante eficaces. En 
algunos casos cpnviene un cambio de clima o por^ lo 
menos de lugar, aun en una misma cuidad. Si vive 
usted en un sitio bajo, múdese a uno alto, o viceversa. 
Pero trate de ponerse las inyecciones que creo que 
será lo que le dé -mejor resultado. 

Coqueta venezolana, Caracas.—Sí, es cierto lo de 
los guantes de terciopelo de colores para igualar con 

el vestido. Son principalmente de tonos oscuros, 
granate, azules, verdes o negros. Llegan_ hasta el 
codo, pero se usan arrugados sobre la muñeca. Du-
rante el día, se llevan también estos^ guantes de 
terciopelo más cortos y en colores más ciaros (le-
ma tiz castaño y beige. Los de noche armonizan con 
los zapatos. Los de día, con boinas y bufandas. Dice 
una amiga mía que tiene varios pares que no ha visto 
nunca una moda tan bonita como ésta. Yo no 
entiendo mucho de eso, pero cuando ella lo dice doy 
por sentado que tiene razón. Con su marido, tenga 
un poco de paciencia. El que sea desagradable con 
sus amigas no quiere decir que no la quiera y que 
tenga un especial empeño en contrariarla. Probable-
mente lo que le pasa es que está celoso. Hágale ver 
que no es posible pasar la vida solos contemplándose 
mutuamente y que. aunque él sea el principal objeto 
de su afecto, necesita usted tener^ otros intereses v 
amistades que hagan amable la vida y que incluso 
hagar estimar más lo que él vale para usted. Es 
cuestión de tiempo y los primeros meses son siempre 
los más difíciles en el matrimonio. 

Nina, Manzanillo, Cuba.—Los párpados abultados, 
especialmente bajo los ojos, indican un desorden or-
gánico, que nada tiene que ver con la vista. El 
insomnio, aunque sea por causas mentales, se refleja 
en los ojos al día siguiente; el exceso de trabajo, la 
mala colocación de la luz para leer, escribir, coser, 
etc., o los lentes demasiado fuertes o débiles, pueden 
tener la culpa de su mal. Hágase ver por el médico 
por si el trastorno estuviera en los ríñones. Una vez 
hallada la causa, apliqúese el remedio necesario para 
ella y ayude a la naturaleza exteriormente con el uso 
de alguna buena crema nutri t iva para esa parte 
de los párpados precisamente y para toda el area de 
alrededor de los ojos. 

A. C„ Lima.—Me siento tan interesado en su caso 
que no sé lo que daría porque se resolviera a gusto 
suyo y trayéndola toda la felicidad que usted merece. 
No sé por qué me parece que él está verdaderamente 
enamorado de usted. Y si tanto desea verla y estar 
al laclo suyo, buena prueba es de que nada le im-
porta ni preocupa lo que usted considera como su 
desgracia. Posiblemente usted exagera tal vez la 
importancia de ella. Y no es tampoco buen juez para 
juzgar su fealdad física puesto que lo que a usted 
puede parecería feo a otro tal vez le parezca hermoso. 
El sentimiento de la belleza varía para cada indi-
viduo y buena prueba de ello es que, por lo general, 
las mujeres francamente feas tienen más atractivo 
para los hombres que las realmente hermosas. Véalo, 
siga en sus relaciones con él y. siempre vigilante 
consigo misma, dé tiempo al tiempo y espere los 
acontecimientos que tal vez se resuelvan de la mejor 
manera para usted. El pensamiento de las otras per-
sonas afines a él̂  no debe tor turar la si llegara el caso 
de casarse. Si él la quiere para hacerla su esposa, 
no tiene usted que temer a nada ni a nadie. Espere: 
es lo único que puedo decirla. Y escríbame siempre 
que lo estime necesario y que quiera confiar a alguien 
sus sentimientos. 

Hércules, Santa Marta . Colombia,—Claro que sí 
se recetan y se toman baños de aire, como se toman 
baños de sol. El baño de aire se toma en un lugar 
abierto y ventilado, como un patio, jardín o galería. 
El que lo toma deberá estar completamente desnudo 
oligeramente cubierto con ropa de baño. Al principio, 
se tomará el baño muy corto, especialmente si hace 
frío. Al mismo tiempo que se tome el baño, se 

(Continúa en la página 125) 

Ayuntamiento de Madrid



^PHILLIPS 

MÍIESUÜJUIM̂ P'̂  UltUCIUW 
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tífljSw, , NiunáMu 

..sí. 

c e s o d l e a c i d e z 

• Cuando usted se sobrepasa en la 
comida y la bebida y fuma incesan-
temente, la Leche de Magnesia de 
Phillips le sacará del consiguiente 
estado de acidez excesiva. Pero cer-
ciórese al comprarla que sea la legíti-
ma, la que lleva el nombre Phillips, 
porque las imitaciones son casi 
siempre ineficaces y hasta peligrosas. 

LECHE DE MAGNESIA DE PHILLIPS 
el antíacídio-laxante ideal 

¿ H a p r o b a d o U d . 
el m o d e r n o d e n t í f r i c o 

Pasta Dentífrica 
de Phillips 

q u e c o n t i e n e 7 5 % d e 
L e c h e d e M a g n e s i a ? 
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Una escena con 
exótico ambiente, 
de la cinta "La 
Momia", de Uni-

versal. 

L o s O r í g e n e s d e l T e a t r o R e l i g i o s o 
o r N a r c i s o D í a z d e E s c o v a r 

HA B L A R del d r a m a re l ig ioso en un c o r t o 
n ú m e r o de c u a r t i l l a s es t a r e a h a r t o d i f íc i l 

y, a d e m á s , m a t e r i a b a s t a n t e d i s c u t i d a . 
F r a n c i a y E s p a ñ a se h a n d i s p u t a d o la p a -

t e r n i d a d del m i s m o y los inás n o t a b l e s h is to-
r i a d o r e s h a n e s t ado c o n f o r m e s en que debe 
a p l i c a r s e a n u e s t r a P e n í n s u l a , con u n a an t e -
r i o r i d a d , no de años , s ino de siglos. 

E n E s p a ñ a c o m e n z a r o n las r e p r e s e n t a c i o n e s 
escénicas , s egún c i t as del F u e r o J u z g o , en el 
s ig lo V I I , con f a r s a s e s c a n d a l o s a s que t r a t a b a n 
de i m i t a r l a s e scenas de los T e a t r o s p a g a n o s 
d e G r e c i a y R o m a . 

El a r z o b i s p o de Sev i l l a , S a n I s ido ro , qu i so 
c o n t r a r r e s t a r a q u e l l a c o r r i e n t e de i n m o r a l i d a d 
q u e t en ía c a d a vez m a y o r e s a d e p t o s y a ese fin 
d ió o r i g e n el T e a t r o mís t ico con o b r a s que 
r e c o r d a b a n v i d a s d e san tos o m i s t e r i o s de la 
r e l i g ión de Cr i s to . 

P o r en tonces n a c i e r o n De Syno/iimis y el 
Confliecto entre los vicios y las virtudes, lle-
v á n d o s e esos d i á l o g o s a los t a b l a d o s q u e se 
l e v a n t a b a n t r a s el coro de las c a t e d r a l e s , o en 
las p o r t a d a s de las ig les ias . El d r a m a l i t ú r -
g ico a l t e r n a b a con los v i l l anc icos y h a s t a con 
c i e r t a s d a n z a s . 

B r o t a en el Siglo X I I el poema m á s a n t i g u o 
q u e conocemos . Se h a b í a r e p r e s e n t a d o en T o -
ledo y se c o n s e r v a en el a r c h i v o de a q u e l l a 
c a t e d r a l , en un códice de la época . 

El est i lo es r udo , p r o p i o de la n a c i e n t e r i m a . 
H é aqu í un p e q u e ñ o t r o z o : 

HERODES—¿Qué decides? . . . ¿oydes? 
¿A <1uien ¡des buscar? 
¿De cuál tierra venides 
o queredes andar? 
Decidme vuestros nombres; 
non lo queriedes celar. 

GASPAR—A mí dicen Gaspar, 
estoito Melchor, 
ad acheste Baltasar. 
Rey único es nascido 
ques Sénior de la tierra, 
mandara el sedo 
en grant pace, sirtes guerra. 

HERODES—i.Es assi por verdad? 
Si es, Rey por caridat 

et como lo sabides 
que prounto lo habernos. 

E n esc t i empo , el m a r q u é s d e V i l l e n a , l a u -
r e a d o j u g l a r de las co r t e s de a m o r , o f r e c í a 
t a m b i é n u n a o b r a d e p a r e c i d o g é n e r o q u e se 
r e p r e s e n t a b a en Z a r a g o z a con m o t i v o de la 
c o r o n a c i ó n del r e y F e r n a n d o , a p e l l i d a d o el 
Hones to , el a ñ o 1414. 

El c l é r i go G o n z a l o de Berceo , de no escasa 
e r u d i c i ó n y f ác i l m u s a , e sc r ib ió o b r a s como El 
duelo que fizo la Virgen María el día d\e la 
Pasión de su Hijo, San Millán, Nuestra Señora 
y Santo Domingo. 

E n l a s g r a n d e s f e s t i v i d a d e s , como la de S a n 
J u a n B a u t i s t a , la Ascens ión , la N a v i d a d y la 
E p i f a n í a , l a s r e p r e s e n t a c i o n e s r e l i g i o s a s i b a n 
g a n a n d o t e r r e n o , p e r o poco a poco l l e g a r o n 
e r r o r e s h i j o s de v i c iosas c o s t u m b r e s y h u b o 
n e c e s i d a d de que, en a l g u n o s Conci l ios , se im-
p u s i e r a n p e n a s c a n ó n i c a s a los que , o l v i d a d o s 
d e c i e r to s r e spe tos , l a s i n t e r p r e t a b a n . 

E n el a ñ o 1263 m a n d ó el s ab io pont í f ice 
U r b a n o IV q u e la fiesta del C o r p u s se c e l e b r a s e 
en todo el m u n d o ca tó l ico con g r a n s o l e m n i d a d . 

E s t o d ió o r i g e n a lgo d e s p u é s a la p r o f e s i ó n 
d e los l l a m a d o s a u t o s euca r í s t i cos . Se t i ene 
not icia del a u t o del p o r t u g u é s G i l V i c e n t e q u e 
se r e p r e s e n t ó en L i sboa , a la s a l i d a de u n a 
proces ión . 

F u e r o n a d q u i r i e n d o i m p o r t a n c i a y se f o r m a -
b a n e x p r e s a m e n t e c o m p a ñ í a s de cómicos p a r a 
r e p r e s e n t a r l o s . Los c a b i l d o s d e las c a t e d r a l e s 
c o n t r a t a b a n f a r á n d u l a s que, u n a s veces en los 
m i s m o s t emplos , o t r a s en l a s ca l les y p l a z a s y 
d e l a n t e de los p a l a c i o s de los p r e l a d o s , d e los 
c o r r e g i d o r e s y de l a s d i g n i d a d e s de la Ig l e s i a , 
r e c i t a b a n a q u e l l a s o b r a s d e espec ia l mis t i c i smo, 
b a s a d a s p o r lo g e n e r a l en p a s a j e s bíbl icos . 

El a n t e s n o m b r a d o G i l Vicente , el l i b r e r o 
v a l e n c i a n o J u a n de T i m o n e d a , el m a e s t r o V a l -
d iv ieso , el m e r c e n a r i o F r a y G a b r i e l T é l l c z y 
el f e c u n d o L o p e de V e g a , nos d e j a r o n h e r m o -
sos m o d e l o s del g é n e r o . 

Y s a b e m o s de c i u d a d e s d o n d e se l l e v a b a n a 
c a b o con ta l p o m p a , q u e a c u d í a n a v e r l o s d e 
o t r a s c i u d a d e s . Sev i l l a , T o l e d o , M á l a g a , G r a -
n a d a , V a l e n c i a , Z a r a g o z a , c o n s e r v a n en sus 

a n a l e s r e c u e r d o s de e sas fiestas e scén icas . P e r o , 
e n t r e todos los a u t o r e s de a u t o s euca r í s t i cos , 
n i n g u n o l legó a la a l t u r a d e don P e d r o C a l d e -
rón d e la B a r c a . 

E n sus concepc iones de ese g é n e r o h a y teso-
ros d e poes ía , a d m i r a b l e s p e n s a m i e n t o s y e f e c t o s 
d r a m á t i c o s d e p r i m e r o r d e n . Sus a u t o s no se 
i m p r i m i e r o n r e u n i d o s h a s t a d e s p u é s d e su 
m u e r t e , en v a r i o s tomos y s i e n d o hoy m u y 
r a r a es ta edic ión c o m p l e t a . 

E n F r a n c i a , el d r a m a r e l i g io so se h a c e r e -
m o n t a r a 1398, p e r o su p o p u l a r i d a d la o b t u v o 
c u a n d o los h e r m a n o s de la P a s i ó n se d e d i c a r o n 
a o b t e n e r , p o r m e d i o de e s a s r e p r e s e n t a c i o n e s , 
i n g r e s o s p a r a los hosp i t a l e s . 

El los , c o m o dice P o u g i n , i n t e r p r e t a b a n m i s t e -
r ios y m i l a g r o s , no sin i m i t a r m á s t a r d e , en 
f o n d o y f o r m a , los a u t o s e u c a r í s t i c o s e s p a ñ o l e s . 

E n el m a n u s c r i t o q u e se c o n s e r v a del Miracle 
de Notre Dame, ex i s te u n a m i n i a t u r a en la q u e 
se q u i e r e r e f l e j a r u n a e scena d e l a s r e p r e s e n t a -
c iones que o r g a n i z a b a n los h e r m a n o s d e la 
P a s i ó n . 

Y , v o l v i e n d o al t e a t r o r e l i g i o s o en E s p a ñ a , 
c a s i d e s a p a r e c i ó d e n t r o del s ig lo X V I I I , a u n q u e 
en el s i g u i e n t e t o d a v í a se a p l a u d i e r o n o b r a s 
como " E l M a l Após to l y el B u e n L a d r ó n " , d e 
don J u a n E u g e n i o H a r t z e m b u s c h , " L o s C o l o -
q u i o s del S a c e r d o t e " , d e G a b r i e l F e r n á n d e z , 
" H e r o d e s " , d e F r a n q u e l o , " L a P a s i ó n d e J e s ú s " , 
de A l t a d i l l y " S a n I s i d r o " , de A s q u e r i n o . 

N. de la R.—Nuestro colaborador, don Nar-
ciso Díaz de Escobar, a cuya pluma debemos 
el interesante artículo que precede, acaba de ser 
honrado por su ciudad natal, Málaga, con la 
colocación de una artística lápida en la casa 
donde nació. 

Durante la ceremonia, que premia los méritos 
de tan docto literato y poeta, pronunciaron dis-
cursos el teniente alcalde de Málaga, seffor 
García Oliveros y el señor Díaz de Escovar. 
La cortina que develó la lápida fue descorrida 
por el alcalde, señor Alba, en presencia de los 
gobernadores civiles y militares y de varias 
corporaciones. 
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IX \ 

Entre Veracruz, la 
Habana y Méjico. 

H A C E un par de años hice este mismo 
viaje de la capital de Méjico a la Habana, 
y entonces me pareció que salía de un con-
vento y entraba en un cabaret. 

Esta vez llevo una impresión distinta. 
No es Méjico tal convento. La Habana 

retiene la atmósfera de cabaret, pero vacío. 

A A 

A L A única persona que he oído hablar 
mal de Méjico durante el mes que ando 
por aquí fue a un mejicano a bordo del 
" M o r r o Castlc". Este señor, en alta voz 
y correcto francés, clamaba contra todo lo 
que sucede en su país. 

También oí a un camarero inglés califi-
car de " j u n k " (basura) el dinero mejicano, 
demostrando así gran ignorancia. Con ba-
sura no se obtienen las muchas cosas gratas 
al cuerpo y al espíritu que con pesos meji-
canos se pueden comprar en la Ciudad de 
los Palacios. 

A A 

H E visto a toreros, jugadores, pugilistas y 
acróbatas persignarse antes de entrar en 
faena, pero nunca me imaginé que la cos-
tumbre se había extendido a cierto teatro 
de la Habana, donde las coristas, comple-
tamente al natural, hacen la señal de la 
cruz momentos antes de presentarse en 
público. 

Como ahora se siente un poquito de f r ío 
por allá, tal vez ensayen esa ceremonia 
para resguardarse de una pulmonía. 

A A 

E L mismo norteamericano que entra bo-
rracho en la Opera de París, o se tambalea 
en la primera fila de butacas del Folies 
Bergiere, o cae de bruces a la puerta del 
Museo Británico en Londres, o lo traen 
cargado a bordo en Bremcn, hizo su apa-
rición en el tren que va de Méjico a Vera-
cruz. T r a í a en la mano una de esas bote-
llas chatas de whiskey escocés, que se bebió 
íntegra, impregnando todo el pullman de 
una peste tabernaria. Luego devoró un 
trozo de carne como un antropófago, y 
asustó a un chiquillo que, sin duda, ya se 
imaginaba que también se lo iba a comer 
a él a mordida limpia. 

N o hubo forma de que enseñara el bo-
leto. El conductor, con admirable pa-
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ciencia, aguardó a que se quedara dormido 
para extraérselo del bolsillo. 

T A L vez en escenas como ésta se base el 
amor peculiar que sienten muchos yanquis 
por la Habana, Méjico y otras ciudades 
del extranjero, donde los t ratan con una 
tolerancia a la que no están acostumbrados. 

Miraba yo a aquel beodo rubio con un 
beefsteak en la mano discutir a gritos con 
el conductor, y se me ponía la carne de 
gallina pensando en la paliza instantánea 
que, en igualdad de circunstancias, le hu-
bieran atizado sus paisanos en Nueva York 
o Chicago. 

A A 

V I tres corridas en Mé j i co ; muy malas 
las dos primeras y superior la última, según 
los aficionados. Como no soy perito en la 
materia, lo único que pude observar es que 
los toros y los toreros en Méjico se cansan 

Joan Bennett, estrella de la 
Fox, con sus cachorros de caza. 

más pronto que en España, y eso se debe, 
probablemente, a la a l tura a que se halla 
emplazada la ciudad. Son tres mil y pico 
de metros sobre el nivel del mar. También 
en eso estriba, a mi juicio, que el espec-
táculo resulte más cruel, ya que los toros 
llegan tan fatigados a la suerte final que 
carecen de bríos para atacar y hay que 
asesinarlos de cualquier manera. 

A 

Es curioso contemplar cómo los taurófilos 
mejicanos, tanto los de sol como los de 
sombra, arrojan al ruedo, y a un lado y 
otro de los tendidos, cojines, saquitos de 
harina que le explotan a uno en la cara, 
bastones, rollos de papel y, a veces, en 
momentos de emoción, alguna que otra 
botella. Y más curioso todavía, para el 
que viene de los Estados Unidos, ver a los 
guardianes del orden reconvenir pacífica-
mente a los autores de estas agresiones. 

Recuerdo que a la noche de la pelea 
entre T u n n e y y Carpentier en el Yankee 
Stadium de Nueva York a alguien se le 
ocurrió t i rar de canto desde las gradas un 
sombrero de paja, que vino a herir leve-
mente en la cabeza a un viejo sentado 
cerca de mí. 

Enseguida, allá arriba se fueron co-
rriendo un par de polizontes, al poco sonó 
un pito, pasaron luego a la carrera dos 
hombres vestidos de blanco con una cruz 
roja en la manga de la chaqueta, que porta-
ban un artefacto plegadizo, y, a los dos o 
tres minutos, salía del Stadium un ciuda-
dano en camilla. 

A A 

L A antigua colonia hispana de Hollywood 
se ha trasladado en masa a la capital de 
Méjico. Allí me encontré, entre muchos 
otros, a Ramón Peón, René Cardona, José 
Bolir, Auer y Contreras Tor res . Se le-
vantan talleres, se hacen películas, se exhi-
ben y gustan, que es lo principal. En 
Méj ico tienen hasta aparatos de sonido de 
invención propia—los de los hermanos 
Rodríguez, que están haciendo milagros. 

Vi parte de los dos últimos fotodramas 
filmados y aun por estrenar, y salí grata-
mente sorprendido. M e refiero a " E l Vals 
de las Olas" y " E l Anónimo", y me im-
presionó la natural idad y el acierto con 
que, en esta última pieza, t rabaja una mu-
chacha alta y delgada, cuyo nombre desco-

C i n e - M u n d l a l 

? 
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nozco, que dicen que se parece a Gre ta 
Garbo. 

Lo más notable en los fragmentos cita-
dos es que el diálogo y la acción en general 
se desarrollan con fluidez y sin los tumbos 
y tropezones tan corrientes en casi todo 
el material de Hollywood y Joinville. 

Eso obedece, indudablemente, a que los 
directores son hispanos y el ambiente 
nuestro. 

A mí que no me digan: lo del ambiente 
puede pasar, pero el director, no. Si éste 
no entiende una palabra de lo que hablan 
los actores, sólo puede salir . . . lo que ha 
salido de California hasta la fecha. 

A 

En próximo número trataremos en ex-
tenso el despertar cinematográfico de Méji-
co. La obra que allí se hace tendrá tras-
cendencia, y conviene que se conozca en 
España y toda la América Lat ina. 

A A 

A B O R D O del " O r i z a b a " venía un 
señor grueso, español, que le empezó a 
coger miedo a Méj ico dos días antes de 
llegar a Veracruz, y todos sus temores se 
confirmaron cuando los dos paisanos que 
vinieron a recibirlo al muelle le hablaron de 

bolcheviquismo, socialismo, sindicalismo, 
leyes contra los curas, etc. 

—Es te país no me va a gustar—me dijo 
mientras paseábamos por la ciudad.—¿ H a 
visto usted que lo más bonito y reluciente 
que hay en las vidrieras de las tiendas son 
revólveres, pistolas, rifles y machetes? 
¡Esto está muy feo! ¿ Y se ha fijado usted 
en esos pajarracos negros que nos siguen 
por todo lados? M e han dicho que son 
una especie de buitres . . . y eso es de muy 
mal agüero, amigo Hermida , de muy mal 
agüero. . . 

Dos semanas después en la Habana, este 
mismo español me decía que para el próxi-
mo viaje proyectaba quedarse un mes ente-
ro en Méjico, "donde con un poco de calma 
se aprenden cosas nuevas y se pueden hacer 
buenos negocios." 

A A 

H A B Í A N dado las dos de la mañana en 
un restaurant húngaro de las Lomas de 
Chapultepec, donde, entre sorbos de tequila, 
meditaba yo acerca de la belleza singular 
de la mujer mejicana, hoy quizá la más 
interesante del mundo. 

Estaba solo en un gran salón cuyo único 
decorado consistía en el retrato de un per-
sonaje de facciones clásicas y peluca blanca. 

—¿Quién es ese?—pregunté al camarero 

apuntando hacia el cuadro. 
— N o lo sé, a la verdad ; voy a ver. . . 

— m e respondió, y se fue a consultar el 
punto con los otros compañeros, todos ellos 
mejicanos típicos. Después me d i jo : 

— N o lo pude averiguar, pero es casi 
seguro que es un general de ellos. 

A 

Al marchame me enteré por conducto 
de propietario, un alemán, que el retrato 
era de Goethe. 

A A 

O B S E R V A R Á el lector que hablo poco 
de Cuba. ¿Pe ro qué voy a decir, En la 
Habana no se escuchan más que lamentos, 
y los habitantes parece que han resuelto— 
si es que pega en este caso una palabra tan 
firme—continuar quejándose ad-infinitum 
sin hacer esfuerzo alguno por mejorar la 
situación. 

N o me refiero al problema político, que 
es el menos importante entre los muchos 
que la Isla tiene que resolver, sino a una 
especie de reblandecimiento de la médula 
que ha atacado a todo el pueblo. 

Por eso me callo, ya que no es cosa de 
que me ponga yo también a hacer coro al 
gori-gori que es hoy el himno nacional de 
los cubanos. Jorge Hermida. 

i¡¡ !!! —Preparemos la cámara: a lo mejor sale 
San Pedro detrás de una nubecita. . . 

—SListof 
—¡Listo! 
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a grandes voces. T r a t é de ver. En vano. 
Nadie me respondió y nada vi. Y ahi 
estuvo lo malo : no vi al gato que, en acecho 
desde un peldaño, se disponía al a taque: 
cuando me tuvo a t iro—al pasar yo debajo 
de la escalera, a tientas y mirando muy bien 
donde pisaba—apuntó a mis lentes que re-
lampagueaban en las tinieblas y me disparó 
un zarpazo al ojo derecho. 

N o dió en el blanco, digo, en el o jo ; pero 
sí en la oreja donde, como muestra de sus 
perversos sentimientos y pésima puntería, 
conservo un rasguño que me desfigura y me 
desnivela el semblante. ¡Y qué manera de 
echar sangre! Debo tenerla ligerita, por-
que eché a perder, temporalmente, una ca-
misa y, definitivamente, una bufanda de 
lana. Además, ando con la oreja como si 
fuera un hongo, toda tumefacta, y las per-
sonas me atisban de soslayo y me toman 
por matasiete. . . 

O t r o punto y aparte. 
En esas condiciones me fui a entrevistar 

a Mary Pickford, quien, en vez de mirarme 
a la cara, me vió la oreja . . . y me obligó 

a relatarle, punto por punto, el desgraciado 
acontecimiento. 

Conste que no se echó a reír como se 
echaron mis colegas al enterarse, sino que 
puso un hociquito muy mono y me dió el 
más sentido pésame, o lo que se dé en casos 
de esta felina índole. 

En otra época, entrevistar a M a r y equi-
valía a asistir a un besamanos de la Corte. 
La dama ostentaba aires de reina, grave 
fisonomía y aristocrático garbo. 

Pero M a r y ha cambiado mucho. Parece 
más joven; sonríe con más frecuencia y 
naturalidad y da pruebas de interesarse en 
todo y en todos. Apenas lo noté, se lo dije. 

— N o es usted el único que nota la dife-
rencia—comentó. A iltimas fechas, he re-
flexionado mucho y he procurado ocuparme 
menos de mi t rabajo y más de la vida que 
se agita en mi derredor. Al revés de antes, 
ahora me encanta salir de compras, ir de 
visita, asistir a los espectáculos, dar paseos 
a pie y en auto, tomar té con mis amigas, 
en casa o en la de ellas, y divertirme, en 

(Continúa en la página 119) 

ES O T R A 
M A R Y 

Mary Pickford con el nombramiento de "maríscala" 
de la Fiesta de las Rosas, que anualmente se celebra 
en California y en el que nunca, hasta ahora, habían 
participado con carácter oficial las estrellas de cine. 

CO N la escrupulosidad que me caracte-
riza, debo comenzar mi articulejo 
dando cuenta de un lamentable—si que 

también sangriento—suceso acaecido en el 
sótano de esta redacción (donde el Res-
pondedor guarda sus archivos, Hermida un 
sombrero de paja contemporáneo de la gue-
rra europea y el portero del edificio varios 
artículos domésticos, empolvados e indefi-
nibles). 

Pun to y aparte. 
En el susodicho sótano vegeta un gato 

que N O responde al nombre de "P i t t z " , 
y cuya feroz hipocondría ha hecho temible 
su presencia en aquellos obscuros laberintos. 
( M e parece que ésto no ha resultado muy 
claro, aunque sí extremedamente literario. 
Quiero decir que el animal es bilioso y que 
araña y muerde con o sin motivo) . Aquí 
es donde entramos yo y el lamentable suceso. 
M e pongo primero, porque yo fui el que 
pasé antes. El suceso vino posteriormente. 

¿Quién diablos me aconsejó bajar al só-
tano? Nadie. Descendí a averiguar por 
qué estaba apagada la caldera y yo tiritando 
de f r ío y dando un diente con otro. Avancé 
a obscuras por la escalera, procurando no 
despeñarme; busqué al portero. Lo llamé 

Dos puntos de vista de la misma 
beldad, sorprendida en el tocador de 

su camerino. 
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Wallace Beery, as de los cómicos de M-G-M, dejándose retratar 
en su carácter de músico alemán por una de las monumentales 

cámaras del taller. 

THE COCOANUT GROVE 
—el Bosque de Cocoteros—es, desde hace 
ya largos años, una de las instituciones 
fundamentales de Los Angeles: el templo 
pagano del mundo cinelándico. Bajo sus 
palmeras, remedo paradisiaco de un fantás-
tico oasis artificial, se multiplican los idilios 
y se deshacen luego como deslumbradoras 
pompas de jabón. T o d o ello a los acordes 
de una gran orquesta que por marchas nup-
ciales nos ofrece rumbas y tangos. . . En-
trad conmigo un momento y contemplad 
una escena, entre otras muchas. ¿ N o veis 
a la inquieta Joan Crawford , la del vestido 
de terciopelo rojo y el ramo de gardenias 
blancas, coqueteando alegremente con el 
apuesto Ricardo Cor tez? En la misma 
mesa, distraído por unas amiguitas que 
bromean con él, está el caballeroso Douglas 
Fairbanks, hijo, casado con Joan. . . Al 
poco rato se despide Cortez, y Douglas le 
sigue, despreocupado al parecer, mientras 
la Crawfo rd bebe y ríe con los que la ro-
dean. . . Y a la entrada del Cocoanut 

Grove, suenan y resuenan unas palabras 
duras, que traen como consecuencia unos 
inevitables puñetazos, equitativamente re-
partidos entre Douglas y Ricardo. . . 
Unos amigos intervienen, procurando que 
nadie se entere de lo ocurrido, como si todo 
ello no hubiera sido más que un tropezón 
sin importancia. . . La música no cesa. 
Puede el baile continuar. Aquí no ha pa-
sado nada. ¿ O t r o divorcio en perspectiva? 
N o será el último. 

A P R O P O S I T O : Antonio 
Moreno, uno de los pocos esposos holly-
woodenses que parecían invulnerables, ¡se 
divorcia! Ya no vive en el hogar conyugal, 
donde tan feliz se le creía. ¿ Q u é ha su-
cedido? N o se sabe a ciencia cierta; pero 
todos recuerdan el reciente viaje de Anto-
nio Moreno a Méjico, donde dirigió "Agui-
las frente al Sol", imponiendo como prota-
gonista de tal película a la encantadora 
cubana Hi lda Moreno, que, a pesar del 

apellido, ningún parentesco tiene, hasta 
ahora, con el renombrado artista andaluz. 
Volvió Antonio de Méjico, y detrás vino 
Hi lda . Y Antonio, que, empeñado en ser 
director, se contrató, en la First National , 
pasa ahora a la Fox como actor, para tomar 
parte en la interpretación de "Pr imavera 
en Otoño" , donde también va a t raba ja r 
Hi lda . . . ¿Coincidencia? Probablemente, 
reincidencia. 

O l G U E N las separaciones: 
Vivian Duncan se divorció al fin de Nils 
Asther. ¿ M o t i v o ? Q u e Nils es sueco; 
que con el matrimonio vivía la madre de 
Nils, sueca también; que el esposo y la 
suegra se pasaban el día hablando en sueco, 
¡ y que Vivian no quiso hacerse la sueca! 

l _ U P I T A T O V A R , la "Novia 
de Méj ico" , ya se casó con Paul Kohner, 
y en Checoeslovaquia nada menos. Pero 
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Randolph Scott (que se parece al 
hijo de Fairbanks) y Cary Grant 
(que se parece a Gary Cooper) 
desentrañan los misterios de la 
ciencia automotora en los talleres 
de Paramount, donde ambos tra-

bajan. 

esto no es lo más interesante. Lo más 
interesante es que, por ser judío el esposo, 
¡ella se hizo jud ía ! Si para Enrique I V 
de Francia, protestante, París bien valía 
una misa, para Lupe, católica, su matri-
monio bien merecía una sinagoga. Aunque 
Méj ico se quede ahora compuesto . . . y 
sin Novia. 

P E A R L W H I T E , retirada en 
Paris, regresa a Hollywood. Pero no ha-
rá más películas. Ni volverá a casarse. 

S I G U E la moda de las adop-
ciones. Florence Eldredge y su esposo 
Fredric March han adoptado una niñita 
de cuatro semanas. Suspiraban por un hijo, 
y ya lo tienen. Sin tener que esperarlo 
durante largos meses, y sin molestia alguna 
al recibirlo. ¡Así da gusto ser madre! 

T R E S bodas. (Que no todo 
han de ser divorcios.) Eugene Pallette 
se ha casado con M a r j o r i e Cagnacci; Theo-

dore von El tz , con Elizabeth Lo r imor ; 
y Andy Clyde, con Elsie T a r r o n . Ningu-
na de las tres esposas fué artista nunca. 
N i es probable que tenga interés en serlo. 

E L hijo de Wal lace Reid, que 
ya interpretó algunos personajes sin impor-
tancia en varias películas, se ha dedicado 
ahora a las Variedades, haciendo un núme-
ro con su mamá. La cuestión es explotar 
el nombre del padre. 

J A C K I E C O O P E R tiene otra 
novia. ¡Como si fuera un hombrecito! 
La actual es Baby Rose Mar ie , la diminuta 
cantante de radio. Pe ro Jackie, muy se-
rio, asegura que él no piensa adoptar nin-
guna muñeca. 

¿ S A B E N ustedes que W a l t e r 
Hus ton tuvo que ir a la peluquería, para 
hacerse un "ondulado permanente", como 
protagonista de " R a i n " ? . . . 

H A C E cinco años, doce de los 
más prominentes funcionarios y directores 
de los principales talleres de Hollywood 
predijeron ( ! ) que el cine parlante sería 
un fracaso. . . ( N o se referían al hispa-
no. Conste.) 

" T H E ANIMAL KING-
D O M " , a pesar de su título, no es otra 
película de animales. Se t ra ta sólo de 
hombres y mujeres en sus relaciones amo-
rosas, durante las cuales, según el director r 
E d w a r d H . Griffith, no nos diferenciamos 
de los demás animales. . . ¿Será posible? 

—¡Cómo, señora Dietrich! ¿Va usted guiando sola . . . ? 
—Sí; yo puedo seguir perfectamente mi camino . . . y él el suyo. L 
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L A nueva película de Radio, 
"King Kong" , nada tiene que ver, natu-
ralmente, con la nueva de M e t r o t i tulada 
"Congo" . El protagonista ( ? ) de "King 
Kong" es un gorilla de seis metros de 
estatura, y entre otras hazañas realiza la 
de subirse a la torre del piso 110 del edifi-
cio del "Empire State", el más elevado del 
mundo, sosteniendo entre sus garras a Fay 
W r a y . . . Después, para pasar el rato, 
el buen gorila se dedica a recorrer el 
Broadway neoyorquino, levantando auto-
móviles y jugando con ellos como si fueran 
pelotas. Pa ra la caza del gorila se hace 
necesario un escuadrón de aeroplanos, que 
lo ametrallan desde las alturas. ¡ Pa ra que 
no juegue! 

—Señor, soy el vagabundo a quien usted dió ayer dos pesos 
y me dijo que viniera hoy al "Studio". . . 

—¡Hombre, qué bárbaro! ¿Para qué se ha afeitado? 
¡Ya no me sirve! 

A L A N DINEHART, QUE 
ganaba en Fox un sueldo de 685 dólares a 
la semana, pidió que se le rebajase aquél 
¡a un dólar por d ía! Así se hizo, y, por 
tal razón, cuando la esposa de quien acaba 
de divorciarse fué en busca del importe 
de 3 semanas, que él convino en pagarle, 
como indemnización, ¡se encontró con 18 
dólares! La divorciada se presentó inme-
diatamente ante el Juez, exponiéndole su 
sorpresa. Y cuando el Juez le dijo al de-
mandado : "¿ Cómo es posible que un actor 
gane solamente seis dólares semanales?". . . 
Dinehar t le contestó: "Muchos no ganan 
ni eso. La crisis económica sigue. Mien-
tras Hoover no acabe de irse de la Presi-
dencia. . ." El Juez no le dejó continuar, 
condenándole a pagar inmediatamente los 
$2.055 que correspondían a su exconsorte 
de acuerdo con el primitivo sueldo. 

Marie Dressler, que 
acaba de obtener 
premio semioficial 
por la mejor carac-
terización cinemato-
gráfica realizada du-
rante el año pasado 
y que ahora—mari-
poseando con estos 
indumentos impro-
pios de su edad—fi-
gura en "Prosperi-

ty", de M-G-M. 

DOLORES DEL RIO TIENE 
una protegida: Candra Shaw, sobrina de 
su esposo, a la que quiere meter en el Cine. 
Con Dolores ya cuenta. Lo cual es una 
venta ja para irse acostumbrando a lo que 
ha de sufr i r después. 

b l D N E Y F O X tiene un her-
mano legítimo, un hermanastro, y un her-
mano de leche. Y ninguno de los tres se 
le parece. . . 

L A última película de Cons-
tance Bennett , "Rockabye", que en español 
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LIONEL BARRYMORE, 
que se hospeda en el Ambassador , no hay 
día que no tenga a lguna visita de m u j e r : 
la mayoría, jóvenes. Y la esposa de Lionel 
se sonríe. T o d a s las visitantes salen de-
cepcionadas. N i siquiera se consuelan re-
cordando que L o r d Byron también era co-
jo. . . 

D U R A N T E la filmación de 
" O n c e in a L i f e t i m e " ocurrió algo intere-
sante. J ack Oakie , que es uno de los pocos 
actores de quienes se puede esperar que se 
aprendan ráp idamente sus respectivos pa-
peles, se sintió enfe rmo un día y no pudo 
ir a t r aba j a r , olvidándosele avisar al tal ler . 
Po r este olvido, que hizo perder un día, le 
pasaron una cuenta de 1.500 dólares. 
C u a n d o Jack la recibió, se negó a pagarla , 
y decidió no volver al studio, aunque le 
pus ieran-un pleito. . . Ve in t icua t ro horas 
después le mandaron nuevamente la cuenta, 
con un gran sello que decía : " P a g a d o " 
Y entonces reanudó Jack su t r aba jo . 

Richard Bennett, papá de Constance y Joan—con la 
primera de las cuales guarda gran semejanza—dispuesto 
a ponerse las botas en su próxima cinta para Paramount. 

pudiera t i tularse "Canción de C u n a " (con 
permiso de M a r t í n e z S ie r ra ) , no resultó 
lo que se esperaba. Se pretendía que fuese 
una obra dramática, y el público la en-
contró cómica cuando la exhibieron por 
pr imera vez. H u b o que rehacerla. Y el 
director George F i tzmaur ice fué sustituí-
do por George Cukor . ¡A ver si éste 
ac ier ta ! 

KATHARINE HEPBURN, 
la espiritual actriz teatral , que vino con-
t r a t ada a Hol lywood con un sueldo de 150 
dólares a la semana, filmó su parte en "Bi l l 
of Divorcement" , ¡y le han ofrecido un 
nuevo cont ra to a razón de $1.500 sema-
nales! Cuestión de un cero y cuestión de 
suer te . 

B . P . S C H U L B E R G , que está 
filmando " M a d a m e But te r f ly" para Pa ra -
mount , sólo por complacer a Sylvia Sidney, 
de la que está enamorado, va a tener que 

anticipar la boda. Porque si espera a que 
se acabe la película, Sylvia es muy capaz 
de no querer casarse entonces. . . 

" T l N F O I L " ( H o j a l a t a ) será 
la nueva y acaso la úl t ima película que en 
Hol lywood filme la exótica T a l u l l a h Bank-
head. Después de tan to empeño en pre-
sentárnosla como de oro puro. . . ¡ " T i n -
fo i l " ! 

A N N D V O R A K escribe 
desde Londres y nos dice que no tiene inte-
rés en volver a Hol lywood. Es tá filmando 
allá con Leslie Fenton , su esposo, que es 
inglés, y ha engordado. (Es to no nos lo 
dijo a nosotros. Pe ro en una conversación 
telefónica que tuvo días pasados con H o w -
ard Hughes , le preguntó su mul t imi l lonar io 
ex-amigo: " ¿ Q u é tal de peso?" Y ella le 
contestó: " ¿ D e peso? ¡ G a n o l ibras! . . . 
Esterlinas, claro es.") Y conste que el 
chiste es de ella. 

U N popular escritor de chistes 
que siempre solía encontrar t r aba jo en al-
gún tal ler de cine, aunque nadie ignoraba 
que la inmensa mayoría de sus rasgos de 
ingenio procedían de lecturas de revistas 
humoríst icas de todas partes, se ve actual-
mente en la mayor miseria. . . N o intere-
san ya sus gracejadas, y no hay productor 
que quiera aprovecharlas. Y hé aquí la 
nota t r ág ica : este hombre, que mucho días 
no tiene ni un centavo para comer, está 
subscrito a sesenta y cuat ro distintas publi-
caciones, pagadas por anticipado, que el 
Cartero le lleva semanalmente . . . Y el 
pobifé escritor, que antes sólo vendía los 
chistes. ¡ ahora vende, sin leerlas siquiera, 
todas esas revistas! . . . P a r a seguir co-
miendo. 

LUPE VELEZ se presenta 
bailando lascivas danzas orientales en su 
nueva película, " P h a n t o m F a m e " . U n a 
verdadera revolución.' Y a verán ustedes. 

t R N E S T T O R R E N C E , típi-
co escocés, no tiene miedo a los chistes que 
se suelen hacer sobre la supuesta tacañer ía 
de sus compatriotas. C o m o prueba de ello, 
nos contaba muy en serio la l legada de uno 
de aquéllos a Hol lywood, con el sólo pro-

(Continúa en la página 123) 

M A L S T . C L A I R , el di-
rector, necesitaba un típico vagabundo, de 
lo más desastrado que fue ra posible, para 
sacarlo en "Go ld i e " . Paseando por el 
Hol lywood Boulevard tropezó con un men-
digo, barbudo y sucio, que encontró admi-
rable como tipo. Le dió dos dólares, y le 
encargó que a la mañana siguiente se pre-
sentara en el studio. . . Pero cuando el 
hombre se presentó, ¡ya se había afei tado 
y lavado! N o sirvió. 
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Tara Birell, fulgurante astro de la Uni-
versal, que figura en "Nagana" , cinta 
de ambiente africano. 
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J: : 

Lew Ayres, de la Universal, cazando, 
de vacaciones, pa+os silvestres en el 
norte de California. 
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E l q u e 
se H i z o a 

ón Navarro, el director. 
Clarence Broivn y Helen 
Hayes, comiendo arroz a la 
china en el taller de M-G-M. 

s í M i s m o 

EN los estudios de Metro-Goldwyn-
Mayer, en Culver Citv, filman " T h e 
Son-Daughter" ( ¿ E l ' H i j o - H i j a " ? ) , 

con Ramón Novarro como estrella. Al 
acercarnos al se/, una casa típica del barrio 
chino de San Francisco, Ramón abraza pu-
dorosamente a la adorable ingenua Helen 
Hayes. Ella y él están caracterizados co-
mo auténticos chinos. A Ramón le afeita-
ron la cabeza como una bola de billar, y a 
ella, en cambio, la dotaron con una opu-
lenta cabellera negra como el azabache. 
Las cejas de ambos fueron desviadas obli-
cuamente. 

Ramón se siente orgulloso de t rabajar 
con Helen, a quien la Academia de Artes y 
Ciencias Cinematográficas acaba de laurear, 
en solemnísima fiesta, con el codiciado pre-
mio a la interpretación artística más per-
fecta del año-último: la inolvidable de " E l 
Pecado de Madelón Claudet". 

Helen, mucho más baja de estatura que 
Ramón, parece una muñeca de biscuit. No 
es joven (ni Ramón, que ya cumplió sus 

P o r M i g u e l d e Z á r r a g a 

35) , pero los dos tienen aspecto de chiqui-
llos. Y no porque en sus respectivos ros-
tros se reflejen albos corazones infantiles, 
pues ella y él han vivido ya mucho, han 
meditado mucho, han sufrido mucho. . . 
¿Cómo pudieran conservar sus almas blan-
cas? 

Clarence Brown, el director, suspende 
la filmación para almorzar. Y, en su de-
seo de que no cambien de ambiente, les 
invita a tomar el clásico arroz con pali-
llos. . . Los tres se sientan a la mesa, 
Clarence en medio, v en el mismo set les 
sirven sendos tazones de arroz blanco, y el 
correspondiente par de palillos, de unas 
doce pulgadas, para cada uno de los co-
mensales. Luego beben té. No toman 
más, y, de sobremesa, con ellos charlamos 
un rato. 

Ramón Novarro es el único artista his-
pano que ha podido sostenerse durante 

quince años consecutivos en la pantalla 
norteamericana, en la que sigue siendo 
estrella. ¿ N o significa nada esto? Evo-
camos su llegada a Hollywood, hace ya 
tres lustros, y nos dice sonriendo, sin dar 
importancia alguna a sus palabras: 

—Salí de Durango dispuesto a conquis-
tar los Estados Unidos. Como buen me-
jicano, no podia olvidar la guerra de ellos 
con Méjico, mi patria, y vine decidido a 
demostrarler todo lo que cualquiera de no-
sotros era capaz de hacer . . . sobre su pro-
pio suelo. ¡No se rían! No se trataba 
de declarar guerra alguna. Los tiempos 
son de paz, y todos debemos ser amigos. 
Me limité a pretender que como mejicano 
se me respetase, se me considerase y, ¡perdón 
por mi inmodestia!, hasta se me admi-
rase. . . 

. > c • • • 
—Yo, entonces, no sabía nada de nada; 

no tenía carrera o profesión, ni poseía la 
menor noción de cómo se puede hacer un 
negocio. Tampoco hablaba inglés, ni con-
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rubio y arrogante. Y de alguna más edad 
que usted". . . 

. 5 
c . . . . 

— L e escuché impasible, sin ninguna de-
sanimación, y le pedí que, a pesar de todo, 
me hicieran un test. Sonrió ante mi insis-
tencia, y accedió al fin a la prueba, aunque 
anticipándome que sería tiempo perdido. 
M e volvió a repetir cómo era el tipo que 
él necesitaba, y nos despedimos hasta el día 
siguiente. Inmediatamente me fui a la 
Western Costume Company, la famosa sas-
trería cinematográfica, sin rival en el mun-
do, y allí, después de consultar diversos 
libros sobre vestuario y con el autorizado 
ccnsejo de los expertos a quienes interrogué, 
pronto pude encontrar el t ra je exacto y 
hasta la caracterización que correspondían 
al Rufiert of Hentzau. Veinticuatro ho-
ras después me personé en la oficina de Rex 
Ingram, ¡ya vestido y acicalado! El gran 
director, sorprendido ante mi ingenuidad, 
sólo supo decirme: "Con un monóculo, el 
tipo sería ese". . . Y, naturalmente, por 
tan pequeña cosa no iba a perder el pa-
pel. . . M e lo gané a fuerza de audacia. 
Y a Rex Ingram debí, así, mi primer 
tr iunfo en el Cine. ¡Como Valentino le 
debió el suyo! • ? 

c . . . . 
—Después, tudo fue más fácil : "El 

Arabe", "Scaramuch", " W h e r e the Pave-
ments End" , " T h e Red Lily" . . . En 
aquella época todos querían imitar a Valen-
tino, y se suponía que pudieran llegar a ser 
sus competidores Ricardo Cortez, jud ío ; 
Gilbert Roland, mejicano; Charles de 
Roche, francés; Raymond Keene, norte-
americano, y hasta Paul Ellis, argenti-
no. . . Pero ninguno le pudo hacer som-
bra. A Valentino sólo le pudo eclipsar 
Muer te . • ? 

c * • • 
—Cuando se anunció el propósito de 

filmar "Ben -Hur" , ¡tuve que repetir las 
argucias que empleé para "El Prisionero 
de Zenda" ! Convencí a George Walsh , 

director, como antes a Rex Ingram. • ? 
c • • • • 

—Desde el advenimiento de las películas 
habladas hice "E l Pagano", " In Gay Mad-

d" (basada en "La Casa de la T r o y a " ) , 
'Sevilla de mis amores" (en inglés y en 

:", "Daybreak" , 

Helen Hay es 
en el papel de 
heroína de la 
última cinta 
de Navarro 
para M-G-M. 

Ramón Navarro como Tom 
Li en "The Son-Daught-er". 

"El H i jo de la India", " M a t a H a r i " y 
"Hudd le " , que en español han ti tulado 
unos "Por la Gloria y por el A m o r " y 
otros, no me explico por qué, "Ambiente 
Imposible" . . . 

. ? 
c . . . . 

—Ahora hago un chino. Casi auténtico. 
Ya lo ven ustedes. . . 

(Clarence Brown se levanta, y le sigue 
Helen Hayes. Va a reanudarse la filma-
ción. Pero en la próxima escena no tra-
baja Ramón. Es una escena de Helen 
Hayes con Levvis Stone. Podemos seguir 
charlando unos minutos.) 

Ante Ramón vestido de chino, evocamos 
el recuerdo de Ernesto Vilches que en estos 
mismos estudio? de M e t r o interpretó cine-
matográficamente su célebre " W u Li 
Chang", que al pasar del T e a t r o a la Pan-
talla resultó un lamentable fracaso. ¿Por 
culpa de quién ? Vilches acusó a los pro-
ductores, y éstos se encogieron de hombros, 
esperando a que el propio Ernesto se con-
virtiera en productor . . . ¡y nos ofreciera 
"Ii l Comediante"! 

Ramón, chino, habla el inglés correcta-
(Continua en ta página 131) 

taba con amigos norteamericanos, ¡ ni di-
nero ! Llegué, casi casi, como mis ante-
pasados los gloriosos exploradores españoles 
del siglo X V I . Y, como el Padre Serra, 
¡sabía rezar! Quiero decir, tenia fe. . . 
¿ Q u é otra mejor arma para el t r iunfo? 
Ni siquiera me preocupó que mi familia y 
mis amigos no me alentasen en la aventura. • ? 

—Me hice a mi mismo. ¿Quién se hu-
biera podido interesar más por mi? Soña-
ba con el Cine, y más de una vez me dije 
entonces: "Si hay artistas que ganan mil 
dólares a la semana, ¡yo también ganaré 
mil dólares a la semana!" Y los gané. 
¡ Gané muchos más! Aunque mi primer 
trabajo apenas si me lo pagaron a razón de 
mil centavos por semana. T u v e que empe-
zar como bailarín, en compañía de Marión 
Morgan, y con ella recorrí casi todos los 
Estados Unidos; pero sin dejar de soñar 
con Hcllyvvood. Llegamos hasta Nueva 
York, y desde allí retornamos a Los Ange-
les, donde me quedé definitivamente. M i 
primera película fué "A Lover's Oa th" , y 
aunque aquello no fué más que un simple 
ensayo para mí, me animó tanto que no va-
cilé en aspirar a que me encomendasen el 
Rupert of Hentzau de "E l Prisionero de 
Zenda", que había de dirigir Rex In-
gram . . . (El mismo Rex Ingram que 
había presentado a Rodolfo Valentino, poco 
antes. . . ) . Obtuve una carta de pre-
sentación para él, y a su oficina me fui 
seguro de convencerle. Pero Ingram me 
miró de arriba abajo, v movió negativa-
mente la cabeza: " L o siento mucho, me 
dijo, pero su tipo es exactamente el opuesto 
del que yo deseo. Rupert ha de ser alto, 
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S O Y U N 
FUGITIVO 

(Novelización del argumento de la cinta fotodramá-
tica que, con el mismo nombre, acaba de filmar 
Wa rne r Brothers, con Paul Muni en el papel principal.) 

CAPITULO i 
La Justicia es Ciega 

EL mundo estaba abierto a todas las ilu-
siones, a pesar de la guerra, a pesar 
del tremendo choque nervioso que en 

el cuerpo robusto de James Alien habia 
causado el espectáculo de tanta sangre. . . . 

Es que James Alien contaba poco más 
de veinte años y, en el mismo campo de 
batalla, había cultivado ilusiones que pen-
saba ver florecer a su regreso a la patria, 
cuyas costas, en la bruma, parecían más 
fantásticas, más acordes con sus ensueños 
dorados. Los rascacielos de Nueva York 
eran a sus ojos el símbolo de las alturas 
que se proponía escalar ahora que, libre de 
uniforme, fuerte y sin compromisos, volvía 
al hogar con ideas bien distintas de las que 
tenía antes de partir. 

Su madre con el entusiasmo de quien 
vuelve a ver al hijo que creyó perdido, y su 
hermano con el celo un poco severo de quie-
nes están acostumbrados a hacerse respetar, 
habían preparado la bienvenida al ex sol-
dado. ¿ No estaba ahí el empleo aguardán-
dole . . . el mismo empleo modesto donde 
se ganaba el pan hasta que fue llamado a 
filas? ¿ N o guardaba el hogar paterno to-
das las comodidades y todo el atractivo de 
una casa solariega en un rincón de provin-
cias? ¿ N o estaba ahí la diligencia de la 
madre para adivinar y satisfacer todos los 
caprichos culinarios del benjamín consen-
tido? ¿ N o haría de enfermera si le faltaba 
salud ni le serviría de apoyo con sus con-
sejos y su experiencia? ¿ N o contaba con 
la buena voluntad de su antiguo jefe y con 
la influencia de su hermano mayor, que 

Una experiencia más . . . 
una perfidia mas. 

era ministro de la iglesia y pequeño pilar 
.de las instituciones de la población? 

¡Qué diferencia entre el ambiente que 
rodearía a James Alien y el de otros cama-
radas de armas que regresaban sin brújula, 
sin perspectivas y sin apoyo a reanudar la 
existencia trágicamente interrumpida por 
el conflicto europeo! 

Pero los proyectos de la familia y las 
ilusiones de James Alien eran cosa muy 
distinta. Su hermano no entendía. . . . Su 
madre se esforzaba por comprender. . . . 

El presidio era un 
barracón con apes-
tosos camastros . . . 

Más y más cerca, escuchaba 
el ladrido de, los perros que 

le seguían la pista. 

De sobremesa, una noche, llegó la crisis. 
— N o reconozco a mi hermano—comen-

taba con amargura y mirando a James de 
soslayo el eclesiástico—rdésdte que volvió de 
Europa. Parece inquieto, nada le satisface, 
con nada está contento . . . . y su patrón se 
queja de él. . . . 

—¿ Quieres saber por qué se queja ?-— 
interrumpió James exasperado.—Te lo voy 
a decir. Por la ventana de mi oficina se 
ve una obra de construcción que me inte-
resa más que todas las cuentas y todos los 
papelotes de mi jefe . . . y prefiero admirar 
el progreso de los ingenieros que llevar 
nota de las absurdas ventas del despacho.. . . 
Mi ilusión es, precisamente, dedicarme a 
las construcciones, crear edificios, diques, 
puentes, carreteras . . . en vez de pasarme 
la vida entre cuatro paredes, aplastado por 
especulaciones baratas, ajenas y sin inte-
rés. . . . ¡Ya estoy harto de oficina y de 
provincia! ¡Quiero abrirme camino en otra 
parte . . . ver horizontes más amplios! 

La exaltación del muchacho tuvo efectos 
contrarios en sus oyentes. Mientras su 
hermano encolerizado se disponía a abru-
marle con argumentos, su madre le tendió 
los brazos, diciendo: 

—Yo seré la última en poner obstáculos 
a tus intenciones. T u vida es tuya y po-
sees el derecho de guiarla a tu modo y por 

(Continúa en la página 132) 
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¿Alguna lectura necesita zapatosf En la colección de los selec-
cionados por Mema Kennedy, artista de la Universal, puede 
elegirlos de diversas formas para toda ocasión. Sandalias de 
terciopelo y gamuza, para noche, j' zapatos de mañana y de vestir. 

Nunca la Moda ha di-
señado un vestido de 
más bella elegancia que 
este maravilloso ilustra-
do por Greta Nissen de 
la Fox. Es de tercio-
pelo transparente, en 
negro, con las mangas 
de encaje Valenciennes 
formando el bullón 
con menudos rizados. 
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Los nuevos velillos sueltos que 
adornan los sombreros se usan aho-
ra bajo el ala, en la forma que lo 
ilustra Verree T easdale, de 

M-G-M. 

iSalí y Eilers luciendo un abrigo 
de cuello cerrado, anudado 
el lado izquierdo, con piel en la 
bocamanga, y sombrerito alón 

de fieltro francés. He aquí las nuevas mangas llamar 
das " moyenuge", en el sencilla pero 
elegante vestido de crepe de seda 
negro elegido por Rochelle Hud-

sott, de la Radio. 
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Polistas de la Radio en un 
descalabro: Mary Masón, 
Phyllis Fraser y Julie 

Hay don. NA D I E ignora que la inmensa 
mayoría de los productores 
cinematográficos son des-

cendientes de hebreos y siguen 
profesando la religión de sus 
antepasados. Y hé aquí una 
interesante paradoja: a ellos 
se debe la glorificación de la 
figura de Cristo en la Pan-
talla. N o en una sola pelí-
cula ; en innumerables. 

Hace ya treinta y tres 
años — en 1899 — Melies 
filmó "E l Diablo en la Ca-
tedra l " ; un simple rollo de 
150 pies. Tres años más 
tarde, Gaumont hizo "La Vida 
de Cristo" en dos rollos. La 
Kalem Company lanzó en 1907-
el primitivo "Ben H u r " , de un 
sólo rollo, pero, por no haber ad-
quirido los correspondientes dere-
chos de propiedad, fue demandada 
judicialmente y tuvo que pagar 25.000 
dólares de indemnización. . . (E l gran 
"Ben H u r " lo filmó algunos años des-
pués la Me t ro para máximo lucimiento 
de Ramón Novarro.) En 1909 realizó 
la Vitagraph " T h e Life of Moses" ; se-
rie en cinco rollos. Y ante el éxito 
logrado, la Kalem envió a Sidncy Ol-
cott y Alice Hollister a la T ier ra Santa, 
donde filmaron " F r o m the Manger to the 
Cross". Luego, " T h e King of Kings", 
" T h e T e n Commandements". . . Y ahora 
" T h e Sign of the Cross", (La Señal de la 

La Bella y la Fiera: Greta 
Garbo v Jimmy Durante admi-
rando, él á ella, y ella a la nariz. 

C r u z ) que, gracias al arte mago de Cecil 
B. DeMil le , se espera sea algo sensacional-
mente excepcional. 

¿ Q u é es " T h e Sign of the Cross"? 

Según sus productores, se basó en 
la obra teatral del mismo título, 

estrenada en Londres en 1895, 
y en Nueva York en 1897. 

De esa obra se hizo una 
película silenciosa para 
W i l l i a m F a r n u m en 
1914. . . 

Esto recuerda lo ocurri-
do con cierto novelista 
norteamericano que escri-
bió un cuento para "Picto-
rial Review" y luego lo 
vendió a un taller de cine. 
Se hizo la película, y el 

autor encontró tan desfi-
gurado el cuento que apro-

vechó la versión cinemato-
gráfica para escribirlo de 

nuevo, con las modificaciones 
que le hicieran, ¡y se lo com-

pró el "Saturday Evening P o s t " ! 
O t r o studio adquirió entonces el 

mismo cuento, y lo filmaron con tanto 
éxito como la primera vez, aunque, por 

supuesto, sin enterarse de que era el mis-
mo. . . Y el escritor volvió a asombrarse, 
porque en la nueva película tampoco él 
reconocía su obra. Pasaron algunos años, 
y el escritor, rico entonces, se empeñó en 
filmar por su cuenta y riesgo el cuento pri-
mitivo, tal como él lo concibiera. ¡ Y esta 
auténtica versión cinematográfica fué un 
rotundo fracaso! Q u e así es el Cinc. . . 

Ceci-l B. De Mil le ha tardado un año 
entero en hacer la adaptación de " T h e 
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Lupe J'élec aprendiendo un 
nuevo paso de baile que, muy 
serio, aunque algo asustado, le 
enseña Lee Tracy en los talleres 
de la Radio, donde ambos filman 

"Phantom lame.' 

M/'arner Baxter, George Brent y Bebé Daniels, leyendo entre 
escenas el argumento de la película musical en que los tres figuran 

por cuenta de Warner Brothers: "42nd Street". 

ante ella no podemos menos de recordar su 
triple personificación en " T h e Kingdom of 
G o d " ( " E l Reino de Dios", de Mar t ínez 
Sierra) , donde ella vivía su personaje en 
tres distintas épocas de su vida: a los die-
ciocho años, a los treinta y a los sesenta. . . 
Cuando más nos parecía ella misma era 
cuando aparentaba mostrarse en el apogeo 
de todos sus encantos. Ahora es la "za-
rina." Y ninguna otra actriz americana 
hubiera podido encarnar el tipo con más 
augusta prestancia. 

Los Barrymore descienden de un hidalgo 
irlandés que renunció a las galas de su 
t í tulo por los oropeles del tablado. Ethel, 
John y Lionel son hijos de Maurice y 
Georgie Drew Barrymore, y nietos del gran 
John Drew. Pero Ethel, como Lionel y 
como John, nunca pensó de niña- en ser 
actriz dramática. 

Aventuramos una pregunta sobre sus 
gustos "de entonces, y nos responde, sencilla : 

— Y o soñaba con ser pianista y recorrer 
el mundo dando conciertos. Y la música 
sigue siendo mi mayor pasión. También 
cantaba, y llegué a aprenderme siete óperas. 
Podía cantarlas fluentemente, no sólo en 
inglés, sino también en francés, en alemár. 
V en italiano. Pero mis abuelos habían 
fallecido, mis padres no tenían dinero, y 
había que comer. . . Contaba yo en-
tonces, ¡13 años!, y tuve que decidirme a 
t rabajar en la escena. . . Era mi destino, 
como lo fué el de mis hermanos. A los 17 
años de edad me presentaba Wi l l i am 
Gillette en Londres, dándome un impor-
tante papel en "Secret Service", y poco 
después el inolvidable Sir Henrv Irving 
me encomendaba la parte de Annette en 
" T h e Bells". Luego hice de todo, aunque 

AM A B L E M E N T E presentados por 
Robert M . W . Vogel, jefe del De-

partamento de Publicidad Internacional de 
la Metro-Goldwyn-Mayer , saludamos en 
Culver City a Ethel Barrymore. La en-
contramos en uno de los suntuosos sets de 
"Rasput in" , la magna producción de Rich-
ard Boleslavsky, que por vez primera reunió 
en la pantalla a Ethel, John y Lionel 
Barrymore, la familia real de Broadway. 
Ethel es la Reina. Una mujer sexagenaria 
por sus años, pero radiantemente joven to-
davía por su espíritu. T a n es así, que 

Sign of the Cross", y diez semanas en fil-
marla. Claudette Colbert encarnó á 
Popea; Elissa Landi a Marcia; Fredric 
March a Marco, y Charles Laughton a 
Nerón. La obra empieza con el incendio 
de Roma, deslumbradoramente filmado. 
Pero lo más sensacional es el arte prodi-
gioso con que De Mil le caracterizó a sus 
personajes, haciendo de cada uno de ellos 
un formidable creación. Me jo r dicho, una 
reencarnación artística asombrosa, que ha 
de dejar perennes huellas. ¡ La obra maes-
tra de Cecil B. De Mi l le ! Que sólo ha 
gastado en ella 600.000 dólares. Casi 
nada. 

® 
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Leslie Howard y Ann Harding escuchando los sabios dis-
cursos del director E. H. Griffith, que es responsable de la 

película de Radio "Animal Kingdom". 

Aquí con el director 
Lloyd Bacon, están los 
muslos y lo demás de 
Ruby Keeler y Ginger 

cambiado mucho. Antes del advenimiento 
del Cine, ¿ qué se hubiera pensado de una 
señora o señorita que se pintase el rostro, o 
fumase un cigarrillo, o s tomara unos cock-
tails, o se desnudase en público? . . . El 
Cine nos mostró todo eso, ¡y mucho más!, 
sin que las gentes protestasen. Por el con-
trario, las estrellas implantaron las rtiodas, 
y, en un salón o en una playa, la más timo-
rata de las señoritas se diferencia muy poco 
de la más descocada de esas mismas estre-
llas. 

¿ Pues y el divorcio ? Aunque fuese le-
gal, antes del Cine eran muy pocas las 
personas decentes que se divorciaban, y 
siempre por motivos bien poderosos. Des-
pués . . . los ejemplos de Gloria Swanson, 
Pauline Frederick, Constance Bennett, 
John Gilbert y tantos otros, trascendieron 
al público y no tardaron en encontrar imi-
tadores. Casarse uno cuatro o cinco veces, 
divorciándose otras tantas, no tiene ya im-
portancia alguna. Está al alcance de cual-
quiera, y cuenta por anticipado con los elo-
gios de los cronistas. 

¿ Pues y el gusto inmoderado de be-
ber? . . . ¿ Y el constante empleo de toda 
clase de palabrotas impías? . . ¿ Y la 
supuesta purificación de las costumbres 
licenciosas? . . . 

Ya no hay mujeres de dudosa moralidad. 
Se amparan bajo los elásticos nombres de 

mis preferencias fueron para Shakespeare 
y para Ibsen. . . 

Richard Boleslavsky, el director, mira 
respetuosamente a Ethel, y ella se da cuenta 
de que la necesitan ante- las cámaras, ex-
cusándose con nosotros..- Duran te diez mi-
nutos, Ethel hace y repite un par de veces 
la escena que le-corresponde. No ha que-
dado, por lo visto, muy satisfecha de sí 
misma, y, aunque el director parece compla-
cido, ella le pide que la permita repetir una 
vez más la insegura escena. Accede Bole-
slavsky, encantado, y ella nos dice sonriente 
al pasar: 

— H e de estudiar unas frases, perdó-
nenme. . . 

Y se mete en su camerino portátil, ante 
cuya puertecilla se inclina reverente un 
criado. 

Dos muchachos y una chiquilla salen del 
set al mismo tiempo que nosotros. Son los 
tres hijos de ella. El ma-
yor, Samuel, ya es actor. 
Los otros se llaman John 
Drew Colt y Ethel Bar-
rymore Colt. Recordad 
sus nombres. Son los 
Barrymore de mañana. . . 

A influido Holly-
wood en los mora-

listas, o han sido los mo-
ralistas los que influyeron 
en Hollywood? Por lo 
menos, los tiempos han 

June Vlasek, en-
canto de actriz 
que filma por 
cuenta de la Fox. 
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La cara que pone 
Herbert Marshall no 
es de timidez, sino de 
sobresalto. Razón no 
le falta: son dos y a 
cual más temibles: la 
rubia Miriam Hop-
kins y la morena Kay 
Francis. Salen en 
"Trouble in Para-
dise", de Paramount. 

M a r y P i c k f o r d 

t r a b a j a 

EN SU estudio de los United Artists ya 
ha empezado a filmar Mary Pickford 

su nueva obra, "Secrets". 
Vuelve el pasado. M a r y cree que el 

romanticismo se impone otra vez en la pan-
talla. Es inevitable. Las gentes quieran 
volver a soñar, y, como prueba, reciente 
está el t r iunfo de N o r m a Shearer en 

{Continua en la página 127) 

'modernas" o "sofisticadas". Sofisticación 
quiere decir adulteración, falsificación, per-
versión. . . Pero hasta eso cambió. Ahora 
cuando se califica de sofisticada a una per-
sona, equivale a considerarla elegante, de 
amplio criterio, altamente civilizada. . . 
¡La sofisticación se impone! 

DE L resumen de los grandes éxitos cine-
matográficos del año que acaba de 

transcurrir , se deducen interesantes ense-
ñanzas. Los honores de las interpretacio-
nes correspondieron a : Helen Hayes, por 
" T h é Sin of Madelon C laude t " ; Lynn 
Fontanne, por " T h e G u a r d s m a n " ; Mar ie 
Dressler, por " E m m a " ; Fredric March , 
por " D r . Jekyll and M r . H y d e " ; Alfred 
Lunt , por " T h e G u a r d s m a n " ; y Wallace 
Beery, por " T h e Champ" . 

Obsérvese, ante todo, una 
elocuente circunstancia. De 
esos seis artistas, cinco t r iunfa-
ron antes en el Tea t ro . Sólo 

Mary Carlisle sorpren-
dida por el fotógrafo de 
la M-G-M en el preciso 
momento en que estaba 
quitándose la ropa para 
aparecer en una película. 
Hay personas que no 
conocen la discreción . . . 

Wallace Beery no fué actor nunca. ( Y 
justo es recordar que tampoco lo fueron 
Gre ta Garbo, Constance Bennett, Norma 
Shearer, Gloria Svvanson, Janet Gaynor, 
Clara Bow, Sallv Eilers, Loret ta Young, 
Jean Har low, Dolores del Rio, Lupe Vé-
Iez, Charles Farrel l , Gary Cooper, George 
Raf t , Joel McCrea , Harold Lloyd, Jackie 
Cooper, ni Ramón Novarro. . .) 

Siguen las observaciones: ninguna de las 
tres actrices mencionadas pueden conside-
rarse como beldades, ni los tres actores 
aludidos son otros tantos Adonis. Pero 
estos seis artistas tienen talento, emoción, 
brillo, personalidad. Y todo eso vale mu-
cho más que el simple atractivo físico. 

A última hora surgieron otras dos ines-
peradas revelaciones: Katharine Hepburn 
y Charles Laughton. A ella, procedente 
también del Tea t ro , le bastó un personaje, 
el que encarna en "A Bill of Divorcement", 
para destacarse fascinadoramente jun to a 
.John Barrymore. A él, actor teatral en 
Inglaterra, le bastó un papel en "Devil 

¡Cerveza! Jean Hersholt se 
anticipa a los acontecimientos 

el taller de M-G-M. 

and the Deep", con Tal lu lah Bankhcad y 
Gary Cooper, para eclipsarlos. Y la Hep-
buYn tampoco es una hermosura, ni Laugh-
ton. . . • • ' 

En papeles secundarios, los dos artistas 
que han robado 'friás' películas a las estrellas 
con quienes trabajaban fueron Zasu Pi t ts 
y J immy Durante . • 

La mejor muerte, desde el punto de vista 
cinematográfico, fué la de George Ra f t en 
"Scarface". 

El más sutil villano de la temporada, 
W a r r e n Wil l iam en "Skyscraper Souls". 

La sorpresa del año: el retorno de John 
Gilbert en "Downsta i rs" , donde nació un 
nuevo Gilbert . 

El más artístico experimento cinemato-
gráfico del año lo constituyó " G r a n d 
Hote l " . 

Y la obra más deslumbrante, " T h e Sign 
of the Cross". 

T a l ha sido la herencia de 1932. 
• 
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C o n o s 
q u e s e 
Rev ienta 
i o s O í o s 

n 

YO nunca me he creído latino ni he 
tenido el menor interés en parecerlo. 
Por tanto, al admirarme hoy ante la 

estupidez colectiva de esta bandada de sa-
jones, no había en mí el menor prejuicio de 
razas. 

M e parecieron un Momotombo de estul-
ticia, simplemente. 

Venían de ver la Esfinge y las Pirámides, 
con sus medias estrafalarias y sus sombre-
ros grotescos, y en manadas entraron en la 
Universidad de Azhar, en la primera uni-
versidad musulmana de la tierra en la que 
soy, desde hace dos días, alumno. 

Entraroh hablando y riéndose, dando 
unas monedas a los estudiantes árabes, 
llenos de dignidad y de indiferencia, abrien-
do la boca cada vez que el guía hablada. 

Yo, vestido de árabe marroquí, con un 
nombre musulmán cogido a préstamo, he 
sentido irritación contra esos intrusos y un 
deseo de revancha: el de que los moros de 
exportación que anclan por Europa i r rum-
piesen un día en Oxford mirando a los 
colegiales con ojos bobalicones y dejando 
caer monedas de cobre por las aulas. 

M i profesor de Teología, un sirio edu-
cado y finísimo, envuelto en perfumada 
chilaba de seda, ponía a prueba nuestra 
sapiencia koránica con este tema: 

"¿Quebran tan el ayuno del Ramadán 
las pequeñas costureras al romper con los 
dientes el hilo de cáñamo?" 

Y entonces llegaron los sajones a quienes 
acababan de retratar junto a la Esfinge y 
de los que se habían reído los camelleros 
egipcios. 

Yo, que sostenía la te-
sis de que no había pecado 
en el morder el cáñamo 
durante el ayuno del Ra-
madán, me vi interrum-
pido por el teólogo que 
repitió una su ra del Ko-
r á n : 

"El Infierno está hecho 
para los que tienen los 

ojos claros." 
Y agregó enseguida; 
—Dios supo lo que hacía 

al dictar este versículo a 
Mahoma. 

Yo llegué antes de ayer a 
El Cairo. 

Tengo un furor de bárbaro contra los 
monumentos y contra la Historia Antigua. 
Para mí, la de España comienza en la 
última guerra carlista; la del M u n d o en 
1914 y la de Africa cuando el primer de-
sembarque europeo en Casablanca. En 
cuanto a los monumentos, he estado en 
Marrakech y no he ido a ver la tumba de 
los Saadianos y, en El Cairo, no me he 
tomado la molestia de visitar las Pirá-
mides ni la Esfinge; ni me importa nada 
de la tumba de Ramsés ni ningún Museo 
Arqueológico del mundo. 

Después de esta confesión, me he quedado 
bastante tranquilo. Casi 
se me ha disipado el mal 
humor producido por la 
llegada de los germanos 
en el momento en que me 
internaba en difíciles es-
peculaciones teológicas de 
una religión que, además, 
110 es la mía. 

Como he dicho, antes 

îUrf M 
»wn 

de ayer llegué a El Cairo. 
Y antes de ayer mismo me dirigí al 

Azhar . la Universidad Islamita de mayor 
renombre. 

No podré estar más que ocho días en 
Egipto y he creído que el mayor interés 
de mi visita estaría en hacer el reportaje 
que todavía no se ha hecho: el de la vida 
de esta universidad, vista por un alumno, 
vivida por él. 

N o son necesarios muchos trámites para 
matricularse en el Azhar . 

Yo llegué y, sin decir nada a nadie, fui 
a sentarme en el suelo y a la sombra de 
una columna junto a un grupo de moros 
a quienes un anciano explicaba clases de 
Derecho Musulmán. 

Cuando la clase hubo terminado, el 
matricularme en la Universidad fue cosa 
sencilla. 

Nadie me preguntó quien soy ni de 
donde vengo, sino que me llevaron a una 
habitación reducida .en la que había una 
colchoneta. Por una ventanita pequeña 
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Acuática boda en ¡as costas califoriiianas. 
Apenas echo el cura la bendición a los novios, 
dió la zambullida . . . y el ejemplo a tos demás. 

Alargo, conocida bailarina espa-
ñola que aplaudió toda A mérica. 
Ahora actúa en Nueva York. 

Información universal y exclusiva para esta revista, suministrada por 
nuestros corresponsales y por el servicio International Newsreel. 

Los equipos futbolescOs ile "Notre Dame y "Army" en el 
juego que ganó el primero. Tanto esta escena como la tle la 
fotografía de abajo muestran los instantes más sensacionales 

de la partida. 

Declarada la telefonista más 
linda de! imperio británico: 
Elsie Uarringer. Aquí tiene 

un voto más. 
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Don /I ¡varado y Marilyn 
Aíiller (de quienes se dice 
que van a casarse) a bordo del 
barco donde, sin pasajes ni 
pasaportes, (nerón a Europa. 

George Calza (el de abajo) durante su encuen-
tro de lucha Ubre con el campeón Lewis, que lo 

derrotó en Nueva York. 

Charles Farrell, el juvenil astro 
de la Fox, tratando de mejorar las 
relaciones entre sus dos perros en 
la costa californiana. Ambos canes 

hacen como que no oyen. 

En el traje típico 
en que celebran sus 
aplaudidos concier-
tos, los artistas ar-
gentinos Ayala y 
Cáceres, que inter-
pretan en Nueva 
York música criolla. 

"Spanky" y " Cotton ", los dos socios 
más pequeños de la pandilla de i j 
Roach, se dedican—cada uno con dis-
tinta misión pero con el mismo obje-
to—¡d indispensable aseo del calzado. 
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Russell Market, 
maestro tle bailes 
del nuevo teatro 
Roxy en Radio 
City, seleccionan-
do con envidiable 
minuciosidad a las 
can d ¡datas para 
las "danzas de 
precisión" en el 
nuevo centro tle 
espectáculos neo-

yorquino. 

William Brightwell, 
mercader de pescado 
londinense, que afirma 
ser hijo de Maximilia-
no y Carlota (los del 
"imperio" mejicano) y 
que quiere capitalizar 
su nombre exigiendo 
seis millones en oro y 
joyas que dice que son 
suyos y que se fueron 
a pique en el vapor 

"Mórula". 

El "rey del jazz", Paul 
IFhi teman, dirigiendo 
una orquesta mínima 
en el estanque tle un 
vagón de ferrocarril de 
Nueva York a Florida. 

Acero y carne de cañón, en bélico 
grupo sorprendido por la cámara 
durante reciente manifestación mi-

litar de los soviets en Moscou. 
Mussolini y su estado mayor, de esplenden te uniforme, 

ante la tumba deI soldado desconocido de Italia. 
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El barítono Juan Pulido, 
en jira artística por las 
A méricas, hace amistad con 
una indígena venezolana. 

Peggy Stockton, de la mejor sociedad de 
Reno (E. U. A.), obligada por el cierre 
de los Bancos ahí, a allegarse recursos 
cantando con el clásico organillo. Su 

socio es italiano. 

Banquete que los far-
macéuticos y periodistas 
de la Habana ofrecie-
ron a los Sres. IValter 
L. Borner y J.' C. 
Clarey, Jr., de la. em-
presa Bristol-M yers 

Company. 

Tom Mix, el actor-
jinete de la Universal, 
montando a "Tony, 
Júnior", con el que 
filma desde que el 
otro "Tony" fue re-
tirado de! "servicio". 

Reunión general 
de concursantes 
de los juegos 
n a ció 11 ales de 
"bridge", cele-
brados en un 
céntrico hotel 
de Nueva York. 

En su ataúd, Nadezhda 
Sergeivna, la finada consor-
te tlel "cantarada Stalin". 

El nuevo fanal-micrófono para-
bólico que se emplea ahora para 
filmar cintas sonoras porque ex-
cluye intromisiones de sonido, 
atrae la atención Jean Parker, 
actriz de M-G-M, acabadita 

de bañar. 
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Entre Bastidores ... 
HAY' un personaje en los talleres de 

cine para quien no existen ni el des-
canso, ni las vacaciones . . . ni el 

sueldo y cuya vida es una sucesión de des-
gracias: si no lo arrojan por un despeña-
dero, o lo estrellan contra los arrecifes de 
alguna costa bravia, se ve aplastado baj« 

las ruedas de un camión o hecho papilla 
entre dos automóviles que chocan en la ca-
rretera. 

Sus entrañas—de trapo o de paja—que-
dan esparcidas por los peñascos o sobre el 
asfalto; sus facciones cambian según las 
aplane un neumático, o las desgarre el filoso 
pico de una roca; y, rubio antes del acci-
dente, negrito se trueca entre el lodo de 
algún pantano a donde lo guió la fatalidad 
cinematográfica. 

Pero si sus horas son contadas, mágica 
es su existencia: lanzado al fondo del mar, 
casi siempre sobrenada y las olas orlan de 
encaje su grotesco patalaeo de espantapá-
jaros. Luego lo sacarán a secar al sol— 
a menos que no le den cristiana sepultura 
en alta mar, con responsos y litúrgicas cere-
monias, como ocurrió en "Tiger Shark", 
la película de Edward Robinson. 

Este sempiterno intérprete de películas, 
actor de encantada vida y, casi siempre, 
rúbrica trágica de los epílogos de fotodra-
mas emocionantes, es el maniquí del taller; 
un fantoche de trapo a quien, para mejor 
presentar, se corona con una cabeza de 
cera que imite la fisonomía del actor a 
quien substituye. Vestido con las ténues 
prendas de un traje de novia, o barbudo y 
de frac, está predestinado a las grandes 
alturas, a las grandes acrobacias, a las 
grandes profundidades. 

No pocas veces, el argumento requiere 
que fallezca consumido por las llamas, pero 
los empleados del taller cuidan de apagarlas 
apenas cierra el fotógrafo el obturador de 
su cámara. Un maniquí bien hecho es uno 
de los tesoros del sttuiio. . . 

Cuando definitivamente pierde su ana-
tomía de aserrín y sus miembros rellenos 
de estopa es cuando lo botan al agua para 
que lo devoren los tiburones. En casos así, 
se le unta sangre de toro y se le meten por 
donde se supone que tenga las tripas varios 
trozos de carne cruda. La conmoción que 
su zambullida causa entre los voraces peces 
es obvia—v ruidosísima—en la "realista" 
escena resultante. 

No hay taller sin maniquí v poquísimas 
son las cintas en que no toma parte. Bien 
guardadito, remozado, oloroso a gasolina, 
encarna la tragedia suprema . . . una tra-
gedia falsificada, como todas las del Lienzo. 

Gente Menuda 

LOS que menos trabajan y más ganan— 
y tal vez los que más quehacer dan 

durante la filmación de una película—son 
los niños de pecho cuya presencia ante la 
cámara requiere el argumento. 

A 75 dólares diarios se cotizan sus servi-
cios, sea cual fuere la condición y raza del 

P o r F r a n c i s c o J . A r i z a 

0 no filmando, su presencia en el taller se 
limita a dos horas por día. 

Mientras más pequeños son, más ganan. 
Los menores de un mes, perciben 75 dó-
lares diarios; los de dos o tres, cincuenta; 
los de seis, veinticinco. Y las madres, otro 
tanto. 

Estos minúsculos intérpretes no se con-
tratan mediante las agencias ordinarias de 
empleo, sino por conducto del Departa-
mento de Educación de Los Angeles, que 
hace responsable a la compañía filmadora 
de lesiones o enfermedades que sufra e! 
nene dentro de los seis meses posteriores a 
ia filmación. El contrato respectivo lo 
firma dicho Departamento, con el visto-
bueno de la madre de la criatura. 

¿Se explica ahora el lector por qué no 
abundan los bebés en las películas de cine? 

Linternazos PR E C I S A M E N T E para que asuman el 
realismo convincente de un lance de 

rompe y rasga, las peleas cinematográficas 
se filman a pedacitos. Si—como la lógica 
nos hace suponer—se dijera a los dos actores 
encargados de romperse la crisma: " ¡A 
aporrearse tocan!" permitiéndoseles cuantas 
libertades exigieran para el verismo de la 
escena, el resultado sería indigno del es-
fuerzo. Se ha comprobado, a fuerza de 
1 epetid.as experiencias, que las riñas filma-
das así se transforman, en la pantalla, en 
inocentes empellones y golpecitos sin pizca 
de animación. 

\ ésto, no por culpa de los actores, sino 
porque, pegándose a conciencia, es regla 
que se aparten del campo de acción de la 
cámara, mientras que, para excitar al públi-
co que vea la cinta, se requiere no sólo 
claridad en cada movimiento, sino presencia 
constante de los que en el pleito están 
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nene. \ las respectivas mamas, sólo para 
estar dispuestas a "ir al taller cuando se las 
llame, reciben por su parte diez dólares 
adicionales mientras los chiquillos estén 
contratados. 

La ley requiere, en Hollywood, que nin-
gún bebé menor de diecisiete días filme 
películas. Además, se exige a la empresa 
que someta al examen cuotidiano de un 
médico del Departamento municipal de 
Sanidad a todos los niños db teta que en la 
cinta participen. Esto, para evitar posible 
riesgo de enfermedades contagiosas. 

Se les protege asimismo por una cláusula 
que prohibe que estén ante el lente más 
de medio minuto cada vez y más de veinte 
minutos en un solo día. Se considera que 
la luz de los fanales puede hacerles daño 
a su tierna edad y que no debe sometérseles 
a fatigosas posturas. Por otra parte, estén 
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LOS MÁS FINOS 
AUTOMOVILES QUE JAMÁS 

HAYAN LLEVADO 
MI NOMBRE 

L a m e c á n i c a 
m á s p r e c i s a , e l d i s e ñ o 
m á s d i s t i n g u i d o y el 
va lo r i n t r í n s e c o m á s a l t o 
q u e j a m á s se h a y a o f re -
cido, a ú n p o r es te f a -
m o s o f a b r i c a n t e , g a -
r a n t i z a el p r e s t i g io de la 
m a r c a C h r y s l e r p a r a 
1933. 

C o n t a m o s con u n so-
b e r b i o C h r y s l e r " 6 " , u n 
n u e v o C h r y s l e r R o y a l 
" 8 " , u n m a g n í f i c o 
C h r y s l e r I m p e r i a l " 8 " 
y el l u j o s í s i m o C h r y s l e r 
I m p e r i a l " 8 " a la O r d e n , 
a p r e c i o s e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e m ó d i c o s . 
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¡ Q u é D i f e r e n c i a e n t r e 

l a s M a r l e n e s ! 

P o r G i l P é r e z 

LA semana pasada, en un teatro neo-
yorquino, un empresario sagaz presentó 
"Beso sus manos, señora", fotodrama 

filmado en Europa por Mar lene Dietrich 
en la época en que esta actriz comenzaba 
a hacer sus pinitos cinematográficos; es 
decir, mucho antes de que el director Von 
Sternberg la sacase del anónimo y la tra-
jese a Hollywood, donde había de revelarse 
como excelente intérprete. 

Fuimos a ver la película en cuestión e 
inmediatamente nos entregamos a una serie 
de filosóficas consideraciones. 

En la pantalla, en vez de la Mar lene 
Dietrich intrigante, hermosa y expresiva 
que ahora conocemos, apareció una dama 
mal peinada, peor vestida y absolutamente 
desprovista de atractivo y de facultades 
profesionales. 

E l contraste entre la Mar lene de en-
tonces y la Mar lene de tioy es tan grande 
como el que notaron unos cuantos—los que 
la vieron desembarcar aquí—entre la Gre ta 
Garbo importada de Suecia hace años y 
el fu lgurante astro que ahora deslumhra 
a los aficionados. 

¿A qué se deben esas trasformaciones? 
¿ Q u é vari ta mágica tiene la vir tud de 
convertir a la oruga humana en ¡risada 
mariposa? ¿Es obra de la habilidad del 
director? ¿Es f ru to del ambiente? ¿Es 
instinto femenino que encuentra el secreto 
del talento y la fórmula de la hermosura? 
¿ O será Hollywood mismo el que, después 
de crear un molde riguroso al que todos 
sus subditos deben ajustarse si no quieren 
perecer, pule, lustra, talla y consigue, al 
fin, arrancar destellos de diamante al 
pedrusco que rodó a sus pies? 

E l cine norteamericano es una gran 
escuela en la que contados alumnos obtie-
nen el diploma. Gregory L a Cava, alu-
diendo precisamente a la plasticidad de los 
hombres y las mujeres que aspiran al estre-
llato cinesco, dijo hace poco, a modo de 
profecía: 

— A l revés de lo que otros piensan, opino 
que las grandes estrellas de mañana no 
vendrán del teatro, sino de la masa anó-
nima, de los chicos y chicas que, dispuestos 
a t r iunfar , estén también dispuestos a 
aprender. L a natural idad que traen de la 
vida normal a la vida artificial es una 
enorme venta ja en su favor, mientras que 
los que han pasado por el teatro han adqui-
rido resabios dificilísimos de desraizar. . . 

Probablement ahí está la clave de la 
trasformación de las Dietrichs y las Garbos. 
Aunque europeas las dos, ninguna tenía 
propiamente escuela. Si hubieran venido 
del teatro, habría resultado tarca sobre-
humana amoldarlas a las exigencias de la 
cámara, ya que el artista europeo está to-

davía más encadenado a las tradiciones que 
el americano. Pero vinieron casi sin expe-
riencia en el tablado y con el mínimo nú-
mero de prejuicios . . . y ahora son el 
modelo de Hol lywood, el f ru to caracte-
rístico de aquel huerto de manzanas de 
oro. . . 

Cuando la Dietr ich llegó a California, 
es indudable que el director Sternberg se 
dedicó a cultivar l i teralmente no sólo el 
asomo innegable de talento que la dama 
poseía, sino los modales, la expresión fisonó-
mica, el buen gusto . . . todo lo que, la-
tente, podía explotarse sobre el lienzo. 

A las lecciones de caracterización si-
guieron las de t ruco : mañas del oficio, 
disimulada pero efectiva coquetería, explo-
tación de las curvas pantorrillescas, efectivo 
modo de mirar . . . sistemitas consagrados 
desde tiempo inmemorial para hacer sensa-
ción. 

Pero, para completar la obra, todavía 
hacía fal ta envolver a la actriz en una nube 
de misterio, como el que da trasparencias 
de velo de diosa a la Garbo. La Dietrich 
de Hollywood, como la Dietr ich de la 
Pantal la , no sonríe en público, ni se des-
prende nunca de ese aire de falsa pro-
fundidad que, a la vez, esconde y revela. 
T o d o eso es parte de la cá tedra ; todo eso 
constituye educación. 

Pocos saben cómo es la Dietr ich íntima, 

la verdadera, la que queda dentro de la 
jovencita que hizo sus primeras películas 
en Alemania. A pesar de sus nuevos en-
cantos y de su nueva personalidad, debe 
tener un rincón donde ha ido a refugiarse 
la mujer. 

Pero Sternberg no permit i rá que se des-
vanezca la leyenda; no tolerará que M a r -
lene deje de ser en las calles de Hol lywood 
y en la pantalla, ese maniquí tan hermoso, 
tan expresivo, pero tan artificial, que es 
creación suya, casi exclusivamente suya. 

Quien lo dude, no tiene más que ir a 
ver a la Dietr ich en "Beso su mano, 
señora". 

C H I S P A Z O S 

L A C o m p a ñ í a N a c i o n a l P r o d u c t o -
r a de Pe l í cu las de Méj ico , que h izo " S a n t a " 
y " A g u i l a s f r e n t e al Sol", h a filmado ya la 
t e r ce ra d e la ser ie . Se t i tu la " U n a v i d a por 
o t r a" , y es o r ig ina l , según él a s e g u r a , de J o h n 
A u e r . G l o r i a I t u rbe , So f í a A l v a r e z , José 
P o r r e d ó n , Ju l io V i l l a r r e a l y A l f r e d o del D i e s t r o 
f u e r o n los in té rp re tes . 

CA R L O S 
A M O R (que en su v i d a 

p r i v a d a se l l a m a b a C a r l o s Asúnso lo y e ra p r i -
mo c a r n a l de Do lo res del R io ) h a f a l l ec ido en 
un acc idente d e au tomóvi l . E s t a b a c a s a d o con 
Cr i s t ina Mon t t , la a r t i s t a chi lena , h i j a del ex 
P r e s i d e n t e del mi smo apel l ido . 

L o S a n i m a l e s s iguen t r i u n f a n d o 
en H o l l y w o o d . ( N o es una i r on í a . ) Y no p re -
c i samente los per ros , los ga tos o los cabal los . . . 
Neil H a m i l t o n t iene una t o r t u g a a m a e s t r a d a ; 
J a m e s G leason , un m o n o ; W a l t e r Byron , una 
se rp ien te ( ¡ L a g a r t o , l a g a r t o ! ) ; T o m B r o w n , un 
p a n a l de a b e j a s ; Aus t in P a r k e r , una colección 
de peces de co lo res ; y M a e Cla rk , t res r anas . 

D E S D E que Este l le T a y l o r se di-
vorció de Jack Dempsey , ¡ e l l a y él se ven a 
solas m á s que n u n c a ! Así d a gusto d ivo rc i a r s e . 
E s una n u e v a m o d a de H o l l y w o o d : la de que 
los d ivo rc i ados s igan s iendo buenos amigos . 
Como la Cha t t e r t on de R a l p h Forbes , y Col leen 
M o o r e de J o h n McCormick . . . 

RüBY K E E L E R , la bel la esposa 
de Al Jolson, ha firmado con t r a to con W a r n e r 
p a r a u n a ser ie de pel ículas . Se a b u r r í a d e m a -
s iado m i e n t r a s su m a r i d o t r a b a j a b a , y a h o r a ya 
t r a b a j a n los dos. Sin es to rbarse , por supuesto . 

W y NNE G I B S O N , u n a de las 
más luminosas es t re l las de P a r a m o u n t , es muy 
d iscre ta y g u a r d a bien sus secretos. E n t r e 
éstos figura el de h a b e r s e ca sado ya dos veces, 
cuando todos la c r e í amos sol tera , y es ta r a 
pun to de d i v o r c i a r s e del te rcero . . . 

O s a b í a n us tedes que M a e 
Cla rk f u é d u r a n t e a l g ú n t iempo v e n d e d o r a de 
hot dogs ( sa lchichas , a las que aquí l l a m a n 
perros calientes) y que luego f u é la esposa del 
ac tor L e w B r i c e ? 
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En N U E V A Y O R K , en HOLLY-
W O O D . . . en todas partes . . . 
esta película ha sido considerada 
como la más sensacional que se 
haya filmado nunca. . . . 

SOY UN FUGITIVO 
CON 

P A U L M U Ñ I 
LA GRAN ESTELLA DE " SCARFACE " 

La perfidia de esta mujer 
le obligó a regresar al 
atroz infierno del cual 
e s c a p a r a m o m e n t á n e a -
mente. 

La real y extraordinaria historia de un 
hombre cuyas terribles experiencias 
revelaron a un país la injusticia de la 
justicia. 

© 

¡La obra maestra fotodramát ica de 
este año! Producida por la empresa 
que ofrece a usted los éxitos más 
grandes de la pantal la: 

WARNER B R O S . - F I R S T NATIONAL 
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1 ' E l U l t i m o V a r ó n 
S o b r e l a T i e r r a " 
( F o x ) 
N N E G A B L E M E N T E , nues t ro buen a m i g o 

Louis M o o r e no confund ió , como el Doclt, 
Paganel de Ju l i o Verne , la l engua p o r t u g u e s a 
con la cas t e l l ana . . . Sabe d i s t ingu i r muy bien 
ambos id iomas y sabe, por lo tanto , que al g r a n 
a r t i s t a b ras i l eño R a ú l Roul ién no debe exi-
g í rse le que nos hab le en un pe r fec to español , 
ni se r ía i n t e re san te que así lo h a b l a r a . ¡ C o m o 
no lo h u b i e r a sido consegui r que el del icioso 
M a u r i c e C h e v a l i e r h a b l a s e la l engua inglesa 
sin acento g a l o ! C a d a uno es c a d a uno, y su 
mér i to es tá en ser como es. Y así como de 
C h e v a l i e r puede decirse , en su elogio, que es 
tínico en el Cine a m e r i c a n o , a u n q u e él sea 
f r ancés , de Roul ién puede a s e g u r a r s e que t a m -
bién es tínico en el C ine h i spano , ¡ a u n q u e él 
sea b r a s i l e ñ o ! 

E n "El ú l t imo v a r ó n sobre la T i e r r a " , Raú l 
Roul ién ha d e m o s t r a d o que es, sin d u d a a l g u n a , 
"El p r i m e r o en la p a n t a l l a h i s p a n a " . Su t r i un -
fo ha s ido ro tundo , def ini t ivo, indiscut ible . La 
película, a t r a y e n t e de a sun to e ingeniosa d e 
d iá logo, con mús ica suges t iva , ¡es é l ! T a n t o 
que, c u a n d o él no ac túa , la acción l angu idece . 
P o r q u e Raú l Roul ién, a r t i s t a m u y a la m o d e r n a 
y de múl t ip les v a l o r e s posit ivos, t iene j u v e n t u d , 
g r ac i a , e spon tane idad , e leganc ia , be l leza v a r o -
n i l ; hab l a el cas te l l ano con s u a v i d a d h i spano -
a m e r i c a n a , pero sin m e l o s i d a d e s ni d e j o re -
g iona l a l g u n o ; can ta con bel la voz, v o c a l i z a n d o 
in supe rab lemen te , y sus ges tos y a d e m a n e s , 
nunca de a fec tac ión escénica, son de un h o m b r e 
de mundo . . . ¿ C ó m o no hab í a de t r i u n f a r ? 

La n u e v a pe l í cu la de Fox es un acier to 
f o r m i d a b l e , en todos los sent idos. Su a r g u -
mento es o r ig ina l , r ebosan te de buen humor , y 
su d iá logo, p icaresco y fino, es d igno de su 
a u t o r : José López Rubio . La f o t o g r a f í a es-
p lénd ida , y la dirección c inema tog rá f i ca m a g n i -
fica. Y, por si esto f u e r a poco, un cen t ena r 
de m u j e r e s d e s l u m b r a d o r a s . De todos los co-
lores y p a r a todos los gustos. 

Secundan a Rou l i én : Rosi ta M o r e n o , m u y 
l inda s i e m p r e ; H i l d a M o r e n o , a c e n t u a d a m e n t e 
s e d u c t o r a ; C a r m e n R o d r í g u e z , venc iendo m a -
g i s t r a l m e n t e las d i f icu l tades c a r i c a t u r e s c a s de 
su p e r s o n a j e ; M i m í A g u g l i a , ec l ipsando su ge-
nio b a j o una a b s u r d a e n v o l t u r a mascu l ina ( ! ) ; 
R o m u a l d o T i r a d o , d iscre to como n u n c a ; A n -
tonio Vida l , sin p e r d e r la c abeza en t re t a n t a 
h e r m o s u r a , ¡ lo que no es poco! 

¿ D e f e c t o s ? T o d a ob ra h u m a n a los t iene. 
U n crí t ico exigente p u d i e r a s e ñ a l a r a lgunos , y 
ent re ellos c ier ta pesadez en m á s de una escena 
s e c u n d a r i a ; d e t e r m i n a d o s m a d r i l e ñ i s m o s en 
p e r s o n a j e s que no se suponen madr i l eños , ni 
s iqu ie ra e spaño le s ; el restablecimiento del an t i -
guo Su l t ana to de T u r q u í a y de sus v ie jos h a r e -
nes, ¡sólo por hacer un c h i s t e ! ; total , n a d a . 
Los pecadi l los v e n i a l e s bien se pueden p e r d o n a r 
ante la b u e n a obra en con jun to . U n a ob ra 
que nos en t re t iene en todo momento , que nos 
de le i ta en muchos, y que nos hace re í r de buena 
g a n a en otros tantos . Las canciones son de 
las que se p e g a n al oído, y las m u j e r e s be l las 
a b u n d a n . N o se puede ped i r más . ( ¡ N i nos 
d a r í a n más , a u n q u e las p i d i é r a m o s ! ) H a y que 
c o n f o r m a r s e . — Z á r r a g a . 

" I f I H a d a M i l l i o n " 
( P a r a m o u n t ) 

UN excéntr ico mi l lona r io decide r e g a l a r un 
millón de dó la res a c a d a una de las siete 

d is t in tas pe r sonas e l eg idas al a z a r en un d i rec -
torio o g u í a de te léfonos. . . T a l es el t ema . 
Y los i n t é rp re t e s de la ob ra n a d a menos que 
F r e d r i c M a r c h , Sylvia Sidney, G a r y Cooper , 

Irene IVare, una de las tentadoras estrellas de la Fox 
Film Corporation, nos lanza una mirada que, por 
fortuna, resulta menos fatal a través del tentador velito. 

N u e s t r a O p i n i ó n 
(Viene de la página 74) 

La c in ta que filmó an tes que ésta no se a d a p -
taba ni a su t e m p e r a m e n t o ni a su figura; pero 
en " T o o Busy to W o r k " , i n t e r p r e t a n d o a un 
v a g a b u n d o , nos convence y nos d iv ie r t e . El 
p ro tagonis ta sale a v e n g a r s e del hombre que 
le robó a su m u j e r y, en vez de d e s m e n u z a r l o 
cuando lo encuent ra , lo sa lva de la d e s h o n r a . 
P e r o no v a y a n ustedes a c ree r que se t r a t a 
de un asunto a c a r a m e l a d o y sen t imenta l . P r e -
c i samente porque tiene real ismo y está bien 
r ep resen tado , resulta veros ímil y a g r a d a b l e . 
M a r i a n Nixon suminis t ra las go ta s román t i cas 
que este b r e b a j e c inematográf ico requ ie re y W i l l 
Rogers está en sus g lor ias . La película en-
c a n t a r á a sus a d m i r a d o r e s . — G u a i t s e l . 

" F a r e w e I I t o A r m s " 
( P a r a m o u n t ) 
• Q E pe rmi ten los en tus iasmos? ¿Se permi ten 

C»-' los a d j e t i v o s ? Pues al lá voy, a pone rme 
e n t u s i a s m a d o y a d j e t i v a l . C o m e n z a r é por ad-
j u d i c a r dos p r i m e r o s p remios a las dos m e j o r e s 
in t e rp re t ac iones que haya yo visto en la p a n t a -
lla este año (y, sí no me secundan las A c a d e -
mias , mis lectores y yo prometemos a éstas una 
si lba que no o l v i d a r á n ) . G a r y Cooper ha 

s o b r e p a s a d o a todos los idolíllos del t ea t ro y 
del cine en esta pel ícula . Con una v i r i l i dad y 
una discreción sin precedente , supo r e v e l a r las 
emociones y los su f r imien tos m á s t remendos . 
¡ Y l l e l e n Hayes , que, a su lado a t r a v i e s a desde 
la s u p r e m a cr is is del a m o r has ta el es te r tor 
de f in i t ivo! P a r a que te imag ines la cosa, lector, 
ten en cuen ta que la ac t r iz r ep re sen t a las 
s iguientes e scenas—todas m a g i s t r a l m e n t e : una 
en que se ve seducida (a l pr inc ip io con i nd igna -
ción, al final, sin g a z m o ñ e r í a s ) ; o t ra en que 
a t r a v i e s a la p e n u m b r a dolorosa de la m a t e r n i -
d a d ; o t ra , en que agon i za y muere . . . 

La s a s p i r a n t e s a act r ices pueden ir a rec ib i r 
c lase en esta c inta . G a r a n t i z o que, aunque no 
les ap roveche , es tab lecerá de f in i t ivamen te la 
d i f e r enc i a en t re p ro fes iona le s y a f ic ionadas . 

Se me o lv idaba el a r g u m e n t o : es un lance de 
a m o r en t r e un joven e n g a n c h a d o en el servicio 
de a m b u l a n c i a y una e n f e r m e r a de hospi ta l , 
d u r a n t e la g u e r r a y en t e r r i to r io i ta l iano . P e r o 
no se f íen us tedes de esto. Si qu ie ren emo-
c ionarse de ve ra s , tomen nota de los de ta l l e s 
de dirección del metteur Bo rzage , de lo de l i cado 
de la f o t o g r a f í a ¡y sobre todo de la c á t e d r a de 
ca rac te r i zac ión , de mímica y de sent imiento que 
ponen He len y G a r y ! Ado lphe M e n j o u , de 
quien s i empre se puede d e p e n d e r , t iene aquí el 
te rcer l u g a r en el r e p a r t o y en el mér i to de la 
i n t e rp re t ac ión .—Gua i t s e l . 
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W y n n e Gibson , J ack Oakie , G e o r g e R a f t , 
F rancés Dee, Al ison Skypwor th , R i c h a r d Ben-
nett, G e n e R a y m o n d , C h a r l i e Ruggles , W . C. 
Fields, R i c h a r d Ar l en , y M a y Robson. ¡ T o d a 
una constelación de e s t r e l l a s ! Si usted t uv i e r a 
un millón de dó la res , ¿ l o g r a r í a con él la fel i -
c idad o la d e s g r a c i a ; i r í a al Cielo o al In -
fierno? . . . T a l es la p r e g u n t a que h a n con-
tes tado los d ive r sos d i rec tores a quienes, a la 
vez, se encomendó esta excepcional pel ícula , 
tan a m e n a como in t r i gan te . M e r e c e ve r se .— 
Don O . 

' ' T h e M u m m y ' 1 

( U n i v e r s a l ) 

KA R L O F F , el ino lv idab le in t é rp re te de 
Frankenstein, e n c a r n a a h o r a a una momia 

egipcia , que r e to rna a la v ida p a r a inmiscui rse 
en la de un g r u p o de nues t ros con temporáneos . 
Kar lof f hace una m a r a v i l l o s a creación de su 
ex t r año tipo, a d m i r a b l e m e n t e s ecundado por 
Zi ta J o h a n n , D a v i d M a n n e r s y B r a m w e l l 
Fle tcher . Los amigos de lo m a c a b r o están de 
p lácemes .—Don Q . 

' ' F a i t h l e s s 1 ' 
( M - G - M ) 

LA p r i m e r a p laus ib le o p o r t u n i d a d que se ha 
d a d o a la en igmá t i ca T a l l u l a h B a n k h e a d en 

el cine a m e r i c a n o . ¿ A s u n t o ? U n a esposa que 
por s a l v a r la v i d a de su esposo no vaci la en 
hacer el sacrif icio del honor de ella, ¡que es 
de él t a m b i é n ! R o b e r t M o n t g o m e r y c o m p a r t e 
con ella los honores de una a c e r t a d a in t e rp re -
tación. Y eso es todo .—Don Q . 

" S e a r I e t D a w n " 
( F i r s t N a t i o n a l ) 

EL cuento angus t ioso de un B a r ó n ruso y de 
una m u c h a c h a , s i rv ien te en su casa , que se 

empeña en a c o m p a ñ a r l e al e x p a t r i a r s e él. . . 
I.a plebeya se casa con el noble, pero éste se 
encuen t ra con una a n t i g u a a m a d a y surge el 
doloroso conflicto sen t imenta l . Nancy Ca r ro l l , 
Li lyan T a s h m a n y D o u g l a s F a i r b a n k s , h i jo , son 
el t r i ángu lo d r a m á t i c o . P e r o la obra , a pesa r 
de sus pre tens iones , no logra emocionarnos 
mucho .—Don Q . 

Buster Phelps, diminuto astro que hace 
papeles infantiles en cintas de la Fox 

Q u e ka^an ^ár^aras 
con el Antiséptico Listerine 
para evitar resfriados ' / * 

EL contacto con otros niños en la escuela... ir y venir en días 
borrascosos... quitarse el abrigo al jugar. . .echarse al suelo 

húmedo, y otros desatinos, resultan a menudo en. un resfriado 
o dolor de garganta. 

La Naturaleza es muy sabia y siempre hace lo que puede por 
conservarnos sanos. Sin embargo, si usted desea que sus hijos se 
escapen de muchos males, hágales hacer gárgaras con el Anti-
séptico Listerine sin diluir, por la mañana y por la noche. Es 
tan eficaz que en 15 segundos destruye los microbios causantes de 
los resfriados y otras enfermedades, sin causar el menor daño a los 
delicados tejidos del cuerpo. Estas propiedades, unido a su sabor 
agradable, lo hacen el antiséptico y germicida ideal para el hogar. 

Cuando uno está en estado normal de salud, basta hacer 
gárgaras con el Antiséptico Listerine mañana y noche, mas al 
notarse el primer síntoma de un resfriado o dolor de garganta 
debe tomarse esta precaución cada dos horas para controlar el 
desarrollo de los microbios. Tenga siempre en su casa un frasco 
del Antiséptico Listerine y haga que todos lo usen todos los días. 

'LUIO 

USTERINE 

' •XFmi^ 1 

m 

T"\ A ' • 1 T r ^ Solicite el instructivo folleto: "El Antiséptico 
V _ J X v _ \ 1 i L_) Listerine - Higiene Personal," dirigiéndose a 
Lambert Pharmacal Co., 930 Newark Avenue, Jersey City, N . J . , E. U . A . 

3727 

EL A N T I S E P T I C O 

LISTERINE 
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s ' U bicicleta correrá 
como nueva si la aceita 
con 3-en-Uno. Aumenta 
su velocidad. Suaviza 
el pedal. La conserva 
libre de moho y her rum-
bre. E l 3-en-Uno limpia 
y protege a la vez que 
aceita. 

Uselo también en sus 
herramientas , máquinas 
d e c o s e r , 
c o r t a d o r a É 
de c é s p e a , J L 
etc. T e n g a 
siempre una 
lata a la ma-
no. De ven-
ta en todos 
los almace-
nes. 

U s e A C E I 

3 - E N - U N O 

T H R E E - I N - O N E O I L CO. 
NUEVA YORK E. U. A. 

* P O S ' E L E N A ' 

L a P r e s e n t a c i ó n 
e n S o c i e d a d 

EN los t iempos pasados , e r a un acontec imiento 
de la m a y o r i m p o r t a n c i a , no sólo p a r a la 

joven " d e b u t a n t e " — c o m o se la d e n o m i n a en 
N o r t e a m é r i c a — s i n o p a r a toda la f a m i l i a y en 
ocasiones p a r a toda la c i udad , si esta no e r a 
muy g r a n d e , la p resentac ión en sociedad de 
una señor i ta . La lista de inv i tac iones al bai le 
o al té, incluía a toda la j u v e n t u d c o m p r e n d i d a 
en t re los 1+ y los 20 años, que t u v i e r a a l g u n a 
relación con la f a m i l i a de la m u c h a c h a , f u e r a n 
o no conocidos de ella pe r sona lmen te . 

H o y las cosas h a n v a r i a d o y se h a n s impli-
ficado en mucho, p resc id iéndose de eno josas 
e t ique tas y d a n d o al acto social u n a m á s inte-
resan te sencillez y e s p o n t a n e i d a d . 

Si se t r a t a de una f a m i l i a de g r a n posición, 
la p resen tac ión en soc iedad se hace con un 
ba i l e ; pe ro si se t r a t a de f a m i l i a s de posición 
m á s modes ta suele ce l eb ra r se con un té—con 
bai le o sin él, pe ro s i empre de m a n e r a ha s t a 
c ier to punto c a s e r a — a l que se inv i t a ún icamen te 
a los amigos pe r sona le s de la f e s t e j a d a y de 
sus p a d r e s . 

E n este caso y p a r a p o n e r después el hecho 
en conocimiento de todas las amis t ades de ami -

gos y par ien tes , a ú n de f u e r a de la c iudad , 
hac iendo que la m u c h a c h a sea c o n s i d e r a d a en 
lo sucesivo c u a n d o se t r a t e de ba i les y fiestas 
de e t iqueta , b a s t a r á con poner su n o m b r e al 
lado del de la m a d r e — u n a l ínea m á s a b a j o — 
en p e q u e ñ a s t a r j e t a s de v is i ta , e n v i a n d o és tas 
den t ro de un sobre a p r o p i a d o a todas las per -
sonas con qu ienes se m a n t i e n e n re lac iones de 
ami s t ad o de cor tes ía . 

El d ía de la presentac ión , c u a l q u i e r a que sea 
la f o r m a en que ésta se efec túe , la m u c h a c h a 
recibe a sus i nv i t ados en el vest íbulo, a c o m p a -
ñ a d a de su m a d r e ún icamen te y sin que n i n g u -
na o t ra pe r sona se encuen t re al l ado suyo 
hac i endo los honores . Dos de sus m e j o r e s a m i -
g a s p u e d e n después a y u d a r en la t a r e a de 
a t e n d e r a los i nv i t ados u n a vez que éstos h a n 
p a s a d o al salón, s i r v i endo m á s t a r d e el té con 
la misma muchacha , p a r a lo cual d e b e r á n es ta r 
como si f u e r a n de la casa , sin sombre ro . 

Si la p resen tac ión se qu ie re ce l eb ra r en f o r m a 
comple tamente ín t ima, puede tener efecto en 
una comida f a m i l i a r s e r v i d a en una mesa de 
diez o doce cubier tos donde t oman as iento los 
muchachos y m u c h a c h a s y en d i v e r s a s mes i t as 
p a r a c u a t r o as ientos d o n d e se colocan sin cere-
monia las pe r sonas mayore s . 

En el caso de una comida o a l m u e r z o p a r a 
este fin—o p a r a cua lqu i e r o t ro—debe tenerse 

Miriam Hopkins, la rubia actriz que figura 
en papeles fotodramáticos para la Paramount. 
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presente que la moda t ambién ha c a m b i a d o 
en lo que se ref iere a los menús . H a n desa -
parecido por f o r t u n a aquel las minu tas en las 
que se p r e s e n t a b a n muchos pla tos de a d o r n o 
y se d a b a pos i t ivamente m u y poco que comer. 
Nueve o diez pla tos a p a r e c í a n en la l i s t a : 
entremeses , consomé, un pescado, un f r i to , una 
carne , una l igera ensa l ada , un post re de dulce, 
f r u t a , café , mentas , etc., todo en c a n t i d a d e s 
minúsculas de suma de l icadeza , pe ro que obli-
g a b a n a los inv i t ados a comer n u e v a m e n t e al 
l legar a su casa . 

Los ent remeses—compues tos ac tua lmente de 
ga l le t i t as sa ladas , de d iminu tos sándwiches de 
queso o de anchoas , de ace i tunas envue l t a s en 
finísimas y es t rechas lonchas de j amón tos tadas 
al horno—se s i rven con el cocktail en el salón 
antes de sen ta r se a la mesa . A la mesa se va 
senci l lamente a comer , pocos platos pero buenos 
y abundan tes , sin que esto quiera deci r que se 
v a y a a sac ia r h a m b r e a t r a s a d a . 

D e acuerdo con las m o d a s actuales, h a n pa -
s ado a la h i s tor ia las mesas muy a d o r n a d a s y 
los menús d e m a s i a d o largos . 

La comida o f r e c i d a por u n a debu tan te al 
g r u p o de sus a m i g a s no necesita tener más 
de cua t ro p la tos—sopa o pescado, c a r n e con 
dos legumbres , o con t res como máximo, ensa-
l ada y p o s t r e — a d e m á s de los entremeses, servi -
dos p r e v i a m e n t e como antes se indica y el 
c a f é se rv ido más t a r d e f u e r a de la mesa en 
el salón, la g a l e r í a o el j a r d í n . 

La muchacha p r e s e n t a d a en sociedad en 
nues t ros d í a s t iene muchos m á s medios a su 
a lcance p a r a l l e v a r u n a v i d a p lacen te ra y di-
v e r t i d a de los que tenía la m u c h a c h a de hace 
unos cuantos años. E n los t iempos pasados 
e r a necesar io s abe r b a i l a r bien si no se quer ía 
hace r a todas h o r a s un pape l d e s a i r a d o pe r -
d iendo i n m e d i a t a m e n t e la p o p u l a r i d a d no g a -
n a d a aún . H o y si una muchacha no t iene 
seña lado interés por el ba i le puede d e f e n d e r 
su pres t ig io social j u g a n d o bridge o golf, pa -
t i n a n d o o n a d a n d o . No impor t a mucho qué 
cosa es la que pref iere , desde el momento que 
es expe r t a en u n a de el las y de ésta sabe s aca r 
el m e j o r pa r t ido . Pe ro ser ía s i empre p re fe -
rible que se i n t e r e s a r a por v a r i a s , pon iendo en 
p r i m e r t é rmino el bai le que puede prac t ica rse 
en cua lqu ie r l u g a r y ocasión. 

C h i s p a z o s 

Nc J O R M A S H E A R E R espera la l l egada de su 
segundo h i jo . . . Constance Benne t t aún a g u a r -
d a not icias del p r imero . En cambio, su her -
m a n a J o a n ya dice en voz b a j a que ella t end rá 
pronto otro. 

J ü A N T O R E N A va a t r a b a j a r en inglés. La 
Fox le hizo ya un test, que resul tó magníf ico. 
Las a d m i r a d o r a s de J u a n i t o están de enho ra -
buena . A u n q u e se case con la D u n n . . . Y a 
se d i v o r c i a r á . 

E V A L Y N K N A P P y D o n a l d Coolc, que c a d a 
día están m á s e n a m o r a d o s , tuv ie ron que ir a 
la isla de San ta C a t a l i n a p a r a filmar u n a s 
•escenas, y, en cuan to t e r m i n a r o n su t r a b a j o , 
¡se p e r d i e r o n ! N a d a se supo de ellos en v a -
r ios d ías , ha s t a que en una p l aya de Los 
Ange le s de jó el m a r una botel la , den t ro de la 
cua l se encont ró u n a nota que d e c í a : " E s t a m o s 
pe rd idos en u n a isla que creemos des ier ta , 
pues no vemos a nad ie . Pero , por Dios, ¡no 
se molesten en b u s c a r n o s ! Esto es un P a -
ra íso . . ." 

alimentándose Lien 
EL Quaker Oats, el mejor equili-

brado de todos los cereales, 
fomenta maravillosamente la salud, 
da fuerza y vigor. 

Sus diferentes componentes; carbo-
hidratos, proteínas, ocho minerales, 
vitaminas y substancias fibrosas, se 
encuentran en proporciones tan per-
fectas que los especialistas en materia 
de alimentación afirman que debe 
formar parte de todo buen régimen 

C O C I M I E N T O 

alimenticio. El Quaker Oats es un 
alimento natural, delicioso, que se 
digiere y asimila fácilmente. 

Si desea conservar su salud, energías 
y agilidad, tómelo todos los días. El 
nuevo Q u a k e r 
Oats "de Cocimi-
ento Rápido" se 
cueceen2' 2 minu-
tos. Resulta eco-
nómico a la vez. 

Se cuece en 
2V.2 minutos— 

si es preciso ¿ A . P I D O 

uaker Oats 
4136 
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CALLOS H L C l l i l A S 

S O L O EXISTE U N R E M E D I O 
" Z I N O - P A D S " DEL Dr. S C H O L L 

A l i v i a n en un ins-
t a n t e el d o l o r m á s 
r e b e l d e , e v i t a n la 
presión y fricción 
de l c a l z a d o y e l imi -
n a n el ca l lo p o r el 
p r o c e d i m i e n t o n a t u -
r a l de a b s o r c i ó n . E s 
e l ún ico t r a t a m i e n t o 
c ien t í f i co y e f i c az . 
L o s Z i n o - P a d s son 
p r o t e c t o r e s e i m p e r -
m e a b l e s y n o se des -
p r e n d e n ni en el ba-
ño . E l a b o r a d o s en 
t a m a ñ o s pa ra C a -
l los en los d e d o s y 
p l a n t a r e s , C a l l o s en -
t r e los d e d o s y J u a -
n e t e s . 
Casas del Dr. Scholl 

Ave. (le Mayo 1431. Buenos 
Ai res , A r g e n t i n a . 

Rúa do Ouvidor 162. Río 
do J a n e i r o . B r a s i l . 

Ave. F . I. Madero 42, 
México. D. F . . México. 

40 W. 34th S t . . New York . 

-pads 

de! Dr Scholl 

Subscríbase a C I N E - M U N D I A L 

Primer Parrafi to, cada una de cuyas líneas es una 
revelación preciosa para quienes escriben a los artistas. 
Se t ra ta de las direcciones de las empresas pro-
ductoras, donde los astros reciben correspondencia: 
Paramount , Paramount Building; Fox, 850 Tenth 
Avenue; M-G-M, 1540 Broadway; Columbia Pictures. 
United Artis ts y Tifíatiy, 729 Sevcnth Avenue; Pa the 
y Radio, 35 West 45th Street ; Warner Brothers y 
First National, 321 West 44th Street y Universal, 730 
Fiílh Avenue. Todas en Nueva York. 

Secundo Parrafi to, que debía ir primero.—Con un 
mes de retraso, mando a todos mis amibos y lectores 
(hay que separar a unos de otros) mis deseos por 
un feliz año nuevo, j Y agradezco—y contesto desde 
aquí—los votos que por mi ventura he recibido de 
los cuatro puntos cardinales! 

Martha, Caracas.—¿De modo que merezco que me 
fusilen sólo porque me equivoqué en el color de los 
cabellos? ¿Qué seria de mí, entonces, si te pongo 
ojos azules? Piensa, caprichosa mujer, que a través 
de la distancia y deslumhrado, se antojaron tan vivos 
tus rizos, que erré. Pero no importan tus quejas, 
cuando remataste la carta con el doble mensaje. 
Lástima que yo no pueda devolvértelo . . . al menos 
que me presente en Caracas repentinamente y te 
exija que cumplas tu promesa de guiarme por ahí. Lo 
de las Graíológicas es muy sencillo: se escribe, en 
papel sin rayas, y a mano, una cosita cualquiera; se 
recorta el cupón, se le manda al Grafólogo . . . y 
se sienta uno a esperar meses y meses . . . a menos 
que tú quieras rápida respuesta y le remitas 25 
centavos, en cuyo caso te contestará directamente y 
mucho más pronto. _ | Y a mí, cuándo vas a escri-
birme nuevamente, sin cupón ni nada? 

Albertico. Caracas.—No puedo remitirle ni las letras 
ni la música de esas canciones; pero sí darle la 
dirección de la casa que las vende aquí y a la cual 
puede usted dirigirse haciendo su solicitud. Nosotros, 
por razones especiales, no debemos—y lo siento— 
encargarnos de tal asunto. La casa es "Robbins 
Music Corp.," 799 Seventh Avenue, New York. 

Admiradora de Mojica, Buenos Aires.—Muchísimas 
gracias por sus gra tas letritas. Y conste que yo 
contesto todas las epístolas que mis lectores me 
escriben y que la última carta de usted es la única 
que ha llegado a mis manos. Tenemos oficina en 
Buenos Aires (Rincón, 61) y ahí puede usted dirigirse 
para que le manden la revista. Quizás también ahi 
encuentre los números sueltos en nue aparecieron dos 
entrevistas con Mojica (una por Guaitsel y otra por 
Don Q) porque aquí ya están empastados en el 
volumen del año correspondiente. Pero, si no las 
consigue usted, tenga la bondad de volver a escri-
birme y haré lo posible por servirla—aparte del gusto 
que me da ver sus líneas. 

Luciano R., Taco-Taco, Cuba.—¿De qué le serviría 
a usted mandar su argumento a un adaptador de 
películas, que nada tiene que ver con la filmación 
de las mismas? Cada empresa cuenta con un de-
partamento exclusivamente dedicado a escoger y 
comprar asuntos; departamento en donde ni siquiera 
dejan entrar a los adaptadores (se lo aseguro a usted). 
Lo mejor es que lo remita directamente a cualquiera 
de las compañías filmadoras, cuyas direcciones doy en 
el "Pr imer Parraf i to ." Por lo demás, ahi mismo 
reciben correspondencia los empleados de la casa que 
hablan castellano y a quienes, probablemente, se les 
dará a traducir la comunicación de usted. 

C. A. P., San Juan de Puer to Rico.—No me consta 
que hable castellano C. I ienry Gordon, el actor que 
hace de detective Du Bois en "Mata Har i , " pero sin 
duda conoce el alemán, pues se educó en la Suiza 
germánica. Continúa con M-G-M (Primer Parrafi to) . 

Adiosito, Buenos Aires.—No me gusta que te des-
pidas de mí con el seudónimo, porque quiero recibir 
correspondencia tuya con frecuencia. Todavía no tro-
piezo con ninguna efigie de Richard en traje de baño; 
pero en su última película (The Conquerors) sale con 
bigote, con canas, sin dientes y de todas las maneras 
posibles, incluso—según creo-^-empapadísimo por un re-
mojón que se da en un río. Pero no olvidaré mi 
promesa a una jovencita tan linda, tan simpática y 
tan amable y con unos ojos como a mi me encantan. 

G. E. G., Barranquilla, Colombia.—No llegaron los 
25c que usled dijo que me remitiría; pero no le hace. 
Estoy aquí para contestar gratis, aunque no siempre 
con acierto. Se ignora la dirección de Roberto Rey, 
que a estas horas debe andar representando papeles 
de galán joven en los escenarios de España. Esa 

era, por lo menos, su intención, la última vez que nos 
vimos. En cuanto a Lupita Tovar, de la que ni si-
quiera sé si está en este país, opino que debe diri-
girle la carta a la Universal (Primer Parrafi to) de 
donde la mandarán a su destino . . . si son amables. 
Y deben serlo. 

Antonio L., Sabana Grande, Venezuela.—Las pro-
nunciaciones que a usted le interesan son como sigue. 
Fredric March, lo mismo que se escribe; Constance 
Bennett, Cónstans Bénet ; Sari Maritza, igual; Carole 
Lombard; Cárol Lómbard; 'Buster Keaton, Bóster 
Kíton; Dorothv Jordán, Dórozi Chórdan; George 
Bancroft, Chorch Báncroft; Clive Brook, Cláif Bruc; 
Neil Hamilton, Nil Jámilton; Charles Conklin, Charls 
Conklin; Clark Gable, Clark Gáibl; Jack Holt, Chac 
Jol t ; Dolores del Río . . . (hombre, por el amor de 
Diosl; Robert Montgomcry, tal como aquí se ve; 
Charles Chaplin, lo mismo. De "e tcétera" nada le 
puedo decir porque no figura en mis archivos. 

Guajira, Madrid.— 
jEs posible T 
¿Guajira 
y en Madrid? 
Parece increíble 
mentira, 
o disparate, 
que habite la tierra del Cid 
quien nació en Aguacate 
u otro hipar inaccesible. 
Quizá se trate 
de un ardid. . . 
Estas madrileñitas bromean 
hasta encender la ira 
de un santo 
y se pitorrean 
de cuanto 
vean 
o lean 
que se les antoja risible. 
Pero chica tan bonita 
como esta Guajirita 
que se inspira, 
en Madrid, 
lánzase a la lid 
en defensa de un astro discutible. . . 
y contra mí 
se irrita 
y me llama idiota 
y hasta titi. 
¡ y amos, Guajirita! 
No sé ni jota 
de la cara que pone una jovencita 
cuando un galán despepita 
(en un beso que derrota) 
el amor que ¡o derrita. 
Que me den una muestra 
se necesita. 
Y te elijo a tí, 
Guajira 
residente en "Madrí", 
para que (como cosa nuestra) 
me la mandes hasta aquí 

Urieda Oriental, Vigo.—La lectura de las revistas 
que tan fiel y afectuosamente me mandas tiene el 
privilegio de acercarme a ti y a todos mis lectores de 
España. Que sepa yo, en alguna forma, pagarte tus 
constantes favores. Y que este año sea tan pródigo 
en venturas como te lo deseo. No creas las historias 
que cuentan de Disney: son para poner aura de roman-
ticismo en derredor del Ratón Pérez. Disney es un 
trabajador genial, con ciega fe en sus muñecos y 
que sacrificó hasta su último centavo para asegurar el 
éxito de "Mickey Mouse." La primera caricatura 
animada que le dió fama y dinero no era ratonesca: 
fue "La Danza de los Esqueletos." Mickey vino 
después. Y ahora, el propio Disney ha lanzado un 
nuevo tipo de dibujos movidos: los de color. El 
primero de éstos ha tenido un recibimiento sensa-
cional y se llama "Flowers and Trees." No dejes 
de verlo; es una maravilla. Ya "Muchachas de 
Uniforme" lleva cuatro meses de atraer gente en un 
cinc de Broadway y se considera como una de las 
mejores cintas del año. Lo que no he visto es el 
"Vals del Danubio." Del error que apuntas en tus 
renglones cúlpame a mí, que soy responsable de él, a 
ver si de ese modo no vuelvo a meter la pata. Y, 
otra vez, gracias y felicidades. 

Isabel, Lima.— ¿Creiste que te iba a dejar sin 
respuesta? jNada de eso! Va al final porque, chica, 
tú me pones a t rabajar de veras. En "A Kiss in 
Time" tomaron parte Wanda Hawley, Bertie Tohns 
(en su casa lo conocen) Walter Heirs (jdesde en-
tonces!) Eric Mayne (el de las barbas veteranas) y 
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T. Roy Barnes. En "Bronze Bell", salieron Courtenay 
Foote (eso te da idea de su edad), Doris May, John 
Davidson, Clara DuBrey ( | la pobre!) Noble Johnson 
(el mismo de las cintas del Oeste) Otto HoíTman, 
Gerald Tring, C. Norman Hamniond. Howard Cramp-
ton y Fred Huntley. "Weal th" lo interpretaron Her-
bert Rawlinson (a quien ayer vi en la calle, con la 
cabeza blanca), Ethel Clayton, J . M. Dumont, Claire 
MacDowell (excelente actriz), George Periolat (que 
todavía anda haciendo cosillas por ahí) y Jean Ackcr 
(¿te acuerdas?). El director de "Passing Through" 
fue William A. Salter. El de "Hell Diggers," Frank 
Orson y el de "Cappy Ricks", Tom Forman. 

E s O t r a M a r y 
{Viene de la fagina 82) 

fin, como se d i v i e r t e n los d e m á s . . . 
— ¿ P e r o no se d i v e r t í a us ted a n t e s ? — i n s i s t o . 
— A h o r a es c u a n d o es toy a p r e n d i e n d o — m e 

con tes t a la d i m i n u t a ac t r i z , m u y s e r i a . — N o co-
nocí l a s r e c r e a c i o n e s h a s t a hace poco. C o n s a -
g r a d a a mi t r a b a j o en el t a l l e r o a mi f a m i l i a 
en c a s a , c r e o q u e t o m a b a t o d o d e m a s i a d o en 
se r io . . . p e r o ¡ si v i e r a us ted q u é c o n t e n t a m e 
s ien to d e s d e q u e c o m p a r t o l a s p e q u e ñ a s a l e -
g r í a s d e m i s c o m p a ñ e r o s y d e m i s a m i g o s ! Y 
no es q u e m e p a r e c i e r a m a l d i v e r t i r m e an tes . . . 
E s q u e 110 s a b í a d i v e r t i r m e . . . 

— P e r o ¿ p o r q u é ? T o d o el m u n d o p r e s u m e 
q u e la ex i s t enc ia d e las e s t r e l l a s es u n a s a r t a 
d e fiestas. . . 

— M e p a r e c e q u e se d e b e a que , d e s d e los 
c inco años , h a n p e s a d o s e r i a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
sob re mí . . . 

— ¿ C i n c o años . . . ? 
— A esa e d a d , — m e e x p l i c a — t r a b a j a b a yo en 

el t e a t r o y cons t i t u í a el ún i co sos tén de mi 
m a d r e y de mis h e r m a n o s J a c k y Lot t ie . Y, 
d e s d e en tonces , a u n q u e c a m b i a n d o de a m b i e n t e 
y de c i r c u n s t a n c i a s , he s e g u i d o s i e n d o la " c a -
beza d e la f a m i l i a " y, como es lógico, el p a ñ o 
de l á g r i m a s . E n e s a s cond ic iones , r e s t a n poco 
t i e m p o y poca g a n a de e c h a r u n a c a n a al 
a i r e . . . A d e m á s , el t r a b a j o a n t e la c á m a r a es 
m u y e x i g e n t e y, así , p a s a b a y o d e u n a r e s p o n s a -
b i l i d a d a o t r a — d e l t a l l e r a c a s a — s i n h u m o r 
p a r a " j u g a r " c o m o o t ro s . . . a los q u e s ince-
r a m e n t e e n v i d i a b a . ¡ Q u é c o n t r a s t e con mi m a -
r ido , q u e se d i v i e r t e h a s t a c u a n d o m á s á r d u a -
m e n t e t r a b a j a ! Q u i z á su e j e m p l o es el o r i g e n 
d e mi t r a n s f o r m a c i ó n . . . 

— ¿ Q u é pe l í cu la es tá , us ted filmando a h o r a ? 
— S e l l a m a " S e c r e t s " , p e r o n a d a le p u e d o 

d e c i r de l a s u n t o ni de q u i é n e s a p a r e z c a n en 
el la . . . no por r e s e r v a , s ino p o r q u e t o d a v í a 
e s t a m o s en los p r e p a r a t i v o s . Q u i e r o q u e s a l g a 
b ien y eso r e q u i e r e a tenc ión , c a m b i o s , e s t u d i o y 
t i e m p o . . . 

T a n t o m e i m p r e s i o n ó el c a m b i o en M a r y que , 
sin n o t a r l o , e x t e n d í m i v i s i t a m á s d e lo d e b i d o . 
H a b í a m o s c h a r l a d o l a r g a m e n t e , p e r o no de 
a s u n t o s q u e v a l g a la p e n a r e p e t i r : f u e un colo-
q u i o amis toso , con c o m e n t a r i o s p e r o sin m u r -
m u r a c i o n e s , es dec i r , sin p i m i e n t a . D e m o d o 
q u e ah í lo d e j a m o s . 

A l s a l i r , con u n a o r e j a m á s g r a n d e q u e o t r a 
( ¿ n o i r á n a a p o d a r m e " C a b e z a d e J a r r o " o 
a l g o as í d e p r i m e n t e y c o c i n e s c o ? ) iba re f lex io-
n a n d o en la a lus ión q u e M a r y y yo h i c i m o s al 
" S é p t i m o A r t e " , al r e f e r i r n o s al C ine . Y m i s 
r e f l ex iones se c o n v i r t i e r o n en s ignos i n t e r r o g a -
t ivos . ¿ P o r q u é el " s é p t i m o " ? 

S u p o n g o que a l a s p e l í c u l a s les h a b r á n d a d o 
ese l u g a r p o r q u e , en o r d e n c rono lóg ico , h a b í a 
o t r a s ( ¿ o t r a s o o t r o s ? ) seis a r t e s con a n t e r i o -
r i d a d ; p e r o yo d i s i en to . D e b e ser el O c t a v o . 
¿ D ó n d e m e d e j a n el A r t e de E n a m o r a r , q u e es 
u n o de los m á s d i f í c i l e s , sob re el cua l se h a n 
esc r i to m á s r e g l a s y m á s l i b ros y que , p a r a 
de l i c ia y t o r m e n t o de la h u m a n i d a d , todos he -
m o s e j e r c i d o , a u n q u e no con i g u a l t a l e n t o ? 

T r a s m i t o la i n t e r r o g a c i ó n a l a s p e r s o n a s q u e 
e s p e c i a l i z a n en r e s p o n d e r p r e g u n t a s t r a s c e n d -
e n t a l e s . ¡ P e r o q u e no o l v i d e n qu i én f u e el 
p r i m e r o en p o n e r los s ie tes y los ochos d o n d e 
d e b e n i r ! 

Feliz Porque 
Tiene Salud 

En sus ojos brilla la ventura, en su andar se nota la elasticidad 
de quien avanza sin miedo. Todo el día sonríe . . . porque tiene 
salud. Ha eliminado todo rastro de estreñimiento de su 
organismo al añadir ALL-BRAN de Kellogg a su dieta 
diaria. Todas las mañanas toma — y con mucho agrado — dos 
cucharadas: lo bastante para mantenerla en excelentes condi-
ciones. 
Este delicioso cereal posee la requerida "fibra" para dar 
ejercicio a los intestinos. Tiene, además, la vitamina B, que 
tonifica el tubo intestinal, y gran cantidad de hierro, que 
fortalece la sangre. Los médicos recomiendan el ALL-BRAN 
de Kellogg porque contiene 100 por ciento de salvado y es 100 
por ciento efectivo en sus resultados. 
Puede servirse de muchas, exquisitas maneras: con leche o 
crema fr ías , en sopa, en pasteles o en ensalada. No necesita 
cocerse. Cómprelo usted hoy mismo. El ALL-BRAN de Kellogg 
se vende en el paquete rojo y verde. 

ALL-BRAN ALL-BRAN 
(Todo-Salvado) 

el remedio benigno y na tu ra l contra el 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
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M A N T E N G A 
L O S D I E N T E S 
L I M P I O S 

Y NO S E QUE-
DARA SIN ELLOS 

N o se fíe de sus dientes. Emplee un 

dentífrico que limpie de veras. El 

Calox tiene dos ventajas evidentes: 

( I ) Es un polvo . . . como lo emplea 

el dentista en su clínica. (2) Contiene 

oxígeno . . . uno de los purificadores 

naturales más poderosos. 

A l contacto de los dientes, se despren-
den del Calox millares de burbujitas 
que penetran hasta las más diminutas 
hendiduras dentales . . . esas recóndi-
tas sinuosidades donde los ácidos im-
puros verifican su obra de corrosión. 
Estas burbujitas disuelven todas las 
impurezas y esterilizan toda la boca. 
Pruebe hoy mismo el Polvo Dentífrico 
Calox y sentirá una sensación nueva 
de limpieza bucal. Fijese como desa-
parecen todas las manchas y máculas 
que afean sus dientes, devolviéndoles 
su blancura original. 

£ L D A T I C McKesson & Robbin», Inc. 
l - > 7 9 C | | f f S t - i N u e v a Yorlt, EE.UU. 

Sírvante enviarme una muestra gratis del Polvo 
Dentífrico Calox para dos semanas. c.M.-los 

Nombre 

Dirección 
Un drama en que las manos hablan. Escena de "The Sign of the 
Cross," de Paramount, con Elissa Landi y Frederic March. 

vez por semana . Con esto cons ideran el t r a -
ba jo t e rminado y no se p reocupan de más. 
Por lo que se ref iere a los pies, ni s iquiera se 
les da aná loga atención. El baño d ia r io pa re -
ce suficiente p a r a mantener los f rescos y des-
cansados. 

Queda , sin embargo , mucho por hacer . En 
la ac tua l idad se puede incluso v a r i a r la f o r m a 
de las manos, aunque parezca men t i r a tal af i r-
mación. Las manos, como el resto del cuerpo, 
pueden moldearse a gusto con un poco de 
paciencia y un cu idado especial de m a s a j e y 
ejercicio. 

Pero, antes, debemos insistir en la cuestión 
de las u ñ a s que, por su brillo, su f o r m a y su 
prominencia , requieren p re fe ren te atención. 
La man icu ra , como ya hemos indicado antes, 
consiste en una serie de sencillas operaciones 
que pr inc ip ian con el escrupuloso aseo de las 
manos, pero a la que no debe da r se pr incipio 
sin habe r secado muy bien las uñas. Es con-
t r ap roducen te l imar l a s húmedas . 

Después de qui tado de ellas el esmal te vie jo , 
se les aplica un disolvente, que las p r e p a r a 
p a r a el pul idor , sin el cual la aplicación de la 
nueva capa de esmalte resulta defectuosa. Si 
se pone éste sobre una uña despul ida o en la 
que quedan restos de! esmalte anter ior , pe rde rá 
la uña su ni t idez y su suav idad . No deben 
cor tarse las uñas. Ni la cutícula. A las pr i -

AQ U E L L A S de mis lectoras que sonríen sa-
t isfechas al contemplarse en el espejo 

cons iderando que ya tienen una figura per fec ta 
en la que no hay un pero que poner y que 
puede causa r la envidia y admirac ión de las 
demás mujeres , no deben c a n t a r v ic tor ia si les 
queda por per fecc ionar uno de los detal les más 
importantes de la belleza f emen ina en los 
t iempos actuales. 

Poca o n inguna atención se concedía hace 
apenas algunos años al cu idado de las manos 
y, s iempre que estas e s tuv ie ran l impias y con 
las uñas bien cor tadas , no se r eque r í an más 
requisitos. Hoy, por el contrar io , las manos 
necesitan una mayor atención si cabe que el 
rostro y en la combinación de los d iversos ele-
mentos que componen la m a n i c u r a perfec ta 
estriba tal vez el éxito que no pocas m u j e r e s 
tienen en sociedad. 

Con manos y pies feos o descuidados, no hay 
m u j e r que pueda cons iderarse bella ni elegante. 
Sin embargo, muchas son todav ía las que no se 
preocupan como debie ran de estas ex t remidades 
tan importantes . Les basta, por lo genera l , con 
f r icc ionarse las manos por las noches con a lguna 
loción y con hacerse las uñas a la c a r r e r a una 
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m e r a s , debe l imárse las . La s e g u n d a , d e s a p a -
rece si se la e m p u j a , hac i a aden t ro , con un 
pal i to de n a r a n j a al ex t r emo del cual se pone 
un a lgodón i m p r e g n a d o en un e l i m i n a d o r de 
cu t ícu la , con el cual se l impia t amb ién la p a r t e 
in te r io r d e la e x t r e m i d a d de la u ñ a . 

Como remate , la m o d a exige que las uñas 
a s u m a n un color que h a g a juego con las p ren -
d a s de ves t i r . En el m e r c a d o h a y excelentes 
p r e p a r a c i o n e s que c i e r r a n con broche de oro 
la m a n i c u r a , b r i n d a n d o a las d a m a s mat ices 
de l icados p a r a la u ñ a : ya rosados , ya de cora l 
o ya de t in tes m á s v ivos . 

El t a m a ñ o de la m a n o es lo de menos. N o 
es preciso que sea pequeña , s ino d e l g a d a y de 
bon i ta f o r m a . H a y m a n o s g r a n d e s , como h a y 
bocas g r a n d e s , que son una m a r a v i l l a de bel le-
za . El exceso de g r a s a , en cambio , es lo que 
l a echa a p e r d e r . P a r a m a n t e n e r las m a n o s 
«n u n a d e l g a d e z y flexibilidad a r i s toc rá t i ca , hé 
a q u í la d i a r i a r u t i n a que d e b e r á segui rse . 

T o d a s las noches, .al acos tarse , l ávense las 
m a n o s en a g u a t e m p l a d a con jabón . Ac lá r ense 
t a m b i é n en a g u a t e m p l a d a y séquense bien con 
l a t oa l l a . Después , con una buena c r e m a nu-
t r i t i v a de la piel, h á g a s e un buen m a s a j e con 
el mi smo m o v i m i e n t o que se emplea p a r a po-
ne r se un p a r de g u a n t e s nuevos que, por el 
hecho de serlo, q u e d e n a p r e t a d o s , sin d e j a r 
de ap l i ca r la c r e m a en t re los dedos . Luego, 
se con t inúa el m a s a j e hac ia a r r i b a , por la 
m u ñ e c a y el a n t e b r a z o ha s t a el codo, d u r a n t e 
d i ez minutos . H e c h o esto y sin qu i t a r se la 
c r e m a , d u é r m a s e con un p a r de g u a n t e s puestos, 
que no a p r i e t e n la m a n o ni es to rben la c i rcu-
lación, y que t e n g a n c o r t a d a s las pun t a s de los 
dedos . 

P o r la m a ñ a n a , quí tese la c r e m a con u n a 
toa l l i t a d e pape l y, después d e l a v a r s e , f r i c -
c iónense las m a n o s s u a v e m e n t e con u n a buena 
loción. Cont inúese el t r a t a m i e n t o d u r a n t e dos 
s e m a n a s y s o r p r e n d e r á n los r e su l t ados . 

N o pocas de mis lec toras que t r a b a j a n en 
oficinas y que se v e n p r e c i s a d a s a escr ib i r a 
m á q u i n a todo el d ía , así como las que e s tud ian 
el p i ano d u r a n t e h o r a s en te ras , se q u e j a n y 
con r a z ó n d e que sus dedos nunca pueden tener 
la f o r m a ' p u n t i a g u d a y a l a r g a d a que es r equ i -
si to i nd i spensab le p a r a la m a n o pe r f ec t a . 

N o les f a l t a r azón a u n a s y a o t ras . P e r o 
t a m b i é n esto puede co r r eg i r s e . D i a r i a m e n t e , 
d u r a n t e otros d iez minutos , moldéense los de-
dos, uno después de otro, a p r e t a n d o sus p u n t a s 
e n t r e el índice y el p u l g a r de la m a n o c o n t r a -
r i a . La cons tanc ia , en esto como en todo, es la 
que p ropo rc i o na el s o r p r e n d e n t e resu l tado . 

No se deben d e j a r las uñas d e m a s i a d o l a rga s , 
sobre todo si se t iene la m a n o d e l g a d a . Si la 
m a n o es g o r d i t a se puede pe rmi t i r un poco de 
exage rac ión . 

C u a n d o las u ñ a s se r o m p e n fác i lmente , es 
indic io de que h a y f a l t a de cal y de v i t a m i n a s 
en el s i s tema. E n este caso tómese un v a s o 
d e j u g o de n a r a n j a por la m a ñ a n a y por la 
t a r d e y cómase bas tan te queso f r e sco . 

P a r a las m a n o s en ro jec idas , empléese una 
c r e m a p a r a b l a n q u e a r , que suav ice y p r o t e j a 
l a s manos . U n a b u e n a c r e m a de miel y a l -
m e n d r a s r ea l i za a la perfección esta misión 
y m a n t i e n e las m a n o s suaves , e n c a n t a d o r a s y 
v e r d a d e r a m e n t e f e m e n i n a s . 

Ev i t e se el a g u a ca l ien te y la exposición al 
f r í o o al v iento . Usen se s i empre g u a n t e s en 
i n v i e r n o y en v e r a n o . 

Si las v e n a s es tán m u y p r o n u n c i a d a s , ind ican 
p o b r e c i rculac ión y el modo de consegui r que 
l a c i rculac ión sea buena , en ésta como en o t r a s 
p a r t e s del cuerpo , no es o t ro que el e jercicio. 
El l a v a d o de a l g u n a s p r e n d a s de ropa fina con 
r a s p a d u r a de cua lqu i e r j a b ó n de buena c a l i d a d , 
es uno de los e jerc ic ios m e j o r e s p a r a a c t i v a r 
l a c i rculación y con t r ibu i r al embel lec imiento 
•de las manos . 

CREMA HINDS 

'onde se des-

cubre el refina= 

m ten lo avi ten heo 

Más que en la hermosura del rostro o en la 
elegancia de la silueta, los hombres van a 
descubrir si una mujer es refinada o vulgar, 
cuidadosa o negligente, si tiene buen gusto 
o no . . . ¡por el aspecto de sus manos! 

• 

Cada día pásese usted por sus manos un 
poco de Crema de miel y almendras Hinds; 
verá cuán suaves, lisas y blancas se conser-
van. . . No importa si la intemperie, el de-
porte o el trabajo influyen para dañarlas: en 
la Crema de miel y almendras Hinds se ha-
llan precisamente los Ingredientes necesarios 
para contrarrestar toda influencia perjudi-
cial y para dar a sus manas la tersura y 
blancura más exquisitas. 

Use la Crema Hinds después del trabajo o 
el deporte y cada vez que se lave las manos 
. . . tendrá Vd. la prueba de las excepciona-
les cualidades de esta crema. 

Para la cara 
• el cuello 
• el escote 
• las manos 
• los brazos 

Suaviza el cutis 
• lo limpia 
• lo blanquea 
• lo embellece 
• lo protege 
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D U R Y E A 
Hará que el 
Bebé Crezca 
Sano y Robusto 

Ensaye Ud. esta receta de Maizena 
Duryea—que hará las delicias de su 
bebé. 

Papilla de Maizena Duryea 
(para niños desde cuatro meses).—Cuezase du-
rante cinco minutos dos cucharadas de agua y 
un cuarto de litro de leche, añádanse dos cucha-
radas grandes de Maizena Duryea disuelta en 
un poco de leche fría y una cucharadita de azú-
car. Póngase de nuevo a la lumbre y déjese 
hervir unos minutos. Retírese cuando tenga la 
consistencia de la crema de leche. Es absoluta-
mente necesario emplear buena leche desna-
tada. 

La Maizena Duryea es un alimento 
natural y puro que se prepara del 
maíz. Es fácil de asimilar y sabroso al 
paladar. La Maizena Duryea contiene 
algunos de los elementos alimenticios 
más valiosos para ayudar a la salud del 
bebé y hacer que crezca saludable, 
fuerte y con buen color. La Maizena 
Duryea es recomendada por muchos 
eminentes especialistas de niños. 

Escriba pidiendo un ejemplar gratis 
de nuestro último libro de cocina. 

fá 
G R . A T I S 

C M Feb. 

C O R N P R O D U C T S R E F I N I N G C O . 

17 Batfery Place 

Nueva York, E. U. A . 

Envíenme un ejemplar G R A T I S de su libro de 
cocina. 

Nombre. 

Calle 

Ciudad 505-X 

/ ^ v í á r l 

C— O í 4 EL 
D i s c i p l i n a e n 
T i e m p o O p o r t u n o 
J ^ ~ U A N D O es l l e g a d o el m o m e n t o de la 

co r recc ión s i s t e m á t i c a ? ¿ C u á n d o el de la 
d i sc ip l ina b ien e n c a u z a d a q u e ha de c o n d u c i r 
al n i ñ o p o r s e g u r o s d e r r o t e r o s ? 

T a l e s son las p r e g u n t a s que se h a c e n m u c h o s 
p a d r e s , d u d a n d o e n t r e el t e m o r de se r t e m p r a -
n a m e n t e s e v e r o s con sus h i j o s y el de seo d e q u e 
en éstos a r r a i g u e n m a l a s c r i a n z a s y c a p r i c h o s 
v o l u n t a r i o s o s q u e d e s n a t u r a l i c e n su v e r d a d e r o 
c a r á c t e r . 

A la e d a d de t r e s o c u a t r o años , t a l v e z a n t e s 
si el n iño es p r e c o z m e n t e i n t e l i gen t e , debe co-
m e n z a r s e la t a r e a d e ¡r m o l d e a n d o su c a r á c t e r 
p o r m e d i o de la o b e d i e n c i a y de la d i s c i p l i n a , 
q u e cons t i t uyen las b a s e s de la e n s e ñ a n z a ele-
m e n t a l q u e el n iño neces i t a p a r a a p r e n d e r a 
m a n e j a r s e p o r sí m i s m o d e m a n e r a consc ien te y 
s e g u r a . 

D i v e r s o s e l e m e n t o s e n t r a n en es ta e n s e ñ a n z a 
de a c u e r d o con el t e m p e r a m e n t o y c o n d i c i o n e s 
del n iño . Es tos e l e m e n t o s son el c a s t i g o c o r p o -
ra l , la r e c o m p e n s a , el e logio, la s a t i s f a c c i ó n del 
a m o r p r o p i o y la s e g u r i d a d del a c i e r t o en las 
p r o p i a s acc iones . 

El p r i m e r pa so del c a s t i g o c o r p o r a l d e b e l le-
v a r s e a la p rác t i ca m u y r a r a v e z y p o r m o t i v o s 
ind i scu t ib l e s de a b s o l u t a d i s c i p l i n a : por deso -
b e d i e n c i a el e j e c u t a r el n iño a l g o p r e v i a m e n t e 
p r o h i b i d o y p o r i n t e m p e s t i v a s r a b i e t a s sin m o -
t ivo n i r a z ó n . Son estos t a l v e z los ún icos 
c a s o s en q u e un azo te a t i e m p o y en l u g a r q u e 
no p u e d a c a u s a r d a ñ o es el m e j o r r e m e d i o p a r a 
e v i t a r r e p e t i c i o n e s q u e en el p r i m e r caso d e 
d e s o b e d i e n c i a p u e d e n t e n e r f u n e s t o s r e s u l t a d o s 
y en el s e g u n d o de r a b i e t a s u n a d e s v i a c i ó n 
inú t i l y c o n t r a p r o d u c e n t e del v e r d a d e r o c a -
r á c t e r . 

H a y ocas iones en q u e r a z o n a r con un n i ñ o 
es a b s u r d o . U n azo te en ta les casos es el 
m e j o r r a z o n a m i e n t o . P e r o el n i ñ o d e b e d e 
h a b e r p r o g r e s a d o m e n t a l m e n t e lo suf ic ien te 
p a r a no n e c e s i t a r el e s t í m u l o del c a s t i g o c o r p o -
ra l , e n t r e los t r e s y los c u a t r o años . Si 110 es 
así, s e r á p rec i so c o n t i n u a r con el s i s t ema p o r 
a l g ú n t i e m p o m á s h a s t a c o n s e g u i r el r e s u l t a d o 
q u e se b u s c a . A u n q u e j a m á s , ni p o r el m á s 
se r io mo t ivo , se ha de l l e g a r al e x t r e m o de 
i n s p i r a r al n iño m i e d o o d e s c o n f i a n z a . 

El c a s t i g o sue le t o m a r d i v e r s a s f o r m a s con-
f o r m e los a ñ o s se suceden . U n o s p a d r e s e m -
p l e a n el p r o c e d i m i e n t o de p r i v a r a sus h i j o s 
d e la c o m i d a ; o t ros , el d e h u m i l l a r l o s d e l a n t e 
de e x t r a ñ o s ; o t ros , el d e a c o s t a r l o s ; o t ros , el 
de h a c e r l e s t r a b a j a r ; o t ros p o r f in , el de a s u s -
t a r l e s con el pol ic ía o con el hombre del saco, 
c u a n d o no con d u e n d e s y t r a s g o s . 

T o d o s es tos s i s t e m a s son e q u i v o c a d o s . P r i -
v a r l e s de los l u j o s y c a p r i c h o s es tá b ien . N u n c a 
de la c o m i d a q u e es i n d i s p e n s a b l e p a r a su d e s a -
r ro l lo . Y o he conoc ido un m u c h a c h o que , p o r 
d e s a p l i c a d o , r a r a v e z se s e n t a b a a la m e s a a 

la h o r a del a l m u e r z o . N o he v i s to e r r o r m á s 
g r a n d e q u e el c o m e t i d o con él en t o d a m i v i d a . 
P r i v a r l e s d e i r al c inc, de un d u l c e , d e un 
j u g u e t e , de u n a fiesta, y a es d i s t i n t o y sue le 
p r o d u c i r b u e n o s efec tos . ' 

H u m i l l a r l o s , p o r n a d a del m u n d o . H e r i r l e s 
en su d i g n i d a d h a c i é n d o l e s v e s t i r s e con un 
t r a j e v i e jo , p o n i é n d o l e s o r e j a s de b u r r o o r e -
firiendo sus f a l t a s y d e s a c i e r t o s d e l a n t e de los 
e x t r a ñ o s , es no s o l a m e n t e c r u e l s ino c o n t r a -
p r o d u c e n t e . La d i g n i d a d es el m á s p o d e r o s o 
a l i a d o p a r a el p r o g r e s o m o r a l del n iño . Si la 
p i e r d e , q u e d a con un c o m p l e j o de i n f e r i o r i d a d 
ind i scu t ib le . 

H a c e r l e s t r a b a j a r como c a s t i g o es o t ro de los 
e r r o r e s q u e se c o m e t e con los n i ñ o s de m a n e r a 
inconsc ien te p o r p a r t e de los p a d r e s o m a e s t r o s . 
Al n iño, p o r el c o n t r a r i o , d e b e i n c u l c á r s e l e el 
a m o r al t r a b a j o y la i d e a d e c o n s i d e r a r l o c o m o 
un dón de l c ie lo . 

M a n d a r l o a la c a m a t a m p o c o . El lecho ha de 
se r s i e m p r e p a r a el n i ñ o un l u g a r de d e s c a n s o 
y de r eposo , a s o c i á n d o s e a es ta i d e a la d e u n 
s a n o p l a c e r y c o m o d i d a d . 

Y m e n o s a ú n q u e n a d a el s i s t e m a d e i n f u n -
d i r l e s m i e d o con d e t e r m i n a d a p e r s o n a . El po l i -
cía d e b e ser m i r a d o como el m e j o r a m i g o de l 
n iño . Y el m é d i c o b u e n o y c a r i ñ o s o no p u e d e 
l l e g a r n u n c a a la c a s a como c a s t i g o d e u n a 
d e s o b e d i e n c i a , s ino como á n g e l s a l v a d o r p a r a 
q u i t a r los d o l o r e s y p o n e r al ch ico en c o n d i -
c iones de j u g a r de n u e v o , d e v o l v i é n d o l e la 
s a l u d y la a l e g r í a y la f u e r z a . M e n o s a ú n 
d e b e l l e v a r s e al e s p í r i t u i n f a n t i l el m i e d o a 
n a d a q u e p u e d a p a r e c e r s o b r e n a t u r a l o m i s t e -
r ioso , lo q u e d a o r i g e n m á s t a r d e a s u f r i r d e 
a l u c i n a c i o n e s y a l a m e n t a b l e s d e s e q u i l i b r i o s 
n e r v i o s o s . 

El s i s t e m a m e j o r es el d e p r i v a r l e s de a q u e -
l la cosa s u p é r f l u a que m á s les a g r a d e , o el d e 
h a c e r l e s c o m e r solos en su c u a r t o , p e r m i t i é n -
do le s j u g a r p e r o sin la c o m p a ñ í a d e los h e r m a -
nos o a m i g o s . E s t o s e r á de m á s p r o v e c h o q u e 
c u a l q u i e r o t ro c a s t i g o . 

Si los p a d r e s o b r a n con t ino y p r u d e n c i a , a 
los c inco o seis años el n i ñ o no n e c e s i t a r á se r 
c a s t i g a d o . B a s t a r á la r e p r e n s i ó n v e r b a l y el 
s a b e r q u e con su a c t i t u d c a u s a d i s g u s t o y 
c o n t r a r i e d a d a a q u e l l a s p e r s o n a s a l a s q u e 
m á s q u i e r e , p a r a q u e la r e a c c i ó n sea i n m e d i a t a . 

E n este p e r i o d o de la v i d a de l n iño , no se 
e x t r e m a r á la s e v e r i d a d ni se h a r á s en t i r el 
e n o j o p o r m á s t i e m p o de l q u e s ea n e c e s a r i o . 
T e n e r al n i ñ o en un e s t a d o d e a n s i e d a d ps ico-
lógica p o r m á s de u n p a r d e h o r a s es d e e fec tos 
d e s a s t r o s o s p a r a su c a r á c t e r . E s a s m a d r e s q u e 
p e r m a n e c e n s e r i a s y sin d i r i g i r la p a l a b r a a 
su s h i j o s d u r a n t e dos o t r e s d í a s p a r a c a s t i g a r 
a l g u n a de sus f a l t a s , i g n o r a n q u e m u c h a s veces , 
con su e q u i v o c a c i ó n , h a c e n n a c e r en el e sp í r i t u 
del p e q u e ñ u e l o s e n t i m i e n t o s de r e n c o r , d e i r a 
y de v e n g a n z a q u e m á s t a r d e d a n sus f r u t o s . 
P a r a n o h a b l a r ya del d o l o r y de la t o r t u r a 
q u e son el c o m i e n z o de l c a s t i g o y q u e no d e b e n 
p r o l o n g a r s e i n n e c e s a r i a m e n t e . 

Ayuntamiento de Madrid



M i r a n d o a h o r a el r eve r so de la m e d a l l a , 
cons ide remos cómo debe a d m i n i s t r a r s e la re-
compensa por el buen compor t amien to . ¿Se 
debe d a r d ine ro a los niños c u a n d o se apl ican 
en la escuela o c u a n d o hacen algo d igno de 
a l a b a n z a f u e r a de e l l a? N o podemos es ta r de 
a c u e r d o con esta cos tumbre que t ienen muchos 
p a d r e s . Es p r e f e r i b l e que al n iño se le as igne 
s e m a n a l m e n t e una pequeña c a n t i d a d p a r a sat is-
f a c e r sus ind i spensab les cap r i chos de c o m p r a r s e 
por sí mi smo una c a j a de lápices, un peón, unos 
ca rame los , etc., que no d a r l e p r o p i n a s por las 
b u e n a s no ta s en sus estudios, los cua les deben 
in t e re sa r l e por sí mismos y por lo que r ep re -
sen tan p a r a su f u t u r a educación. 

La recompensa , en todo caso y a nues t ro 
modo de ve r , no debe ser o t r a que el elogio. 
U n a s p a l a b r a s de s incero a l iento y sa t is facción 
suelen hace r m a r a v i l l a s ; y el convenc imien to 
de que los p a d r e s t ienen pues tas en el h i jo sus 
e s p e r a n z a s y c reenc ias h a r á a v a n z a r al n iño 
con m a y o r r a p i d e z y m á s dec id ido en tus i a smo 
que los p remios m a t e r i a l e s . 

El elogio sincero, sobrio, sin exage rac iones ni 
s en t imen ta l i smos de morbosa complacenc ia . T a l 
es el t a l i smán que a b r e al niño el camino de la 
v ida , del éxito y de la p rop i a es t imación. De 
pequeño, hac iéndo le v e r que es el encan to y la 
a l e g r í a de la casa por su bondad , por su obe-
diencia y p o r su f a v o r a b l e disposición a todo 
lo que es jus to y nob le ; de adolescente , con-
venciéndole de que es una e s p e r a n z a h a l a g a -
d o r a de f u t u r a s r e a l i d a d e s t a n g i b l e s ; y de 
hombre , hac iéndole ve r que es un legí t imo o r g u -
llo por todas aque l l a s c u a l i d a d e s que ha ido 
poco a poco a d q u i r i e n d o , g r a c i a s al tacto de 
una educación c u i d a d o s a m e n t e dosi f icada y de 
una disc ip l ina bien en t end ida . 

C e n t e l l e o s 
(Vene de la página S6) 

pósito de e n c o n t r a r esposa. " ¿ Y por qué la 
buscó en H o l l y w o o d ? " , le p r e g u n t a m o s . Y él 
nos contestó, s i empre muy en s e r io : " C o m o 
dicen que en Hol lywood el a m o r es l ibre. . ." 
L ib re y sin gas tos . ( P e r o sólo p a r a el que no 
t iene d ine ro . ) 

w I L L R O G E R S filmó "S ta te 
F a i r " en c o m p a ñ í a de un eno rme cerdo, el más 
grande del mundo, que g a n ó el p r i m e r p remio 
en una reciente exposición. La Fox lo adqu i r i ó 
con el exclus ivo propósi to de que figurase en 
tal pel ícula , y, t e r m i n a d a ésta, se lo o f rec ió al 
actor . P e r o éste no quiso acep ta r lo . " ¿ Q u é 
pod r í a hace r yo con é l? Como us tedes com-
p r e n d e r á n , no e s t a r í a bien que me lo comiese, 
¡después de h a b e r t r a b a j a d o j u n t o s ! " . . . 

A N N H A R D I N G ya está pen-
s a n d o en r e t i r a r s e de la P a n t a l l a . Su g lo r ia 
c incfónica la hizo d e m a s i a d o infe l iz . Y a h o r a 
echa de menos los l e j anos d í a s en que no era 
m á s que una buena ac t r iz t ea t ra l , pe ro con un 
buen esposo a! lado, que la a d o r a b a . 

ISS L U L U K E L L E " no lle-
g a r á a filmarse. No impor ta que en el T e a t r o , 
p r e sen t ada por D a v i d Belasco, tuv ie ra un g r a n 
éxito y nad ie se e s c a n d a l i z a r a mucho. La P a n -
ta l la es m á s sensible. Co lumbia quiso filmar 
esta ob ra , y W i l l Hays , el s u p r e m o censor , se 
opuso. No podía consent i r en que la a l eg re 
h e r o í n a f u e s e una fogosa mu la t a . . . Le o f r e -
cieron sus t i tu i r a la m u l a t a con una d a m a china , 
¡y t a m p o c o ! Ni , menos, una ind ia . . . Se in -
t e n t a r á a h o r a hace r l a s implemente neoyorqu i -
na . . . ¡ T o d o sea por la m o r a l ! 

Por ser medicamentado además de bo-
ratado y puro, debe preferirse para el 
tierno cutis de los niños. Refresca la 
piel, calma las irritaciones, absorbe la 
humedad. 

Usese Talco Boratado Mennen después 
del baño y a cada cambio de ropa. Al 
proteger la piel, asegura al nene un 
saludable bienestar. 

SÍ el Talco Boratado Mennen es tan bueno 
para ta delicada piel de los niños tiene que ser 
inmejorable para las Damas . . . i ensáyelo! 

Illllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllll llllllllllllllllllllllllllll lili 

¡ N o d e j e l lo ra r al n e n e ! A p l í q u e l e con abundanc i a M E N T H O L A T U M 
y p ron to su cutis t ie rno y ro sado se ve rá l i b re de ese i r r i t a n t e sa rpu l l ido y 
de la comezón del pañal . D e s p u é s del baño conse rva la piel suave y t e r sa . 
I n n u m e r a b l e s hogares usan M E N T H O L A T U M como r e m e d i o de urgencia 
para q u e m a d u r a s , golpes, neura lg ias , c a t a r r o s y a fecc iones cu táneas , pica-
duras de insectos etc. 
T r e s e n v a s e s : t a r ros , la tas y tubos . R e c h a c e subs t i t u tos . 
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CINES SONOROS c
p.S2S¡!í.v» ' 

P u r a T e a t r o s has ta de mi l as ien tos . „ 
Kqulpos Sonoros p a r a Proyec to res S i r ap lex y Powera . 

Productos de la m á s a n t i g u a f á b r i c a do 
Proyec tores C inematográ f i cos P o r t á t i l e s . 

H a y catAlojío en español 

Cf l R A P T I Q T A D i s t r i b u i d o r pa ra el E x t r a n j e r o 
. U . D A r l i O l A Kimba l l Ha l l . Chicago , E. U. de A . 

I D E A L 
S P A D 

V O U Q H T 
C O R S A I R 

L O C K H E E D 
S I R I U 8 
T a m a ñ o . 

15 p u l s a d a s 

C o n s t r u y a 3 M o d e l o s p o r $2.00 o r o 
V e r d a d e r a canica : Cn ja 3 - e n - l que con t iene todos los 
m a t e r i a l e s necesar ios pa ra la 
const rucción de estos i ros mode-
los de ae rop lanos . Inc luyendo 
planoB e ins t rucc iones . Se a r m a n 
f á c i l m e n t e . P i d a ol J u e c o N o . 3. 
N u e s t r o N U E V O ca tá logo . 10c 
oro o equ iva len te en e s t a m p i l l a s 

I N T E R N A T I O N A L M O D E L S 
727 Genera l Motors B l d o . 

Nueva York . N. Y. . E . U . A . 
Lockheed S l r l u s 

INGLES C O N D I S C O S 
F O N O G R A F I C O S 

OIGA LA VIVA voz DBI. PKOPESOR E N SU CASA. 
L A ENSENANZA ESTA GARANTIZADA. 

O UL>. A P R E N D E 
O N O L E C O S T A R A U N C E N T A V O . 

¡'ida Lección de Prueba Gratis. 
I N S T I T U T O U N I V E R S A L ( 8 0 ) 

• ^ • 1 2 6 5 Lexington Avenue. New York 

En el próximo número, 
concluye la noveliza-
ción del argumento de 
"SOY UN FUGITIVO 
cuyo autor representó 
en la vida real el trá-
gico papel que revela la 
película. 

9/\COANALLTI 

EN el c a p í t u l o a n t e r i o r m e ocupé del h i p n o -
t i smo en c u a n t o t iene de a u t o s u g e s t i ó n , en 

l í nea s g e n e r a l e s . D i j e t a m b i é n , de p a s a d a , q u e 
c i e r t a s i n v e s t i g a c i o n e s r e c i e n t e s p a r e c e n p r o b a r 
q u e la acc ión de la m i r a d a h u m a n a s o s t e n i d a 
p r o v o c a c i e r to s c a m b i o s o a l t e r a c i o n e s b i o q u í -
m i c a s ; d i cho con m á s e x a c t i t u d , la m i r a d a 
h u m a n a , s o s t e n i d a en c o n d i c i o n e s no b ien exp l i -
c a d a s a ú n , y v a r i a b l e s s e g ú n los s u j e t o s , o c a -
s iona u n a d e s t r u c c i ó n d e los l l a m a d o s f e r m e n t o s . 
Es t e e fec to , y el c o n t r a r i o , p a r e c e n t a m b i é n 
o b t e n e r s e m e d i a n t e la impos ic ión de las m a n o s . 
I.os e x p e r i m e n t a d o r e s q u e a c t u a l m e n t e se ocu-
p a n d e este a s u n t o , a f i r m a n q u e h a y g e n t e s 
c a p a c e s de a p r e s u r a r el d e s a r r o l l o d e u n a p l a n t a 
con sólo t o c a r l a con los dedos , m i e n t r a s o t r a s 
d e s t r u y e n su d e l i c a d í s i m a t e x t u r a i n t e r n a . 

Lo q u e h a y a de c i e r to en lo a n t e d i c h o es 
cosa q u e p o r a h o r a no d e b e i n t e r e s a r n o s m u c h o . 
Si lo he m e n c i o n a d o , ha s ido ú n i c a m e n t e con 
o b j e t o de s a l i r a l p a s o de a q u e l l o s q u e a f i r m a n 
q u e el h i p n o t i s m o t iene u n a b a s e p u r a m e n t e 
e s p i r i t u a l i s t a , y q u e los l l a m a d o s " p o d e r e s ocul-
tos" son u n a r e a l i d a d c ien t í f ica hoy en d í a . 
L a s ú n i c a s r e a l i d a d e s c i en t í f i cas son a q u e l l a s 
q u e p u e d e n a n a l i z a r s e en t é r m i n o s de l a b o r a -
to r io y de e x p e r i m e n t a c i ó n . T o d o lo q u e no 
se a j u s t e a l a s s e v e r a s c o n d i c i o n e s de la c i enc ia 
e x p e r i m e n t a l p u e d e ser v e r d a d e r o , p e r o no es 
v e r d a d e r a m e n t e c ient í f ico, o c i e n t í f i c a m e n t e 
v e r d a d e r o . Y , h e c h a es ta d i g r e s i ó n cas i im-
p e r t i n e n t e , p r o s e g u i r é con n u e s t r o t e m a . 

U n a de las p r i m e r a s cosas q u e a p r e n d e el 
a f i c i o n a d o a la p r á c t i c a del h i p n o t i s m o es a 
c o n c e n t r a r la m i r a d a en los o jo s del s u j e t o o, 
con m á s f r e c u e n c i a , en el e n t r e c e j o . D e s p u é s 
de lo d i cho en el c a p í t u l o a n t e r i o r , f á c i l es 
c o m p r e n d e r la mis ión q u e ta l fijación de la 
m i r a d a v i e n e a c u m p l i r : a l c o n c e n t r a r el s u j e t o 
su m i r a d a en la del h i p n o t i s t a , c l a r o es q u e 
d i s t r a e su a t enc ión v o l u n t a r i a d e los e s t í m u l o s 
e x t e r n o s ; p o r lo t an to , su v o l u n t a d y su i m a g i -
nac ión se p a r a l i z a n p a r c i a l m e n t e , c r e a n d o con-
d i c i o n e s a l t a m e n t e f a v o r e c e d o r a s de la a u t o -
suges t ión . A d e m á s , la fijación d e la m i r a d a en 
los o jos del h i p n o t i s t a p r o d u c e m u y p r o n t o la 
f a t i g a d e los m ú s c u l o s l a t e r a l e s de los o jo s 
y d e la r e t i n a , f a t i g a q u e se m a n i f i e s t a r á p i d a -
m e n t e en un e s t a d o de s o m n o l e n c i a d i f í c i l de 
v e n c e r . I d é n t i c o r e s u l t a d o se ob t i ene h a c i e n d o 
q u e el s u j e t o fije la m i r a d a en un o b j e t o b r i -
l lan te , o en u n p u n t o n e g r o , i nmóv i l . A y u d a 
t a m b i é n a la c r e a c i ó n del e s t a d o h ipnó t i co el 
r u i d o m o n ó t o n o y s o s t e n i d o de un v e n t i l a d o r 
e léc t r ico , o de u n m o t o r . E s pos ib le q u e el 
tono, i n t e n s i d a d y t i m b r e del z u m b i d o t e n g a n 
m u c h o q u e v e r con el g r a d o de h i p n o s i s l o g r a d o 
y con el t i e m p o q u e se t a r d a en p r o v o c a r l o , 
p e r o éste es a s u n t o del q u e no c r e o q u e se h a y a 
o c u p a d o a u n la c i enc ia e x p e r i m e n t a l con t o d a 
la a tenc ión d e b i d a . 

Lo v e r d a d e r a m e n t e i m p o r t a n t e , d e s d e n u e s t r o 
p u n t o de v i s t a espec ia l de a n á l s i s ps icológico, 
es que el e s t a d o h ipnó t i co p r o v o c a d o a n u l a 
cas i t o t a l m e n t e las r e a c c i o n e s v o l u n t a r i a s del 
s u j e t o , por d e t e n e r l a s a s o c i a c i o n e s d e i d e a s 
o r i g i n a d a s p o r e s t í m u l o s e x t e r n o s . E s t e es un 
p u n t o q u e rev i s t e , p a r a noso t ros , u n a i m p o r t a n -
cia e x c e p c i o n a l ; g r a c i a s a él, l o g r ó F r e u d en -
c a m i n a r su e s p í r i t u a n a l í t i c o p o r los l a b e r i n t o s 

de la m e n t e subconc ien te . 
C o m o ya a p u n t é en uno de los p r i m e r o s c a p í -

tu los d e este n u e s t r o es tud io , la mis ión de la 
p s i c a n á l i s i s cons i s t e en h a c e r a f l o r a r a la su-
per f i c ie l a s i d e a s r e p r e s e n t a t i v a s de e m o c i o n e s 
r e p r i m i d a s en los e s t r a t o s m á s i nacces ib l e s de l 
subconc ien t e . El q u e t a l e s r e p r e s e n t a c i o n e s 
i deo lóg i ca s n o se m a n i f i e s t e n e s p o n t á n e a m e n t e 
se d e b e a m u c h a s c a u s a s : la opos ic ión d e la 
conc ienc ia , o c o n g l o m e r a d o d e p r i n c i p i o s m o -
r a l e s a d q u i r i d o s ; la d i f i c u l t a d de h a c e r s e n o t a r 
y d e s t a c a r en el fluir t u r b u l e n t o de l a s i d e a s 
p r o v a c a d a s p o r e s t í m u l o s e x t e r n o s de l m o m e n t o ; 
y, finalmente, su c a r á c t e r p u r a m e n t e i n s t i n t i v o , 
p r i m i t i v o , e l e m e n t a l . 

C l a r o está que , d u r a n t e el s u e ñ o h ipnó t ico , 
los obs t ácu los a r r i b a a n o t a d o s d e s a p a r e c e n c a s i 
t o t a l m e n t e ; la c e n s u r a de la conc ienc ia , d e los 
p r e j u i c i o s m o r a l e s a d q u i r i d o s , se d e b i l i t a e x t r a -
o r d i n a r i a m e n t e . B ien es s a b i d o q u e el s u e ñ o 
n a t u r a l a p o r t a a cas i t odos n o s o t r o s v i s i o n e s 
e s c a s a m e n t e c o m p a t i b l e s con los p r i n c i p i o s m á s 
r u d i m e n t a r i o s de la m o r a l e s t a b l e c i d a . A t a l e s 
v i s iones l l a m a n los mís t i cos " t e n t a c i o n e s " . 
A d e m á s de d e b i l i t a r s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e la 
c e n s u r a de la conc ienc ia en el s u e ñ o h i p n ó t i c o — 
no m u y d i f e r e n t e del s u e ñ o n a t u r a l — a c o n t e c e 
t a m b i é n q u e el flujo n o r m a l d e i d e a s de la v i -
g i l i a se d e t i e n e cas i t o t a l m e n t e . E s n a t u r a l 
que , en c o n d i c i o n e s ta les , los e l e m e n t o s a so -
c i a t i v o s d e la m e n t e subconc i en t e t i enen q u e 
e x p r e s a r s e con m a y o r v i g o r y c l a r i d a d . L a 
m e j o r i l u s t r a c i ó n de esto nos la p r o p o r c i o n a la 
t e l e f o n í a sin h i l o s : el a f i c i o n a d o a s i n t o n i z a r 
e s t a c i o n e s l e j a n a s s a b e p e r f e c t a m e n t e q u e e s t a s 
no l o g r a n o i r s e en t a n t o las e s t a c i o n e s m á s 
p r ó x i m a s o m á s p o d e r o s a s e s t á n p e r i f o n a n d o 
sus p r o g r a m a s ; en c u a n t o é s t a s d e j a n d e f u n -
c i o n a r , el p r o g r a m a d e la es tac ión l e j a n a q u e 
t r a t a de s i n t o n i z a r s e se m a n i f i e s t a con t o d a 
la c l a r i d a d pos ib le , d e a c u e r d o con l a s c o n d i -
c iones a t m o s f é r i c a s . T a m p o c o en es to se d i s -
t i n g u e , m e t a f ó r i c a m e n t e h a b l a n d o , la r a d i o t e l e -
f o n í a d e la p s i c a n á l i s i s ; la e x p r e s i ó n d e los 
e l e m e n t o s r e p r i m i d o s de la subconc i enc i a a p a -
rece t a m b i é n , con f r e c u e n c i a , e n t r e m e z c l a d a con 
e l e m e n t o s d i s c o r d a n t e s d e lo q u e p u d i é r a m o s 
l l a m a r e s t á t i ca e s p i r i t u a l . 

C O R R E S P O N D E N C I A 
I.ttpita, Monterrey—Su sueño es característico y 

frecuente, e indica un estado de anormalidad fisiológica 
<iuc debe explorar un médico competente. Los actos 
de violencia a que usted alude expresan claramente un 
estado de excitación que no en todos los casos llega 
forzosamente al dramatismo de los ataques que tan 
maítistralmente describe Dostoíewski en "El Príncipe 
idiota1 ': con frecuencia, le sustituye un acto cualquiera 
de violencia relativamente inofensiva, tal como los que 
usted describe. I.o probable es que tales actos sean 
una expresión de auto castigo. Quiero decir que 
probablemente existe, en su pasado, alguna acción por 
la que usted subconcientemcntc se reprocha, y tales 
arrebatos son, en ese caso, el castigo que usted se 
administra a sí misma. Es posible que todo esto sea 
demasiado oscuro para usted, y lamento que la falta 
de espacio me prohiba darle una explicación detallada. 
Si la quiere, y más completa que la que yo pudiera 
darle aquí, lea "La histeria", de Freud. 

El Baqueano, Montevideo—-Las doncellas vestidas de 

blanco simbolizan la pureza convencional de la unión 
con el ser amado. XJnión inspirada más por la ¡magí-
nación qne por el impulso elemental subyacente. Una 
unión de esas, en suma, que o acaba en una amistad 
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integralmente perfecta, o concluye en la desilusión 
irreparable, con todas sus consecuencias. La serpiente 
verde que tanto fascina a usted, y que pone en fuga 
a las doncellas de albas vestiduras puede muy bien 
aludir, simbólicamente, a la incitación puramente ins-
tintiva de alguien que usted conoce, y a quien pro-
bablemente ^sóio une con usted una atracción exclusiva-
mente biológica. Piense, si tal cosa _ es por abora 
posible para usted, que el impulso biológico tiene muy 
poco que ver con la imaginería del sentimiento poético. 
Si el asunto se pone en términos de pura fisiología, 
es indudable que hay que coincidir con Bernard Shaw 
en que "enamorarse es exagerar la diferencia entre 
una mujer y las demás". 

Zcnitram, Jiabana—Siento que el sueño que usted 
nie remite no me permita diagnosticar su porvernir. 
Si yo pudiera llegar a tales habilidades profcticas, es 
probable que no me dedicara a psicoanalizar a nadie; 
me bastaría con profetizarme a mí mismo el número 
que hubiera de ser premiado en la próxima lotería 
|y a vivir! 

Púik Butterfíy, Habana—Pink? í low shocking! Su 
"sueñito" es sumamente interesante. A ratos es hasta 
conmovedor. La catedral que se derrumba sobre usted, 
y de la que sólo queda en pie la torre, asociada con 
ios otros elementos de su sueño, parace denotar una 
tragedia amorosa no muy infrecuente en nuestros días 
y, según sospecho, en todos los demás días de la 
humanidad. Lo probable, según me parece ver, es 
que atraviesa usted por un período crítico en su 
alianza amorosa; probablemente, los lazos que en prin-
cipio parecían fundamentar una pasión impercccdara, 
empiezan a aflojarse, y lo único que le mantiene a 
usted unida al objeto de sus antiguas inquietudes es 
una atracción meramente física. Ello explica el que. 
en su sueño, suceda la catástrofe aludida, y el que se 
repita con tanta constancia. Siento no poder aconse-
larlc como usted desea, pero no es esa mi misión. 

D e m i E s t a f e t a 
(Viene de la página 76) 

respirará profundamente y se harán ejercicios muscu-
lares. Puede tomar el baño de aire en combinación 
con los de agua y los de so!. Si toma solo el baño 
de aire, al terminarlo se friccionará bien el cuerpo 
con una toalla felpuda. Este baño de aire puede 
tomarlo en lugar de la ducha fria por la mañana. 
Su efecto es más suave y estimulante. 

Consultas 
Grafológicas 

P o r F . S i m é n e z 

Madrileñita, Barcelona.—Gran poder mental, vigo-
roso temperamento con arrestos para imponerse y 
dominar cualquier situación. Tenaz y un poco fría 
en sus apreciaciones para juzgar lo que los demás 
llevan a cabo. No sufrirá mucho con este modo de 
ser, pero probablemente hará sufrir a la persona que 
se encuantre más allegada a usted. 

Appius Claudius, Car tere t, N. J.—Comprendo per-
fectamente su car ta y, lo que es más, soy un ena-
morado del idioma portugués. No sé si le llegará a 
tiempo mi consejo por la fecha atrasada que tiene 
su carta. Pero, por si acaso, se lo doy. Deje a la 
muchacha si es que no la quiere. No debe ni puede 
hacer otra cosa. Y vamos con el examen graíológico. 
Carácter afable y serio al mismo tiempo, que le 
hace tener entre cuantos le t ra tan una envidiable 
reputación. Toda novedad le seduce y el cambio de 
ambiente, de lugares, de ocupación forman parte de 
su existencia, j a m á s se cansa y su dinamismo y 
actividad son asombrosos. Cuando no está trabajando, 
se pone inquieto y desasosegado. Es muy mujeriego 
y sin duda alguna que ha de tener muchos asuntos 
amorosos antes de que llegue a contraer matrimonio. 

Curiosa, México, D. F.—Personalidad impenetrable 
hasta cierto punto. Muy reservada y precavida. 
Generosa en todos sentidos, moral y materialmente. 
También muy ordenada y metódica. Carácter apa-
cible y tranquilo. 

Seguro, Santa Marta , Colombia.—Persona despre-
ocupada, medio inconsciente, a quien se le da un 
ardite de todo y que supone que 110 hay nada en el 
mundo capaz de impresionarle. La vida le hará ver 
que no es así y, cuando menos lo piense, se llevará 
su correspondiente porrazo. Es alegre y decidor, de 
carácter simpático pero poco respetuoso para las 
opiniones y pareceres ajenos. 

Aeseté, la Habana.—Naturaleza muy sensible a la 
crítica y espíritu intuitivo, más inclinado a seguir 
los propios impulsos que los razonamientos de la 
lógica. Serio en cuestión de negocios y de un orden 
perfecto en los más pequeños detalles. Puntual y 
atento siempre a todo en cuestión de etiqueta y de 
gentileza para con los demás. Se pide que la escritura 
para consultas grafológicas venga escrita en papel sin 

En T o d a s Par tes del 

EN TODAS partes del mundo 
la aceptación del CANADA 
DRY es la misma — en todas 
partes se le considera El 
Champaña de los Ginger Ales. 

Es tal la semejanza de 
gustos que existe entre los 
"connaisseurs," que inevita-
blemente los lleva a preferir 
el CANADA DRY. 

Y usted comprenderá la 
razón de tal preferencia al 
probar el maravilloso sabor 
de esta exquisita bebida añeja 
—así como al ver su crista-
lino centelleo. Quizá la apre-
cie aún más al notar cuán 
admirablemente se mezcla con 
cualquier licor—whisky, ron, 
ginebra o coñac. 

De venta en los mejores 
bars, hoteles V restaurantes. 

M U N D O 

C A N A D A D R Y 
El Champaña de 
los Ginger Ales 
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N E W Y O R K 

MILITARY ACADEMY 

ESTA famosa y antigua escuela ofrece 
una educación de méri to excepcional, 

preparando a sus alumnos para matricularse 
en las principales universidades. 

También se da a los alumnos de la New 
York Military Academy competente instruc-
ción en actividades a jenas a las aulas 
propiamente dichas, tales como 

TIRO AL BLANCO NATACION BOXEO 
EQUITACION ESGRIMA BAILE 

Ent re los alumnos de esta Academia se 
cuentan jóvenes de las principales familias 
de la América. 

Para informes detallados, escríbase al 

da General de Brigada /CWUl O.S.M., B.A. 

NEW YORK MILITARY ACADEMY 
Cornwall-on-Hudson Nueva York, B. U. A. 

rayas, porque la inclinación de las letras y de las 
líneas es una de las cosas más importantes para un 
estudio acertado. 

Cine Mundial, Santa Tecla, El Salvador.—La elec-
ción de seudónimo ya merecería un análisis especial. 
Tiene usted la habilidad de saber planear y ejecutar. 
Es determinada y decidida. Tiene muchos intereses 
en la vida y todo lo toma con calor y con entu-
siasmo. Posee características indiscutibles que permi-
ten augurar le una vida feliz. 

Heart , l a . Habana.—Su carácter no es seco, sino 
naturalmente reservado y poco comunicativo para 
con aquellas personas que no la interesan especial-
mente. Le falta confianza en sí misma y en sus 
propias habilidades y necesita que constantemente la 
estimulen si ha de hacer algo práctico en la vida. 
Esta falta de confianza en si misma y el no creer 
en las magnificas cualidades que posee es lo que 
la de ese aspecto de mutismo que la censuran. Trate 
de vencer tal modalidad que la perjudica y sea un 
poco menos modesta de lo que es. 

Carva-lhaes, Manaos, Brasil.—Persona ordenada y 
constructiva. Temperamento frío, sereno, fuerte y 
vigoroso. Medita bien las cosas y todos los movi-
mientos de su mentalidad parecen mecánicos por lo 
bien acompasados. No tendrá muchos tropiezos y 
sabrá vencer con facilidad los obstáculos que se 
presenten tn su camino. 

Mariana La Cerca, La Perla, Perú.—Temperamento 
apasionado, de tendencias soñadoras y visionarias. Es 
individualista y no se halla feliz sino cuando la dejan 
en libertad de expresión y de pensamiento. Tiene 
puntos de vista de gran originalidad y una inde-
pendencia de criterio que la hará triunfar en la vida, 
aunque no deje de sufrir por ello algunos disgustos. 
La otra letra indica un talento mediocre sin acabar 
de desarrollarse, por lo que pudiera ser que con el 
tiempo se hiciera claro y preciso y descollara en el 
campo de la ciencia. 

Trabajador, Guatemala.—Carácter frío, indiferente a 
la expresión de los afectos, calculador para pesar 
y medir bien las consecuencias de cada paso que da. 
En ocasiones, un fuerte golpe emotivo, como la muerte 
de una persona querida, una enfermedad, un asunto 
del corazón etc.. le despierta de una sacudida. Pero 
vuelve después a su indiferencia, que mantiene siempre 
en el mismo nivel. 

Alegre mariposa, Santiago, Santo Domingo.—Las 
diversiones y placeres tienen gran atractivo para usted. 
Por una fiesta lo deja todo. No quiere decir esto que 
no tenga usted también aficiones al hogar y que no 
se halle feliz entre los afectos familiares. 

Amor raro. Paredes, Cuba.—Carácter afectuoso y 
confiado, hasta tal punto que no puede creer en la 
deslealtad y en la falta de palabra. Debe ser un po-
quito más cauta porque, si no, le tocará llevar más 
de un desengaño. Especialmente cuando se trate de 
amores. No quiero con esto decirla que debe des-
confiar de todo el mundo, pero sí que ha de estar 
alerta para no dejarse sorprender en su buena fe. 

Ciegamente enamorada de J,-Cebrí, Islas Filipinas.— 
Gran corazón y voluntad poderosa. Deseo constante 
ue pertección moral c intelectual. Decidida partidaria 
de la vida de hogar, que no dudo llegará a formar 
felicísimo, y demasiado generosa en el sentido de que 
no vacila nunca el sacrificar aficiones y deseos en 
beneficio de una tercera persona, con tal de saber 
que ésta es feliz con su renunciación. 

Esmeralda, Monterrey, Méjico.—Carácter difícilmente 
comprendido. Se suelen interpretar mal sus indica-
ciones y con frecuencia aquello que usted hace o dice 
se confunde en su verdadero sentido. Un poco obsti-
nada en asuntos de opinión personal, sin que jamás 
la preocupe el que los demás estén o no de acuerdo 
con usted. De temperamento muy igual y sincero 
y muy constante en sus afectos. 

Pensador, Ciénaga, Colombia.—Persistencia de ca-
rácter y ligera mentalidad. Usted es de esa clase de 
personas que no se preocupa de nada, que usa los 
trajes como si los llevara colgados de una percha, que 
llega tarde a una cita y que se deja olvidados en la 
casa los papeles o documentos importantes. 

Enigma, Alustante, España.—Carácter impulsivo e 
inclinación a cometer errores por una tendencia innata 
a ejecutar las cosas sin pensar seriamente en ellas. 
Le falta imaginación y confianza en sí mismo y su 
temperatnente es más material que mental. 

Miss Pola, Oporto, Portugal.—Mentalidad alerta y 
penetrante. Se hace cargo de cualquier asunto a 
primera vista. La gusta la lectura y la asociación 
con personas de valer. Es excesivamente extremosa 
en toda clase de asuntos. 

¡Oh, Dios!, Santurce, Puerto Rico.—Persona confiada 
en extremo y de corazón abierto a todos los afectos. 
Si se dejara llevar por sus impulsos, se pasaría la 
vida haciendo caridades y consolando a los tristes. 
Seria una gran propagandista de las Obras de Mi-
sericordia. Por suerte su vida material la reclama en 
múltiples deberes y no tiene tiempo suficiente para 
dedicarlo a esta labor altruista que la embargaría 
toda la vida. 

Aleluya, Santa Marta, Colombia.—Viveza de inteli-
gencia y carácter impulsivo y desigual. Detesta el 
orden y ama la vida bohemia. Tiene forzosamente que 
vivir en la realidad y esto a veces le cuesta un 
esfuerzo que realiza, sin embargo, porque la vida 
no es cosa de juego y hay que hacer frente a sus 
necesidades. Pero preferiría muy mucho poder vivir 
a su albedrío sin tener que ocuparse ni preocuparse 
de nada. 

Colono, Calí, Colombia.—Es usted celoso y suscep-
tible. Desconfiado por naturaleza y temeroso de que 
le engañen siempre. También, enérgico y perse-
verante en sus asuntos. 

Difícil, Lima.—Carácter confiado, generoso, espon-
táneo. De grandes afectos que a veces le proporcionan 
quebraderos de cabeza porque no los ve correspondidos 
como quisiera o porque francamente los ve defrauda-
dos. Excelente juez en toda materia que no se rela-

cione con el sentimiento. La otra letra es la de una 
persona cabal, honrada y sana de pensamientos y de 
juicios, con muy buen sentido de la vida y en la que 
se puede confiar. 

Sweet Hear t , Guatemala.—Persona práctica, cons-
ciente y segura de si misma. Indiferente a las opi-
niones ajenas de familia y amigos, porque tiene la 
perfecta convicción de las propias. De afectos hondos 
y sinceros que no suele demostrar en la superficie. 
Ama los viajes y tiene un afán innato de mejora-
miento cultural. 

Mangara, Medellín, Colombia.—Su alma es de niña 
y sus pensamientos también. La dulzura y la bondad 
imperan en usted. De temperamento romántico, se 
abandona en ocasiones a una silenciosa melancolía que 
por fortuna pasa pronto, pues la base de su carácter 
es alegre. 

Nautilus, Varadero, Argentina.—La publicidad co-
mercial es la línea de acción más indicada para usted. 
Tiene temperamento agresivo, ideas originales y 
tendencias francamente modernas. Es enérgico, de 
voluntad indomable. Puede dedicar parte de sus acti-
vidades al arte como válvula de escape, pero nunca 
como profesión. Sus características son perfectamente 
positivistas y necesita usted un campo de acción 
enclavado en la más absoluta realidad. 

Una mujer , Moratalla, España.—Grandes vuelos 
artísticos en su imaginación exaltada hasta el extre-
mo. Puede calificársela tal vez de mujer excepcional, 
nacida para mandar y para imponer sus ideas. Yo 
modificaría su seudónimo en el sentido de conside-
rarla, "más que una muje r" . Su temperamento la 
reviste de cierta masculinidad, que no le permitirá 
nunca ser esclava del hombre, sino su igual por lo 
menos. Es posible que esta modalidad no le permita 
ser todo lo feliz que debiera. En todo caso, es usted 
un valor positivo con el orgullo y el despotismo inhe-
rente a esta clase de valores. 

Niké, Moratalla, España.—Nervios un poco dese-
quilibrados. Carácter desigual, inquieto, inconsistente. 
Vive usted en perenne conflicto entre los dictados de 
su corazón y de su cabeza. Jamás se inclina usted 
de un solo lado y siempre tiene que luchar entre las 
dos modalidades. Vence generalmente la cabeza. E s 
orgullosa y tenaz. 

Pensativa, Barranquilla, Colombia.—Razón les sobra 
a quienes afirman que es usted inteligente y no les 
falta a los que aseguran que es usted de caracter 
desigual. Tiene usted la desgracia de llevar ence-
rrado en su cuerpo joven un espíritu viejo sobre el 
que pesa una decepción presente o pasada. Usted, si 
se lo propone, puede darle a su espíritu el aire de 
juventud que necesita. La vida no es cansada ni 
triste, sino llena de alicientes y más para las personas 
de mentalidad cultivada como usted. Debería seguir 
la carrera de Letras para la que creo que tiene condi-
ciones indudables. 

Preguntón, Barcelona.—Su letra denota a las claras 
la versatilidad de su carácter lleno de entusiasmos al 
comenzar cualquier obra o empresa, pero falto de 
paciencia o de enegrias al terminarla, cuando no la 
abandona definitivamente. Contra lo que es corriente, 
le interesa a usted más ser agradable al sexo mascu-
lino que al femenino. Y no en mal sentido por su-
puesto. Considera usted, con muy buen juicio, que 
para satisfacer la mentalidad masculina se necesitan 
recursos de verdadero valer, mientras que con el sexo 
femenino toda victoria es más fácil. Si consigue usted 
vencer ese desaliento o pereza que le suele acometer 
a veces, no dudo que llegará a donde se proponga 
porque le sobran condiciones. Entrego su carta, co-
mo desea, a la sección de la Estafeta. 

Rubia rosarina, Buenos Aires.—Parece usted perso-
na nacida para resolver dificultades y vencer obstá-
culos. Tiene poder de resistencia, serenidad de iuicio 
y reposo equilibrado. Es sensata y sincera y no se 
apasiona fácilmente ni en favor ni en contra de un 
sujeto o asunto. 

Vidamía, Santurce, Puer to Rico.—Debería usted to-
marse más en serio a si misma. Tiene tendencias 
morbosas que anulan su verdadera personalidad. Viva 
en el presente y no se preocupe tanto como lo hace del 
futuro. No permita nunca que el pesimismo se apo-
dere de usted, pues no hay razón para ello. 

Bizcochito, Bogotá, Colombia.—Carácter en forma-
ción, desigual y falto de iniciativas y entusiasmos. 
Se deja llevar de la última impresión y sigue la ru ta 
que le marca el último que llega a su lado. En esto, 
como en todo lo que indica falta de voluntad, hay un 
peligro, pues se halla ^ siempre a merced de la co-
rriente. Si sus compañías son buenas, nada tiene que 
temer pero, si tropieza un día con un sinvergüenza, 
será usted en sus manos como blanda cera con la 
que se puede modelar un ángel o un demonio. 

Cardenal Richelieu, San José de Costa Rica.—Condi-
ciones indudables de perseverancia y paciencia que le 
llevarán al logro de sus fines en todo aquello que se 
proponga. Es usted demasiado modesto y no le saca 
por esto todo el partido que debe a su valer. Le 
interesa el arte y, en cuestión de afectos y senti-
mientos, es usted cien por cien de calidad para cuantos 
tienen la fortuna de formar el círculo de sus fami-
liares y amigos. 

Barry Norton, San Salvador.—Está usted un poco 
engreído con sus propias cualidades. Este exceso de 
seguridad en su valer intelectual le perjudica hasta 
cierto punto porque no cree necesario avanzar más 
y le deja en un punto mediocre. Es usted persona 
de imaginación despierta, de esmerada educación y 
de instrucción más que mediana. Tiene afán de ser 
y de valer y está equivocado al suponer que ya no 
necesita cultivarse mentalmente. Piense, por el con-
trario, que si tiene ya puestos los cimientos sobre 
bases muy sólidas, el edificio no ha pasado aún de 
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los primeros pisos. Y supongo que, en lo tocante a 
este punto, no es usted persona de conformarse con 
menos que un rascacielo. En lo cual le aplaudo, 
garantizándole que tiene usted condiciones para ver-
terminada la torre. 

Rolava, Figueira da Foz, Portugal.—Entusiasmo 
consciente en toda la labor que emprende y persona 
segura de su capacidad para llegar al logro de 
sus fines. En el trabajo es serio y riguroso, pero 
después le agradan las diversiones y su voz es 
siempre la primera cuando se t ra ta de planear un 
baile, un paseo, o cualquiera otra clase de fiesta. 

Ecuánime, la Habana.—Sentido exquisito de lo que 
en Norteamérica se llama "humor" y nosotros lla-
mamos ingenio. Esa es, sin duda alguna, su fase 
principal. Su seudónimo está bien elegido porque no 
pierde nunca la ecuanimidad y aún en los trances 
más apurados de la vida sabe tomar a "choteo" la 
tragedia para convertirla en saínete. Disposición ale-
gre y generosa. Carácter un tanto informal. Como 
amigo, de una sinceridad y lealtad conmovedoras. 

Pompadour, Quito, Ecuador.—Gran corazón y nobles 
sentimientos. Carácter impulsivo y un tanto obsti-
nado que no se cleia gobernar por nada ni nadie. 
Optimista y con una gran personalidad que tiene 
muchos admiradores en el sexo contrario. Su intui-
ción es tal, que no suele equivocarse al juzgar hechos 
o personas. 

El Consentido, Bahía Honda, Cuba.—La persistencia 
es una de sus mas señaladas características. No sabe 
ceder a nada ni a nadie. Siempre se halla no sólo 
dispuesto, sino decidido a demostrar a los demás 
lo muy inteligente que se considera. Pierde usted la 
cabeza con facilidad y es dado al enoio, pero se 
arrepiente en seguida y no le cuesta trabaio reconocer 
su error y pedir disculpas sin creerse humillado 
por ello. Es bondadoso y buen amigo. 

Temático, Quito, Ecuador.—En usted gobierna el 
cerebro. Está perfectamente capacitado para contro-
lar sus impulsos y para imponer respeto a los demás, 
conquistando la confianza de cuantos le t ratan. Sus 
simpatías van siempre hacia las personas que poseen 
una destacada personalidad o alguna fuerza mental o 
material. Extremado en los afectos con las personas 
de su amistad, es indiferente y frió con los extraños; 
siempre precavido y muy cauto en la elección de 
amigos y compañeros. No veo en usted más defecto 
que un orgullo muy justificado en el propio valer. 

Danton, la Habana.—Espíritu analítico en demasía. 
Juzga mal por sistema y no suele pensar que en el 
mundo hay tanto bueno como malo, aunque lo malo 
esté más a la vista, desgraciadamente. Es difícil 
hacerle ejecutar algo contra su voluntad, a menos 
que por afecto ceda de sus derechos. Es leal y sin-
cero. pero tiene rencores profundos y no es fácil al 
perdón. 

H O L L Y W O O D 
(Viene de la página 103) 

" S m i l i n g T h r o u g h " , d o n d e t a n p r o f u n d a m e n t e 
s u p o d e l e i t a r n o s con p u r a poes ia . . . 

D e s p u é s d e " S e c r e t s " , M a r y P i c k f o r d q u i e r e 
filmar " S h a n t y t o w n " , y con t a n t o e n t u s i a s m o 
se ha c o n s a g r a d o a a m b a s o b r a s q u e es m u y 
p r o b a b l e de s i s t a de ir a r e u n i r s e con D o u g l a s 
F a i r b a n k s en St. M o r i t z , como él q u i e r e . . . 
P r e f i e r e conc lu i r a q u é l l a s . 

Y cons te q u e en esto no h a y d e s a m o r a l g u n o 
p a r a el i n q u i e t o esposo, p u e s M a r y es filósofa, 
n u n c a pensó en d i v o r c i a r s e de D o u g l a s , y sabe 
m u y b ien q u e " c u a n d o u n o no q u i e r e , dos no 
r i ñ e n " . 

• 
L a ' ' P a n t e r a ' ' 
d e P a r a m o u n t 
n A R A M O U N T a b r i ó un c o n c u r s o n o r t e a m e -
• r i c a n o n a c i o n a l , en t r e i n t a y c inco t e a t r o s a 
la vez , p a r a e l e g i r la mujer-pantera q u e nece-
s i ta en su n u e v a pe l í cu la t i t u l a d a " L a is la d e 
las a l m a s p e r d i d a s " . . . M á s de o c h e n t a mi l 
c o n c u r s a n t e s se p r e s e n t a r o n en los r e s p e c t i v o s 
col iseos, y c a d a u n o d e és tos env.ió u n a d e e l l a s 
a H o l l y w o o d , p a g a n d o P a r a m o u n t los v i a j e s y 
los g a s t o s de e s t a n c i a en la M e c a del C ine , 
d u r a n t e c inco s e m a n a s . 

L a s c o n c u r s a n t e s e r a n , p r i n c i p a l m e n t e , e s tu -
d i a n t e s , t a q u í g r a f a s , c a m a r e r a s , m o d e l o s y 
a r t i s t a s d e v a r i e d a d e s . D e las t r e i n t a y c inco 
q u e l l e g a r o n a H o l l y w o o d ve in t i s i e t e f u e r o n 
e l i m i n a d a s p r o n t o , r e g r e s a n d o a sus pueb los 
r e s p e c t i v o s . E n t r e l a s ocho r e s t a n t e s se e l ig ió 
a la q u e h a b í a de ser p r e m i a d a y las o t r a s 
s ie te se q u e d a r o n a t r a b a j a r como extras. 

Las palabras "Sal de Fru ta" , " E n o " , y "Frui t Salt" y 
el rótulo del envase constituyen marcas registradas. 

ENO es antiácido 
además de laxativo 

Si algunas veces se siente desganada y fatigada, 
piense que por lo general es debido a eliminación 
defectuosa de los residuos digestivos . . . . y tenga 
la seguridad de que la "Sal de Fru ta" E N O le 
traerá completo bienestar. Una cucharadita en un 
vaso de agua, periódicamente. Hace una bebida 
agradable y espumante que refresca y depura. 

• 
En miles de hogares en todo el mundo es 

norma que chicos y grandes tomen por temporadas 
la "Sal de Fruta" ENO. Es la ayuda más agradable 
y eficaz para el bienestar general de la salud. E m -
piece hoy mismo con E N O ; pero cerciórese de que 
le den la legítima 

Unicos Agentes de Venías: 
Haro ld F. Ritchie & Co. , Inc. 

Belmont Building, Nueva York 

A m p l i f i c a d o r 
e l é c t r i c o d e 
ú l t i m o m o d e l o 

p a r a t e a t r o s . 

ESTUPENDOS AHORROS 
A P A R A T O S D E S O N I D O P A R A T E A T R O S , 

Nuevos, usados y reconstruidos, 
P I E Z A S DE R E P U E S T O y A C C E S O R I O S 
In s t a l ac iones comple t a s y p iezas p a r a todas las marcas co r r i en t e s , so 
s u m i n i s t r a n pa ra t e a t r o s , escuelas , i g l e s i a s , f á b r i c a s , etc . 
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CONTABILIDAD 
•i Ud. habla inglés y español, es una profesión 
lucrativa. Gradúese en un colegio que está incorpo-
rado a la Universidad de New York. Curso de 
inglés para estudiantes latino-americanos; ambos 
sexos; internos y externos. Cursos Comerciales 
y Secretariales. Precios Módicos. Empleos. Re-
cibimos a nuestros estudiantes en el muelle de New 
York. Pida catálogos a 

EASTMAN-GAINES S C H O O L , I n c . 
123rd Street and Lenox Avenue, New York, E.U.A. 

A NOITE 
es el diario de Rio de Janeiro más 
difundido en todo Brasil. Sobre 160.000 
ejemplares diarios. * * lis el mejor 
vehículo para propaganda comercial, 
industrial y profesional en Brasil. 
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A NOITE 
Illustrada 

la revista sema-
n a 1 brasileña 
en rotograba-
do. * * Circu-
lación inedia. 
92,000 ejempla-
res. • * Sale 
los sábados. 

Edificio de la 
Editorial en 

Rio de Janeiro 

S. A. A NOITE 
Praca Mauá 7 

RIO DE JANEIRO, BRASIL 

K a t h l e c n B u r k e , d e C h i c a g o , f u é la f a v o r e c i -
da con el p r e m i o . T i e n e d i e c i n u e v e años , 
a c a h a d e sa l i r d e la Escue l a P r e p a r a t o r i a y 
d e s d e m u y n i ñ a s int ió vocac ión p o r la e s c e n a . 
E s i r l a n d e s a , d e pelo c a s t a ñ o y o jos n e g r o s . 
Si g u s t a en su p a p e l in ic ia l en " L a isla de l a s 
a l m a s . p e r d i d a s " , se q u e d a r á en H o l l y w o o d 
d e f i n i t i v a m e n t e . A m e n o s que . . . 

P o r q u e y a s u r g i ó el i n c o n v e n i e n t e . D e t r á s 
de K a t h l e e n v i n o su novio , un M r . G l e n R . 
R a r d i n , a p u e s t o y dec id ido , q u e no la d e j a a 
sol ni a s o m b r a . Y en el studio no h a c e g r a c i a 
s e m e j a n t e i n t ru s ión . Y a se lo c o m u n i c a r o n a 
M i s s B u r k e , r o g á n d o l a q u e d e j e de v e r al 
a d o r a d o h a s t a q u e se h a y a c o n c l u i d o la pe l í -
cu la . P e r o el la contes tó q u e no accede a ta l 
cosa , p o r q u e p i e n s a c a s a r s e m u y p r o n t o y le 
neces i t a c e r c a . 

El j o v e n R a r d i n es un a n t i g u o m i e m b r o del 
equ ipo de f o o t b a l l de la U n i v e r s i d a d d e I n d i a -
na , y es tá a c o s t u m b r a d o a g a n a r . . . 

P e r o a ese paso, M i s s B u r k e v a a t e n e r que 
r e n u n c i a r al Cinc : Se c a s a r á , se d i v o r c i a r á , 
¡ y ya e s t a r á en cond ic iones p a r a ser la p e r f e c t a 
es t re l l a ! 

O 

L a v i d a d e 

C o n s t a n c e B e n n e t t 
Z D E la m a ñ a n a . Se l e v a n t a , c a n t a n d o s i em-

p re , y se b a ñ a . 
6:30. D e s a y u n o a b u n d a n t e , pues q u i e r e en-

g o r d a r un poqui to . 
7. ¡ A l studio! E n el a u t o v a a p r e n d i é n d o s e 

el p a p e l del d í a . 
7:30. Y a en el t a l l e r , c o n f e r e n c i a con su 

s e c r e t a r i a , q u e es a la v e z su p e l u q u e r a d e s d e 
h a c e c inco años . Se v i s t e p a r a t r a b a j a r . 

S:30. C o n f e r e n c i a con el d i r e c t o r , y se pone 
a la d i spos ic ión de l a s c á m a r a s h a s t a l a s 12. 

12. F o t o g r a f í a s p a r a el D e p a r t a m e n t o d e 
P u b l i c i d a d . 

12:15. A l m u e r z o en su c a m a r í n , con el d i -
r ec to r y a l g ú n a r t i s t a . 

1. T e l e f o n e a a su esposo, el m a r q u é s . ( L e 
t e l e f o n e a dos veces al d í a . ) 

1:15. O t r a v e z a n t e l a s c á m a r a s . 
4 :30. ¡ A c a s a ! ( P o r el c a m i n o se e s t u d i a 

el pape l del d í a s i g u i e n t e . ) 
5. B a ñ o d e sol, y l i g e r a s ies ta . 
7:30. C o m i d a con el m a r q u é s . U n r a t o con 

Díck ie P l a n t , su h i j i t o a d o p t i v o . O t r o r a t o 
o y e n d o el r a d i o . Y . . . 

9:30. ¡ A la c a m a ! 
N a t u r a l m e n t e , c u a n d o no h a y que t r a b a j a r , 

el p r o g r a m a t iene a l g u n a s v a r i a c i o n e s . Se 
l e v a n t a c u a n d o qu ie re , s in p r i s a , y d e s p u é s de 
b a ñ a r s e j u e g a al t ennis , o se e n t r e t i e n e con 
Dick ie . 

12. A l m u e r z o , con a l g u n o s a m i g o s s i e m p r e , 
en c a s a , o en el C lub . 

2. D e c o m p r a s . A m e n u d o , con J o a n C r a w -
f o r d o con D i a n e F i t z i n a u r i c e . D e s p u é s v a a 
a l g ú n p a r t i d o de f o o t b a l l , o se p a s a la t a r d e 
en la p l a y a . 

7 :30. C o m i d a con el m a r q u é s , en c a s a . 
9:30. Vis i tas . F ie s t a s . T e a i r o s . . . D e 

noche , sue le ve s t i r d e b l anco y l l eva s i e m p r e 
g a r d e n i a s o l i las . 

L a b o d a d e 
L u p i t a T o v a r 

JA C K F R E U L I C H , c o m p a ñ e r o y a m i g o í n t i m o 
de P a u l K o h n e r , nos d ió d e t a l l e s de l acon te -

c imien to . 
Fué en T e p l i t z S c h o n a u , C h e c o e s l o v a q u i a , 

ac tua l r e s i d e n c i a de P a u l K o h n e r , el nov io , q u e 

f u é a E u r o p a c o m i s i o n a d o p o r los e s tud ios d e 
U n i v e r s a l C i ty p a r a e s t u d i a r a q u e l l o s m e r c a -
dos. 

L u p i t a , q u e se q u e d ó en H o l l y w o o d al e m -
p r e n d e r su n o v i o el v i a j e , f u é l u e g o a r e u n i r s e 
con él, que , a n t e s de la b o d a , la i n v i t ó a 
a d o p t a r la r e l ig ión j u d í a , q u e es la s u y a . 

Y así lo h i zo L u p i t a , c o m p l a c i e n d o a su f u -
tu ro , a u n q u e es m u y pos ib le q u e en el f o n d o d e 
su c o r a z ó n a ú n g u a r d e el r e c u e r d o de los t i e m -
pos no m u y l e j a n o s en q u e e s t u d i a b a en la 
escue la del P a r q u e L i r a , en T a c u b a y a , t a n f a -
m o s a e n t r e los ca tó l icos p o r el f e r v o r re l ig ioso 
de sus e n s e ñ a n z a s . 

6 L 
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19 3 3 ? 
p v E la g e n t e n u e v a , los q u e m á s c o n d i c i o n e s 
^ r e ú n e n p a r a l l e g a r al e s t r e l l a t o s o n : A n n a 
Sten, Boots M a l l o r y , A n n D v o r a k , T a l a B i r e l l , 
Be t te D a v i s . . . C a r y G r a n t , L y l e T a l b o t , D i c k 
P o w e l l , B r u c e C a b o t . . . 

A estos n o m b r e s p u d i e r a n a g r e g a r s e los d e 
C l a u d i a M o r g a n , Cece l i a P a r k e r , E r i n L a B i s -
s ion ie re , L o r e n a L a y s o n , Ne l l O ' D a y , S u s a n 
F l e m i n g , P h y l l i s B a r r y , E v c l y n W i s e . . . 

¿ Y e n t r e los h i s p a n o s ? Sin p e r s p e c t i v a s en 
la filmación de p e l í c u l a s directas en l e n g u a 
e s p a ñ o l a , n u e s t r o s a r t i s t a s — e n H o l l y w o o d — 
t e n d r á n q u e d e d i c a r s e al c ine en inglés , o 
l i m i t a r s e al a n ó n i m o t r a b a j o d e l a s s i n c r o n i z a -
ciones , t a n d i f í c i l y t a n m e r i t o r i o , a u n q u e s in 
l u c i m i e n t o p e r s o n a l . 

E n t r e los a c t o r e s q u e h a n d e c i d i d o c o n s a -
g r a r s e a las p e l í c u l a s en i d i o m a ing lé s figuran 
José C r e s p o , P a u l El l is , R a m ó n P e r e d a y C a r l o s 
V i l l a n a s . 

Y e n t r e los s i n c r o n i z a d o r e s c o n t i n ú a n a la 
c a b e z a , s a c r i f i c a n d o sus n o m b r e s p o r el a r t e , 
J u l i t a C o m í n — a la q u e d e b e m o s el m i l a g r o de 
que, oyéndo la , nos l l e g a m o s a o l v i d a r de q u e 
es un doble el q u e h a b l a — y R a f a e l N a v a r r o , 
cuyo tono m e l o d i o s o y p e r s u a s i v o es i n s u p e r a b l e . 

A p r o p ó s i t o d e 
s i n c r o n i z a c i o n e s 
k A U C H O S son los l ec to res q u e nos e sc r iben 

c o m e n t a n d o n u e s t r o s p u n t o s d e v i s t a o 
e x p o n i é n d o n o s sus p r o p i a s o b s e r v a c i o n e s . E n t r e 
las c a r t a s ú l t i m a m e n t e r e c i b i d a s nos l l ega u n a 
m u y a t i n a d a a c e r c a del p r o b l e m a d e l a s s i n c r o -
n i zac iones . V i e n e d e la H a b a n a y la firma 
J u a n J o s é G ó m e z . Es t e s eño r es u n e n t u s i a s t a 
p a r t i d a r i o del n o v í s i m o y y a t a n a d m i r a b l e p r o -
c e d i m i e n t o de la s i n c r o n i z a c i ó n , " g r a c i a s al 
cua l no d e j a r e m o s d e v e r a los f a v o r i t o s del 
c ine n o r t e a m e r i c a n o , en su m i s m o a m b i e n t e , 
con la v e n t a j a d e o i r l e s a h o r a en español y, 
p o r lo t an to , sin la mo le s t i a de t e n e r q u e i r 
e n t e r á n d o n o s de lo q u e d icen p o r ró tu los e x p l i -
c a t i v o s d u r a n t e cuya l e c t u r a p e r d e m o s o se nos 
i n t e r r u m p e la acción d e la o b r a " . 

A g r e g a el l e c t o r : " D e este m o d o los p r o -
d u c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s c o n t a r á n s i e m p r e con 
los m e r c a d o s d e la A m é r i c a h i s p a n a y d e 
E s p a ñ a , d o n d e n u e s t r a s pe l í cu l a s o r i g i n a l e s , 
filmadas d i r e c t a m e n t e , a l t e r n a r á n en tonces con 
l a s s i n c r o n i z a d a s en e spaño l y p o r a r t i s t a s h i s -
p a n o s " . 

Y hace el c o m e n t a r i s t a un v a t i c i n i o i n t e r e -
s a n t e : " D í a l l e g a r á en q u e c a d a e s t r e l l a a m e -
r i c a n a de l a s de p r i m e r a c a t e g o r í a y u n i v e r s a l 
r e n o m b r e , ya q u e no todas , t e n g a u n doble 
único y c o n s t a n t e , q u e s i en ta y se e x p r e s e en 
e s p a ñ o l , a c o s t u m b r á n d o n o s a su v o z — p a l a b r a s , 
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risas, l lanto, ¡ ha s t a s u s p i r o s ! — y hac iendo que, 
a la l a r g a , cons ide remos como un sólo ente a 
las dos a r t i s t a s : a la que vemos y a la que 
o imos ; a la que nos d e s l u m h r a con su si lueta, 
con sus a d e m a n e s , con sus gestos, y a la que 
nos emociona con su tono, a m a r g o o du lce" . . . 

¿ P o r qué n o ? Y día l l e g a r á t amb ién en que 
se h a g a públ ica jus t ic ia a los a r t i s t a s s incroni-
zadores , e s t a m p a n d o sus n o m b r e s j un to a los 
de aquel los por qu ienes hab l an , r íen y l lo ran . 
Que si a r t e h a y en la acción, ¿cómo no h a de 
habe r lo en el i n t é rp re t e invis ible , c a p a z de 
conmove rnos con sus solas p a l a b r a s ? 

H a r o l d L l o y d 
a E u r o p a 
C L grac ios í s imo comedian te , que con tan e x t r a -

o r d i n a r i o éxito acaba de e s t r e n a r su " M o v i e 
C r a z y " , hace a h o r a su p r i m e r v i a j e a E u r o p a . 

¿ O b j e t o de su v i a j e ? Pues , senci l lamente , 
el de asis t i r pe r sona lmen te a las p r i m e r a s exhi-
biciones de su ú l t ima pel ícula en Londres , 
Estocolmo, P a r i s , R o m a , Viena , Budapes t , B e r -
lín y M a d r i d . 

¡ V e n t a j a s del poco d i á l o g o ! Como en las 
o b r a s de H a r o l d casi todo es acción, cua lqu ie ra 
puede en tende r l a s . Y su g r a c i a es un ive r sa l . 

U n s o m b r e r o 
d e L i l y a n T a s h m a n 
C N los j a r d i n e s del Hote l A m b a s s a d o r se 

encuen t r an L i lyan T a s h m a n , la s i empre ex-
cént r ica e legante , y W i l l i a m Ha ines , en t re otros 
amigos . P a s e a n , y un g r u p o de curiosos les 
con templa . D e pronto, oye W i l l i a m H a i n e s a 
una v i e j a que m u r m u r a : 

— ¿ N o es curs i el sombre r i t o que se h a pues to 
esa e s t r e l l a? . . . 

Y, sin pode r contenerse , el buen H a i n e s se 
ace rca a la T a s h m a n , la toma de un b razo , 
y se d i r i ge con ella a la m u r m u r a d o r a , di-
c i e n d o : 

—Lil , q u i e r o p r e s e n t a r t e a esta señora que 
ha t en ido la f r a n q u e z a de deci r lo que todos 
p e n s a m o s y no nos a t r e v e m o s a con fesa r t e . . . 

C u g a t , 
c a r i c a t u r i s t a 
I A m u n d i a l m e n t e f a m o s a Qu in t a A v e n i d a de 

N u e v a Y o r k t iene en Los Ange l e s una re-
producción que n a d a le env id i a en lu jo y aún 
le a v e n t a j a en e sp lendores por el telón de 
m o n t a ñ a s que la s i rve de f o n d o : el W i l s h i r e 
B o u l c v a r d , con sus diez mi l l a s de pa lace tes 
en t r e j a r d i n e s , sus t i endas de e legancia insupe-
rable , suntuosos m e r c a d o s de f r u t a s que se ex-
hiben como joyas , ricos templos de c a m p a n a r i o s 
musicales , regios tea t ros , f a s tuosos hoteles, y 
des t acándose sobre todos ellos el A m b a s s a d o r , 
que a su vez enc ie r ra todo un pueblo en m i n i a -
t u r a . 

El W i l s h i r e B o u l e v a r d es, ante Los Angeles , 
la f r o n t e r a de Ho l lywood . Y el A m b a s s a d o r , 
a c a m p a d o en a v a n z a d a , es ¡el cua r t e l g e n e r a l 
de H o l l y w o o d ! Las es t re l las se r eúnen cons-
t an t emen te en su recinto, r e f u l g i e n d o en bailes, 
concier tos , recepciones, banquetes , j uegos de ten-
nis y de golf , exposiciones ar t í s t icas , depor tes 
atléticos, func iones de t ea t ro o cine, na tac ión 
en la p laya ar t i f ic ial , baños de sol en su a r e n a , 
y has ta de compras en el medio cen t ena r de 

A M E N O R PREC IO 
Mayores Atractivos 

en el famosísimo 

AMBASSADOR 
HOTEL 

L € $ A N G E L E S 

Visite Vd. la nueva piscina monumental fiara zambullidas, del "Ambassador" 
y la renombrada playa de Mon/crcy, que besa el sol califomiano. 

E n e r e los a t r a c t i v o s del H o t e l 
se c u e n t a n una playa para baños 
y zambullidas y un centro de 
recreo completo, en el q u e es tán 
i n c l u i d o s toda clase de baños , 
salas de masa je y una g imnas io 
t a n t o para d a m a s c o m o para 
cabal leros . T a m b i é n h a y pistas-
para toda clase de depor tes , un 
g r a n P a r q u e , dos C l u b s de G o l f , 
u n a C a n c h a de t enn i s , o t r a de 
A r q u e r í a , u n C i ne para la e x -
h ib ic ión de c in t a s sonoras y 3? 
e legantes ciendas de comerc io . 

C O C O A N U T G R O V P . 
Baile T o d a s las N o c h e s 

Sírvase usted escribimos pidiendo 
la nuera tarifa de cuartos y 
eoniidas. 

NO obstante el singular éxito y se-
lecta clientela de que viene gozando 

el Hotel Ambassador de Los Angeles, la 
gerencia desea hacer públicas las reduccio-
nes que en su tarifa de precios decidió 
realizar, gracias a un menor coste en los 
gastos de administración, que beneficiarán 
exclusivamente a sus huéspedes y clientes. 
Es pos/ble ahora vivir en este gran hotel, cuyo 
chic posee justificado renombre en todo el mundo, 
a base de un presupuesto sorprendentemente bajo 
y sin mengua del espléndido servicio que al 
Ambassador ha dado fama. 

H a y habitaciones con vista al exterior y con baño, 
desde 5 dólares diarios. Descuento especial por 
permanencia de cuatro o más semanas. 

Los precios de comidas han sido reducidos, en 
algunos casos hasta 5 0 % ; pero la calidad y canti-
dad de las porciones siguen siendo las mismas. 

B E N L. F R A N K , 
Gerente 
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Manera de Obtener una 
Nariz de Forma Perfecta 
Un Método Nuevo, Científico y Sin Dolor Para 

CoKregir Narices de Forma Defectuosa. 

AC T U A L M E N T E , s i QUIERE 

u s t e d g o z a r d e l a v i d a y 
a p r e c i a r l a en todo lo <iuc 
v a l e , es a b s o l u t a m e n t e n e c e -
s a r i o ( jue d e d i q u e la d e b i d a 
a t e n c i ó n a su a p a r i e n c i a . N o 
s ó l o d e b e u s t e d t r a t a r d e 
a p a r e c e r . lo m á s a t r a c t i v a ' 
p o s l b l o p o r su p r o p i a s a t i s -
f a c c i ó n . s i n o t a m b i é n p o r q u e 
los d e m á s in j u z g a r á n m e j o r 
s i su fisonomía es a g r a d a b l e . 
A s í p u e s , v a l e la p e n a q u e 
p r o c u r o s e r lo m á s a t r a c t i v a 
q u e le s e a p o s i b l e , en t o d o 
t i e m p o . N O P E R M I T A Q U E 
L O S D E M A S F O R M E N 
M A L A O P I N I O N D E 
U S T E D P O R E L A S P E C T O 
I ) E S U C A R A , ¡ l i s t o p e r -

j u d i c a r á su b i e n e s t a r ! D o la b u e n a o m a l a i m p r e s i ó n q u e 
. c a u s e c o n s t a n t e m e n t e su p e r s o n a , d e p e n d e el é x i t o o f r a c a s o 

d e fu - v i d a . ¿ C u á l á c r á su d e s t i n o ? 
E l ú l t i m o A p a r a t o P a r a C o r r e g i r • N a r i c e a D e f e c t u o s a s . 

! " T r a d o . s M o d e l o í i o . q u e ha s i d o n o t a b l e m e n t e m e j o r a d o . 
• p a t e n t a d o en los E s t a d o s C u i d o s y d e m á s p a í s e s , c o r r i g e 

t o d a c l a s e dts n a r i c e s d e f e c t u o s o s s i n n e c e s i d a d d e o p e r a c i ó n , 
con rap idez , , s e g u r i d a d , c o m o d i d a d y p e r m a n e n c i a . E x c c p -
t ú a n s e casos d e e n f e r m e d a d e s n a s a l e s , E l " T r a d o s M o d e l o 
2 5 " e s la ú l t i m a p a l a b r a en A p a r a t o s P a r a C o r r e g i r 
N a r i c e s D e f e c t u o s a s , s o b r e p a s a n d o m u c h o a t o d o s los m o d e l o s 
a n t e r i o r e s , a s í c o m o a los a j u s t a d o r e s d e o t r a s m a r c a s q u e 
se o f r e c e n en e l m e r c a d o . E l n u e v o M o d e l e t i e n e se i3 
r e g u l a d o r e s d e p r e s i ó n , 
a j u s t a b l e s , y e s t á f a b r i -
cado d e m e t a l l i v i a n o y 
p u l i d o , es firme y se 
a j u s t a c ó m o d a m e n t e a 
c u a l q u i e r n a r i z . L a p a r t e 
i n t e r i o r e s t á . f o r r a d a do 
g a m u z a f i na , do s u e r t e 
q u e n i n g u n a d e l a s p a r t e s 
m e t á l i c a s se e n c u e n t r a en 
c o n t a c t o con la p i e l . N o 
i n t e r r u m p i r á su t r a b a j o 
c u o t i d i a n o . p u e s p u e d e 
u s a r l o d u r a n t e s u s h o r a s 
d e d e s c a n s o . T e n g o en mi 
p o d e r m i l e s d e t e s t i m o n i o s 
no s o l i c i t a d o s , y m i s 
d i e c i o c h o años ríe e x p e -
r i e n c i a en el e s t u d i o y f a b r i c a c i ó n d e A p a r a t o s P a r a 
C o r r e g i r N a r i c e s e s t á n a su d i s p o s i c i ó n , g a r a n t i z á n d o l e 
s a t i s f a c c i ó n c o m p l e t a y u n a f o r m a d e n a r i z p e r f e c t a . 
E s c r í b a m e hoy s o l i c i t a n d o fo l l e to g r a t i s , el c u a l l e i n d i c a r á 
la m a n e r a de c o r r e g i r su n a r i z d e f e c t u o s a , e n la i n t e l i g e n c i a 
d e q u e n o le c o s t a r á n a d a si no o b t i e n e r e s u l t a d o s s a t i s -
f a c t o r i o s . 

M . T R I L E T Y , E s p e c i a l i s t a en d e f e c t o s de la c a r a 
53 Rex H o u s e , 45 H a t t o n G a r d e n , L o n d r e s , I n g l a t e r r a 

R O S A L I N D A 
Es esta la más hermosa revista editada 
en Argentina para la mujer. La recibo 
todos los meses y la leo desde la 
primera hasta la última página. 

No vacilo en recomendársela a mis lec-
toras.—Rosalinda, Defensa 532, Buenos 
Aires. 
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NOMBRE 

DOMICILIO CIUDAD 

EDO O PROV PAIS 

Sin Costo Adicional 

coquetones establecimientos comerciales del t r i -
ple pa sa j e cubierto que da en t r ada al Hotel . 

Nos asomamos a las Ilsley Gal ler ies , donde 
se anuncia la ape r tu r a de una exhibición de 
p in tu ras de X a v i e r Cugat . Un centenar de 
estrellas, críticos y simples aficionados al ar te , 
l lenan el saloncillo pr incipal , rodeando a Cuga t 
y comentando con él la ve in tena de deliciosos 
cuadros que presenta . ¡Cuga t , p in to r ! Los 
críticos se asombran un poco, no escat imándole 
las felicitaciones. Las estrel las—que están en 
el secreto—sonríen complacidas. A todas ellas 
las re t ra tó Cuga t y, lo que es más ex t r ao rd ina -
rio pa ra que le admiren , ¡en c a r i c a t u r a ! Pero 
n inguna le g u a r d a rencor, aunque con a lgunas 
se mostró bien cruel . 

Joan C r a w f o r d y Ricardo Cortez, que lle-
ga ron juntos ( ¿ c a s u a l i d a d ? ) , a b r a z a n a Cuga t . 
El la , ag radec ida por la ca r i ca tu ra que le hizo. 
El, en espera de que le haga o t ra . . . 

X a v i e r Cuga t es, innegablemente, algo excep-
cional. Nació músico, lo es por su vocación y 
por sus estudios, y parece empeñarse en o f re -
cernos otra fase muy dist inta. C u a n d o vino a 
Hollywood, ya se le había ac lamado como g ran 
violinista, y él decidió, entonces, hacerse n a d a 
menos que productor cinematográfico. . . Y así 
surgieron, b a j o su dirección, aquellos "Char ros , 
Gauchos y Manolas" , una de las p r imeras pelí-
culas produc idas en lengua h i spana . Después 
se hizo d i rec tor de orques t ra , y en el Bil tmore 
primero, como en San Francisco más tarde , y 
ahora en el Cocoanut Grove, a él se debió la 
introducción y popular ización de la rumba cu-
bana , que al ternó desde entonces con el t ango 
argent ino. Luego, impuso las canciones meji-
canas con el a r te clásico de la es ta tuar ia C a r -
men Castillo (Elena Casti l la en su vida ín t ima) , 
presentándola cas t izamente vest ida y con toda 
la d ign idad espir i tual que cor responde a nues-
tra raza . Ca rmen Castillo, as t ro de luz propia, 
pudo c a n t a r así entre las estrel las y p a r a las 
estrellas, con éxito insólito. ¿Qué más consa-
gración ? 

Francés Dee, que no está entre las ca r ica tu-
r izadas , le pide a C u g a t que le haga una, sin 
a f e a r l a demasiado , pues quiere rega lárse la a 
Gene Raymond . X a v i e r se a p r e s u r a a compla-
cer la . En t r a Cha r l e s Chapl in , y se entusiasma 
ante unas pintorescas escenas cubanas y mej i -
canas , que a l t e rnan con las ca r ica turas . (En t r e 
éstas sobresalen las de M a r i e Dressler , Dolores 
del Rio, Joan C r a w f o r d , Cheval ier , ¡y H o o v e r ! 
Este, por supuesto, sólo en ca l idad de "estrel la 
f u g a z " . ) 

Se s i rve un té en honor a Cugat , y las estre-
llas, que temen el engorde, abusan del limón. 
C a r m e n Castil lo, hon rando a su estirpe, sonríe 
os tentando sus de l icadas curvas , tan a d m i r a d a s 
por todos ; ¡ t an env id i adas por t odas ! 

El ca r ica tur i s ta de las estrel las se siente 
sa t i s fecho: es el esposo fel iz de esta mej icana 
escultural . ¡La más bella obra de ar te de su 
colección! 

C r e s p o e n 
I n g l é s 

P A N C H O N ROYER. la p r imera y única muje r 
' p roductora de películas c inematográf icas en 
Hollywood, donde ha montado unos estudios 
que ya nada tienen que env id ia r a los más 
renombrados , ha con t ra tado a José Crespo p a r a 
presentar le como estrella en inglés. El con-
trato es por 5 producciones, y la p r imera de 
ellas, con el título de "Venganza en Monte-
cario", ya es tará filmándose cuando estos ren-
glones se publiquen. Na tu ra lmen te , en esta pr i -
mera película de Crespo en lengua inglesa, el 

pe r sona je que in terpre te el popular actor espa-
ñol será un tipo de nues t ra r a za . 

P a r a las o t ras cua t ro producciones se han 
pedido asuntos a dist intos escri tores hispanos, 
pues, aunque aquéllos no necesi tan ser precisa-
mente españoles, Crespo desea d a r a nues t ros 
l i teratos una buena opor tun idad p a r a a l t e r n a r 
en Hol lywood con los ex t ran je ros . 

La noticia del ingreso de José Crespo en el 
cine nor teamer icano ha de ser muy ce lebrada 
por sus innumerab les admi radores , y mucho 
más cuando se sepa que el a r t i s ta cuenta con 
que a l g u n a s de sus obras se filmarán en español 
a la vez que en inglés. 

Ot ra noticia de impor tancia rea lmente t r a s -
cendental en relación con Crespo es la de haber 
sido inv i tado éste a f o r m a r pa r t e de la empresa 
que, b a j o el nombre de ar t i s tas Hi spanos Uni-
dos, se t r a t a de constituir sobre la base de 
Dolores del Río, Lupe Vélez, Ramón N o v a r r o , 
José Moj ica y el propio José Crespo, p a r a la 
producción de buenas películas en lengua 
española . 

Y acaso en esa empresa art ís t ica, de tan 
e levado espíri tu racial , es donde puede estar la 
salvación del hasta hoy tan pobre Cine Hispano. 

C o n l o s q u e se R e v i e n t a n 

(Viene de la página 10+) 

se ve el pa i s a j e u rbano de El Cairo. Aquí 
dormiré los pocos d ías que pienso ser a lumno 
del A z h a r . 

Por mis ves t idu ras han conocido que no 
necesi taré ir "de m u ñ a , " es decir, sa l i r con 
los es tudiantes pobres a recoger las l imosnas 
que los fieles o torgan a los fu tu ros a l fa ides 
pa ra que puedan sustentarse d u r a n t e los ocho 
o diez años que dura su permanenc ia en la 
Univers idad . 

p L instinto de agrupación en el hombre es 
>- uno de los más fuer tes . 

A las pocas horas de estar en el A z h a r , 
cuando todavía no había tenido t iempo de 
en te ra rme de la mecánica del funcionamiento 
univers i tar io , ya me había hecho amigo de los 
marroquíes . 

Les busqué y no me f u e difícil ha l la r les . Se 
les dist ingue en todo. En que son los que lle-
van las mejores chi labas, en que n inguno pide 
"la m u ñ a " y en esta marca de orgullo que yo 
he visto en Mar ruecos basta entre los mismos 
esclavos. P a r a ellos, ser mar roqu í es un título 
de nobleza. P a r a mi, d u r a n t e los d í a s que voy 
a c o n s a g r a r m e al estudio de la ciencia islá-
mica, también. 

No es fácil que en la n a v e de la un ivers idad 
donde ellos se encuentren se de tengan los 
tur is tas du ran te mucho tiempo. Las m i r a d a s 
desdeñosas de los es tudiantes del Imper io del 
Ocaso, las p a l a b r a s en las que se ad iv ina la 
bur la , les ahuyen tan . 

T a r d é poco en hacerme amigo de un moro 
de Raba t y con el recorr í el Azha r . 

P a r a las clases, no hay aulas de t e rminadas . 
El sabio que explica T rad i c ión Musu lmana 

se sienta sobre las g r a d a s de una escalera . En 
los pe ldaños lo hacen sus alumnos. Lo que 
empieza siendo cá tedra , termina en una polé-
mica apas ionada . Un es tudiante nacido en Si-
r ia o en el Cáucaso o en el sur de las Is las 
Fi l ip inas no encuentra muy or todoxa una cos-
tumbre egipcia o tu rques tana expl icada por el 
fakí . Manif ies ta su opinión. Recita vers ícu-
los y más versículos del K o r á n . A cada vers í -
culo, a c a d a pa labra , se les dan cien in te rp re -
taciones dist intas. El baru l lo es g rande , pero 
no tanto como el que se ha o rgan izado b a j o las 
columnas donde el g ramát ico habla del intento 
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turco de substi tuir con ca rac te res europeos 
las letras á r abes y, desde luego, muy infe r ior 
al que h a a r m a d o el fak í de religión, que se 
ha qui tado violentamente una babucha y ame-
naza con ella a los palestinos. 

En los q u e m a p e r f u m e s a rde el incienso y 
todas las naves un ivers i ta r ias están l lenas de 
nidos de go londr inas . 

Es el Islam, todo el I s lam—la quinta par te de 
la población del mundo—la que está ence r rada 
en el A z h a r , con sus gr i te r íos insistentes, su 
pereza, su f a l t a de interés por todo y p a r a 
todo, un ida por un solo v ínculo: el Korán , 
unido más fue r t emen te que con todas las leyes 
y todas las f ron t e r a s , aunque sus componentes 
per tenezcan a seiscientas r aza s dist intas. Un 
libro—el Libro—unifica esta d ive rs idad , les da 
un alma y un corazón común, el a lma y el co-
razón islámicos. 

Una af i rmación: No hay mas que un Dios 
y M a h o m a es su Enviado . 

Reconocer esto y, después ¡cua lquiera sabe 
lo que es el bien ni lo que es el m a l ! Por 
todo y para todo la afirmación de fe musu lma-
na. Las demás cosas son espejismos, no tienen 
ningún va lo r y el hombre no puede modifi-
car las . Lo que había de suceder sucede "por -
que estaba escrito." ¿ A que moverse? ¿ P a r a 
qué los a f anes humanos si todo está prede te r -
minado ya ? 

I amigo el moro de Rabat , me ha enseñado 
todo el mundo á rabe en el recinto del 

A z h a r . 
He visto somalíes, tuaregs que se cubren el 

rostro como las m u j e r e s y que acuden a las 
clases a r m a d o s de gumías y de pistolas, arge-
linos fantást icos, que todo lo contradicen y 
embrol lan, sirios severos, drusos, turcomanos, 
negros del Sudán, medagana t s del Saha ra , 
á rabes nacidos en Nueva York y en Buenos 
Aires, gentes de los zocos de Somalia, indios, 
chinos, s iberianos. . . 

Y en un rincón, agazapados , hundidos en la 
sombra de una columna, hasta quince mucha-
chotes g randes , con incipiente ba rba y ca f t anes 
amar i l los . 

¡ Y los quince ciegos ! 
—Son los del H e d j a d — m e di jo el mar roqu í 

que me acompañaba . 
—¿ Qué hacen aquí ? 
—Acuden a las clases y, cuando no, se reúnen 

en espera de que un compañero llegue y se 
b r inde a leerles el Korán . Los de Mar ruecos 
110 lo hacemos porque apenas si entienden 
nuest ro acento. Estos asiáticos t ienen el hab la r 
dulce y parece que el sonido de nues t ras gutu-
rales hiere sus oídos demas iado sensibles. 

M e acerqué al g rupo . 
Las cegueras e ran atroces. Los pá rpados 

rojos, las pestañas hund idas hacia dentro . . . 
— ¿ E l H e d j a d no envía a la Un ive r s idad más 

que sus c iegos?—pregunté a mi acompañante . 
—'No; es que estos " h e d j a z i s " se han reven-

tado los ojos. 
—¿El lo s mismos? 
—Sí. 
Quedé un ins tante m i r a n d o al g rupo de los 

quince muchachotes árabes, los quince quietos, 
esperando la l legada de un compañero cari ta-
tivo que quisiera leerles versículos del K o r á n . 

Q I A L O G U E con uno de ellos. 
En este r epor ta je que, hasta hoy nunca 

se hizo, de la Un ive r s idad Ca i ro ta , surge la 
t ragedia f aná t i ca e inesperada . Con sencillez 
me ha sido r e f e r ida . Hace siglos, va r ios pere-
gr inos del H e d j a d l legaron a La Meca y vieron 
la tumba de Mahoma . Se pusieron de acuerdo 
en que, después de visto aquello, cua lquier otra 
cosa que se v i e ra carecía de va lo r y, pa ra no 

volver a ver nada más, se r even ta ron los ojos 
a sí mismos. 

Desde hace siglos, los descendientes de aque-
llos fanát icos dan 119 hi jo a la peregr inación 
y a la ceguera . Cuando el momento llega, los 
hed j ad í s van a la Meca y, antes de sal ir de la 
ciudad, se ciegan. 

¿ Cómo ? 
Con sencillez también me lo ha dicho este 

musulmán ante cuya fe pal idecen las más exal-
tadas . 

Es muy fáci l : no hay mas que meter los 
dedos por debajo de los pá rpados y ap re t a r 
hacia dentro. 

Sí, es muy fáci l . . . 

E l q u e s e H i z o . . . 
(Viene de In página 96) 

mente. Ernesto, o lv idando que su IV u Li 
Chang e ra un g r a d u a d o de la Oxford Uni-
versi ty, habló el inglés corno un l avande ro 
asiático de la H a b a n a o de Nueva York. 

Made l ine Glass, que nos acompaña , sugiere 
a Ramón que solicite de I r v i n g T h a l b e r g , el 
director de producción de M - G - M , una reedi-
ción hablada de "La M a r c a del Zor ro" , que 
Douglas Fa i rbanks hizo en los t iempos de las 
películas silenciosas. Es una buena idea. 

Como lo es también que, a serle posible, 
deje un poco de preocuparse tanto del estudio 
del latín, del alemán, de la filosofía india, de 
la mitología gr iega , y de t an tas o t ras cosas 
ra ras , que hoy le seducen, p a r a vivir la 
vida. . . 

Ramón sonríe oyéndonos. El d i s f ru ta con 
algo más que con los libros. Y nos cuenta una 
anécdota, una de tantas en su ya l a rga c a r r e r a , 
que p a r a él va le más que un libro. 

En Chicago vive una viejecita, Mrs . Baker , 
que es su más devota a d m i r a d o r a . ¿ P o r qué 
Pues, sencil lamente, porque perdió un hijo que 
era el v ivo re t ra to de Ramón. . . La viejeci ta 
va al cine siempre que se exhibe a lguna pelí-
cula de Novar ro , sólo pa ra ver le y recordar 
al hijo. . . Y constantemente escribe a Ra -
món, como si f u e r a su propio hijo, y le envía 
regalos, recuerdos. . . Ramón, conmovido, la 
sorprendió un día con el envío de un billete 
de ida y vue l t a de Chicago a Los Angeles, 
y una invitación pa ra que se pasase con él, 
en su casa, un pa r de semanas . . . La vie je-
cita aceptó, vino a Los Angeles, se sintió feliz 
como nunca, y desde entonces, cada vez que 
Ramón va a Nueva York, se detiene en Chi-
cago p a r a a b r a z a r , ¡por el hijo muer to! , a la 
M a d r e Baker . . . 

E n t r e B a s t i d o r e s 
(Viene de la página 109) 

empeñados p a r a que se note cómo responde 
cada uno a las t r o m p a d a s que recibe y quién 
lleva la v e n t a j a . 

Como todos los episodios de película, las lu-
chas cuerpo a cuerpo se deben fo tograf ia r v a r i a s 
veces, has ta que el director quede sat isfecho de 
la acción. Y, t r a tándose de r iñas entre púgiles, 
las repeticiones se imponen todavía más. Así, 
para 1111 ins tante cinegráfico que no aparece rá 
más de dos minutos en el lienzo, se requieren 
golp izas que d u r a n días enteros. 

No es de e x t r a ñ a r que, en los intermedios, 
quienes se sacuden el polvo tengan que some-
terse a t r a t amien to médico. Un ojo abol lado 
a destiempo o una q u i j a d a par t ida en dos echan 
a pe rde r—jus t amen te por demas iado reales— 
el tema más truculento. 
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Haga del 

P A R K PLAZA 
su Residencia en Neiv York 

LA agradable ubicación de este 
hotel f r en te al Museo Americano 
de Historia Na tu ra l , cerca de una 
estación del ferrocarril elevado y 
dos estaciones subterráneas; a corta 
distancia de paradas de los ómnibus 
del famoso Paseo de Riverside, y 
apenas a media cuadra del hermoso 
Parque Central , ofrece a los his-
panoamericanos una residencia sin 
igual duran te su estadía en N e w 
York. 

Los centros mercantiles, las más 
famosas tiendas, y el distr i to teatral 
de la ciudad están a la mano. Y 
por las múltiples facilidades que 
ofrece, el Park Plaza tiene el honor 
de albergar las oficinas principales 
del Club Automovil ís t ico de N e w 
York y su Bureau del Viajero, que 
ofrecen ayuda inapreciable a cuan-
tos viajan por los Estados Unidos. 

Las habitaciones del Park Plaza son 
amplias, con plafones elevados, y 
perfectamente ventiladas debido a 
su ubicación f ren te al Parque del 
Museo y a la cercanía del Parque 
Central . H a y en él habitaciones 
de todos los tipos: desde elegantes 
cuartos sencillos hasta bonitos 
apartamentos de dos, tres, cuat ro y 
seis habitaciones, con refrigeración 
y facilidades de cocina privada, si 
se requiere. 

El Park Plaza presta atenciones 
especiales a sus huéspedes hispano-
americanos. Todos los miembros 
de la familia se sienten aquí en su 
casa, y hacemos todo lo posible para 
que su visita a N e w York resulte 
en todo sentido agradable y feliz. 

H O T E L PARK P L A Z A 
B O - 6 6 W E S T S E V E N T Y - S E V E N T H S T -

N E W Y O R K 

A. LAS PUERTAS DEL PARQUE CENTRAL 
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EL P R E C I O 
DEL PUDOR 

Enfermedades 
de las que no 

"WIA0U1 se habla .—• 

jl 
""«oír 

No 
Compro-
meta Su 

Salud 
y su fel ic idad 
p o r d e j a r s e 
d o m i n a r d e 
una modes t i a 
m a l e n t e n d i -
d a y c a r e c e r 

m e s . E l D r . J . F . 
M o n t a g u e , b i e n c o n o c i -

do especial ista de N u e v a Y o r k , h a 
escr i to u n a o b r a sobre esas e n f e r -
m e d a d e s cuyo v e r d a d e r o ca rác t e r 
h a y una inf in idad de p e r s o n a s q u e 
t ienen imper iosa necesidad de co-
nocer en todos sus detal les. L o s 
que s u f r e n en silencio y se deses-
pe r an po r su i n f o r t u n i o pueden h a -
l lar el medio de m e j o r a r su salud y 
p r o l o n g a r su ex is tenc ia en las p á -
g inas de este g r a n l ibro. E l D r . 
M o n t a g u e d i v u l g a la v e r d a d es -
cueta. Señala , en t r e o t r a s cosas, 
el pel igro de c ier tos r emedios que 
a la la rga causan m á s d a ñ o que 
beneficio, y explica el posible des-
a r ro l lo de esa te r r ib le e n f e r m e d a d 
que se l lama cáncer como conse-
cuencia de u n t r a t a m i e n t o impropio . 
H e aquí un libro que ha de r e su l t a r 
una ve rdade ra revelación p a r a mi-
l lares de individuos. 

E L U N I C O L I B R O E N S U G E N E R O 
Q U E SE H A P U B L I C A D O 

E N E S P A Ñ O L 

ESTE CUPON LE TRAERA EL LIBRO 

J . B. L I P P I N C O T T C 0 „ Depto . CM-7, 
Eas t Washington Square, 
Phi ladelphia , Pa., E .U.A. 

Sírvanse remitirme un ejemplar del 
libro "Enfermedades de las Que No se 
Habla", por el Dr. J. F. Montague, el 
famoso espec ¡alista de Nueva York, 
para lo cual les incluyo un giro postal 
internacional por Des Dólares, Oro 
Americano. 

Nombre 

Ciudad 

Dirección 

País 

' ' S o y u n F u g i t i v o 1 ' 
(Tiene de la página 97) 

otros caminos. Si no eres fel i aqui, vete. Po r 
dondequiera que estés, te seguirán mis bendi-
ciones. . . . 

U É luminoso el sol cuando a lumbra una 
senda sembrada de ensueños! ¡Qué bello 

el cielo cuando, libre y joven, un hombre m a r -
cha al encuentro del p o r v e n i r ! 

Pe ro nadie sabe qué aza res ni qué decepcio-
nes esconda la ru ta . 

J ames Alien, buscando t r a b a j o y encontrán-
dolo a veces, recorr ió todo el país, de Nor te a 
Sur, de Oriente a Occidente. En algunos luga-
res obtuvo, a la vez que experiencia, sa la r io y 
sat isfacción; en otros, d u r a b a poco. Escaseaban 
las obras, e ran despedidos los obreros, f a l t a b a 
el pan. . . . 

Pero el mozo no perdía ni las ilusiones ni 
la sonrisa. Si su ropa había venido a menos 
y sus pies, ensangren tados de tanta camina ta , 
se a r r a s t r a b a n penosamente, le sobraba la fe 
en sí mismo. ¡El sabr ía sobreponerse a la 
mala suerte, y t r i u n f a r í a a pesar de todo! Si 
en la última población sólo había escuchado 
f rases d u r a s y p a l a b r a s de desaliento, quizá 
ahora , en este pueblo ignorado, se abr i r ían 
ot ras puer tas . . . . T a l vez aquí habr í a t r aba jo , 
y amigos. . . . 

E r a preciso comer, sin embargo, y J ames 
Alien no tenía un solo centavo en el bolsillo. 

Un poco humil lado, un poco sarcástico, se 
dir igió a una casa de empeño y mostró al pres-
tamista la única rel iquia que de la g u e r r a con-
s e r v a r a : una medal la , g a l a r d ó n al heroísmo. 

— ¿ C u á n t o me da por es to?—preguntó al 
usurero. 

Por toda respuesta , éste le mostró un esca-
pa ra t e atestado de condecoraciones semejantes . 
V movió la cabeza nega t ivamente . No tenía 
cuenta d a r d inero sobre p rendas que nadie esti-
maba . 

J ames Alien, con la cabeza un poco más b a j a 
y el espírí tu un poco menos boyante, volvió a 
emprender su camino, al aza r . . . . 

En un asilo de vagabundos y hambrientos , 
uno de esos lúgubres tugur ios donde se r e fu -
g ian los que no disponen ni de hogar ni de 
pan, J ames Alien topó con un desconocido, 
amable él y dispuesto, aparen temente , a com-
par t i r su suerte con los compañeros de desgra -
cia. 

—En este pueblo hay un fondis ta de buenos 
sent imientos—dijo a Al ien—donde podemos co-
mer un bistec sin que nos cueste nada . ¿Quie re 
a c o m p a ñ a r m e ? 

J a m e s Alien aceptó, e n c a m a d o y agradec ido . 
En la fonda , olorosa a cebolla y a refr i tos , el 
dueño, a r egañad ien tes pero compasivo, pre-
p a r a b a dos suculentos bistecs. . . . 

— ¡ A r r i b a las manos, señor f ond i s t a ! 
La orden se escuchó t remenda . Alien, pas-

mado, sintió que se doblaban sus rodil las al 
ver, en manos del compañero que lo había con-
ducido ahí, un revólver que amenazaba al 
pat rón del establecimiento. 

— ¡ V a c í a tú la c a j a ! Saca cuanto dinero 
haya en ella. . . . 

Esto, dir igiéndose a Alien, como si f u e r a su 
cómplice. 

No había t iempo pa ra reflexionar. Alien 
obedeció. En aquel instante, dos g u a r d i a s en-
t r a ron y, a poco, p e r f o r a d o por una bala, el 
c adáve r del desconocido yacía en el suelo g r a -
siento de la fonda . 

James Alien, pa r a l i z ado por el terror , ap re -
tando en sus manos temblorosas los billetes ex-
t ra ídos a la c a j a del fondis ta , se convir t ió en 
un reo a disposición de la ley. 

Pasa ron unos cuantos d í a s ; pero cuando 

Alien se vió en presencia del juez p a r a escu-
cha r su sentencia, aún no es taban muy c l a r a s 
en su cerebro las escenas que precedieron a su 
arresto. ¡ T a n r áp ido fué todo, tan inesperado, 
tan ilógico! . . . 

En vano quiso encont rar p a l a b r a s de expli-
cación; en v a n o pretendió hacer una defensa 
que era recibida con sonrisas por los oyentes. 
La f a t a l i d a d que lo empujó a la f o n d a de mala 
muer te seguía impulsándolo a ciegas hacia el 
presidio. 

— N o veo motivos p a r a que la justicia se 
muest re piadosa con este reo—comentó el m a -
g i s t rado encarándose con Alien en el t r ibunal . 
—El d inero robado estaba sus manos, Alien. 
La pretensión de que usted sea vict ima de un 
a t raco en el que el despo jado estuvo en pel igro 
de muer te y el asa l tante pr incipal perdió la 
v ida resulta una excusa que nadie puede to-
m a r en serio. . . . Po r consiguiente lo sentencio 
a diez años de t r a b a j o s fo rzados , J ames Alien. 

DOS años de reclusión reve la ron a Al ien lo 
que aquel la t r emenda sentencia significaba. 

Las solemnes p a l a b r a s del juez en la sala del 
t r ibunal se hab ían de t r aduc i r en suf r imientos 
de los cuales nadie , y J ames Alien menos, pudo 
nunca i m a g i n a r la a m a r g u r a . 

El presidio era un ba r racón con apestosos 
camas t ros en fila. Encadenados por los tobi-
llos, cada una de los pr is ioneros a g u a n t a b a 
además el peso de una argol la a t r avés de la 
que pasaban los recios eslabones de o t ra cadena 
que los unía a todos con el mismo oprobioso, 
detestable, humil lan te lazo de acero. Conver -
tidos en bestias humanas , a quienes hace estre-
mecer el restal l ido del lát igo de los alcaides, 
los reos v iv ían sin v iv i r . El t ranscurso de 
las ho ras como el de los d ías y el de los meses, 
no tenía significación a lguna . Una j o r n a d a era 
igual a la otra y todas es taban i m p r e g n a d a s 
de dolor y de c rue ldad . 

Alien escuchaba su propia voz, una voz ex-
t r aña como si f u e r a a jena , que ana l i zaba y que 
dec ía : 

—Soy otro muy d i fe ren te de aquel que salió 
por las c a r r e t e r a s en busca de porveni r . He 
visto y sentido lo que nunca pensé que exist iera 
ni que fue ra posible a un sér humano soportar . 
Las to r tu ras in fe rna les han tomado p a r a mí 
una rea l idad que devoró mis e n t r a ñ a s du ran t e 
meses y meses. Mi cabeza es un yunque en 
que las ideas, s iempre negras , mar t i l l ean cruel-
mente. T o d a ilusión ha muer to en mi. . . . 

" U n o , dos tres. . . . 
El h e r r e r o del pres idio parec ía encont rar 

especial deleite en ir contando los eslabones 
de los gr i l le tes que encadenaban las p ie rnas de 
J a m e s Alien una con otra . 

—Nueve , diez, once, doce. . . . 
El mar t i l lo ca ía con r i tmo un i fo rme sobre el 

acero. A veces, sa l taba una chispa. 
La cadena quedó r e m a c h a d a en la argol la 

que apr i s ionaba los tobillos del recluso. Alien 
dejó de sentirse h o m b r e : e ra un esclavo, una 
fiera. . . . ¡Alien, que buscó la l iber tad de las 
c a r r e t e r a s p a r a edificar puentes, er ig i r edificios 
y l evan ta r diques . . . a h e r r o j a d o por diez años, 
como una bestia . . . diez años de t r a b a j o s 
f o r z a d o s ! 

Si a lguna vez lograba salir de aquel odioso 
campamento—si l og raba vencer la f a t iga de 
l a rgas horas de l abor bruta l b a j o un sol im-
placable, si conseguía sobreviv i r al t r a t amien to 
y a la r epugnan te comida—su a lma conse rvar ía , 
p a r a s iempre, las cicatrices indelebles de aque-
llas j o r n a d a s de tormento. 

Pronto aprendió que aquel la no era una 
cárcel como las demás. A las cuaren ta y ocho 
horas de habe r sido encadenado a su camast ro , 
ya hab ían sentido sus espa ldas los la t igazos 
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h u m i l l a n t e s y f e r o c e s del a l c a i d e ; ya se h a b í a 
d a d o c u e n t a d e lo r i g u r o s o d e la d i s c ip l i na 
m e d i o e v a l del c a m p a m e n t o ; ya s a b í a qué p i l t r a -
f a s c o n s t i t u í a n el d i a r i o a l i m e n t o . D i e c i s e i s 
h o r a s f o r m a b a n la j o r n a d a > c a d a u n a de 
e l l as t en í a por o b j e t o la l en t a , d e s p i a d a d a 
d e s t r u c c i ó n de las f u e r z a s del c u e r p o y del 
e sp í r i t u . El h i e r r o de l a s c a d e n a s a t a c a b a con 
éxi to al h i e r r o d e la v o l u n t a d . 

A l i e n e n c o n t r ó un c a m a r a d a en el v i e j o 
B o m b e r , p r e s i d i a r i o v e t e r a n o c u y a i n t e r v e n c i ó n 
y e x p e r i e n c i a lo l ib ró del ca s t i go en m á s de u n a 
ocas ión y le s i r v i ó de a p o y o en las h o r a s de 
d e s a l i e n t o . 

C A P I T U L O II 
V í c t i m a s y V e r d u g o s 

" D E D " , un p r i s i o n e r o d e b i l i t a d o p o r el h a m -
b r e y el exces ivo t r a b a j o a c a b a b a de 

d e s m a y a r s e . S o b r e él d e s c a r g ó su có l e r a el 
a l c a i d e : se h a b í a s e c a d o el s u d o r de la f r e n t e 
sin p e d i r p e r m i s o al c a p a t a z , a la h o r a del 
t r a b a j o . H a b í a q u e c a s t i g a r . El d e s m a y o , en 
op in ión del c a p a t a z , e r a u n a f a r s a . " R e d " 
b u s c a b a s i e m p r e p r e t e x t o s p a r a j u s t i f i c a r su 
p e r e z a . L e n t a y d e l i b e r a d a m e n t e , el a l c a i d e 
sacó al i n f e l i z d e su i n f ec to c a t r e y a e m p e l l o n e s 
lo c o n d u j o a la e x t r e m i d a d del l a r g o d o r m i -
to r io . E l r u i d o d e los l a t i g a z o s t e n í a un eco 
l ú g u b r e en todo el pes t i l en t e a p o s e n t o . A l i e n 
n o p u d o r e p r i m i r u n a e x c l a m a c i ó n d e r a b i o s a 
p r o t e s t a . El a l c a i d e , s o r p r e n d i d o , la escuchó. 
Y de A l i e n f u é el t u r n o p a r a r e c i b i r el ca s t igo . 
P e r o no t u v o c a d a g o l p e de l á t igo un eco de 
d o l o r : el n u e v o r ec luso res i s t ió sin l a n z a r un 
a y los e fec tos d e la b r u t a l d i s c ip l ina . 

N o pocos h a n s ido los p r i s i o n e r o s q u e m u e r e n 
a consecuenc i a de este t r a t a m i e n t o i n q u i s i t o r i a l . 
" R e d " f a l l e c i ó ; p e r o A l i e n p u d o s o b r e v i v i r . 

1 I A Y dos m a n e r a s de s a l i r de a q u í — 
expl icó B o m b e r a A l i e n — C u m p l i r la 

s en tenc ia o m o r i r . 
Y s e ñ a l a b a e l o c u e n t e m e n t e e n t r e los b a r r o t e s 

d e la v e n t a n i l l a el pa so d e la c a r r e t a en que 
s a c a b a n el a t a ú d d e " R e d " . 

P e r o A l i e n no e s t a b a c o n v e n c i d o . T e n í a la 
obses ión d e la f u g a , y m i e n t r a s t r a b a j a b a a t o r -
m e n t a d o p o r el c a n s a n c i o y p o r el sol, p royec -
t a b a p l anes , h a c i a cá lcu los , a g u z a b a su i n g e -
n u i d a d . . . 

B o m b e r le escuchó con i n t e r é s : 
— T a l vez f u e r a p o s i b l e — c o m e n t ó el v e t e -

r a n o — p e r o es i n d i s p e n s a b l e q u e el p l a n resu l te 
p e r f e c t o . H a y q u e d e s h a c e r s e de l a s c a d e n a s 
y los g r i l l e t e s , h a y q u e t o r c e r la g r u e s a a r g o l l a 
f o r j a d a a d r e d e p a r a e n c a j a r el tobi l lo, h a y q u e 
p e n s a r en los s a b u e s o s q u e sa l en en pe r secuc ión 
de los q u e h u y e n ; h a y q u e v i g i l a r , h a y q u e 
e s p e r a r . . . un año, dos . . . ¡ q u i é n s a b e ! 

A l i e n g u a r d ó s i lencio . Su re so luc ión e r a 
i r r e v o c a b l e . La m u e r t e m i s m a r e s u l t a b a p r e -
f e r i b l e a a q u e l l a l en ta a g o n i a , a a q u e l l a s cons-
t a n t e s h u m i l l a c i o n e s , a a q u e l i n f i e rno c u y a s 
t o r t u r a s se r e n o v a b a n todos los d ía s , en el 
c a m p a m e n t o y en el d o r m i t o r i o , a la m e s a del 
c o m e d o r o en el c a m a s t r o q u e h a c í a n m á s d u r o 
las p e s a d i l l a s . 

C A P I T U L O I I I 

C a c e r í a H u m a n a 

A I - L E N t r a b a j a b a con sus c o m p a ñ e r o s de 
c a d e n a en ia cons t rucc ión de u n a v ía f é r r e a . 

R í t m i c a m e n t e c a í a n los g r a n d e s m a r t i l l o s q u e 
r e m a c h a b a n los r ie les en los d u r m i e n t e s . 

A l i e n se ace rcó a S e b a s t i á n , un n e g r a z o m u s -
c u l a d o y g i g a n t e s c o que , como u n a m á q u i n a , 
d e s c r i b í a un p e r f e c t o a r c o con c a d a c e r t e r o 
go lpe . 

— D a c o n t r a la a r g o l l a de mi tobi l lo la p róx i -
ma vez . . . 

— C 

Los Retratos ^ 
de sus favoritos 

S i n d u d a q u i e r e U d . o b t e n e r los r e t r a t o s 
d e s u s a r t i s t a s d e c i n c f a v o r i t o s . ! > : :"Pero 
q u i e r e r e t r a t o s a u t é n t i c o s , a u t e g r a f i a d o s , 
y b u e n o s . * * N o s o t r o s p o d e m o s e n v i á r s e -
los a b s o l u t a m e n t e g r a t i s . : i ' : : ' C o n el p r i -
m e r n ú m e r o d e s u 
s u b s c r i p c i ó n d e u n a ñ o 
a C i n e - M u n d i a l . 
* * R e m í t a n o s e n s e -
g u i d a su p e d i d o d e u n a 
s u b s c r i p c i ó n d e u n a ñ o a e s t a r e v i s t a ; 
a c o m p a ñ e el i m p o r t e c o r r e s p o n d i e n t e ; 
d í g a n o s c u á l e s s o n s u s d o s a r t i s t a s f a v o -
r i t o s , y al r e c i b o d e su o r d e n se los e n v í a -

G R A T I S 

r e m o s p o r c o r r e o o r d i n a r i o . * * R e t r a t o s 
t a m a ñ o 25 p o r 2 0 c e n t í m e t r o s . : K ' A u -
t o g r a f i a d o s p o r l a s e s t r e l l a s . : : ' : :"Sean los 
q u e f u e r e n s u s a r t i s t a s f a v o r i t o s q u e a p a -
r e c e n a c t u a l m e n t e e n p e l í c u l a s n o r t e -

a m e r i c a n a s , p o d e m o s 
e n v i a r l e s u s r e t r a t o s . 
L l e n e y e n v í e a h o r a 
m i s m o el c u p ó n c o n 
c h e q u e , g i r o p o s t a l o 

b i l l e t e s d e b a n c o p o r el i m p o r t e c o -
r r e s p o n d i e n t e , al a g e n t e l o c a l o d i r e c t a -
m e n t e a e s t a e d i t o r i a l . U s e el c u p ó n 
s i g u i e n t e : 

j— — — " V é a s e p r e c i o d e s u b s c r i p c i ó n p a r a e se p a í s en la p á g i n a 79 ( p á g i n a d e Í n d i c e ) ' 

Cine-Mundial - 516 Fifth Ave. - Nueva York 
I A c o m p a ñ o el i m p o r t e d e u n a 

s u b s c r i p c i ó n d e u n a ñ o d e e sa 
| r e v i s t a . . E n v í e n m e e n s e g u í -
[ d a l o s r e t r a t o s a u t o g r a f i a d o s 
I d e : 

I 

1 

Mi Favorito 

Mi Favorita 

Nombre 

Domicilio 

Ciudad 

País 

i 
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— N o me atrevo,—se negó el negro espantado 
—porque te va a doler y, si te duele, g r i t a s ; 
y si gr i tas , estoy perdido. . . 

— J u r o no g r i t a r — a s e g u r ó Alien con gesto 
espar tano . 

Alien apoyó el pie contra el riel, que sirvió 
de yunque. Sebast ián dejó caer el mar t i l lo 
la tera lmente sobre la a rgo l l a : no vaciló su 
brazo ni fa l ló su h a b i l i d a d : el hierro, que era 
circular , f o r m ó un óvalo y, cuando por la noche 
el a lcaide probó la resistencia de los eslabones 
del gri l lete de Alien, nada sospechoso descu-
brió. 

P a s a r o n var ios días. Con jabón, con cuan ta 
g r a s a encontraba a mano, Alien se f r o t a b a los 
tobillos y pronto forzó a la carne adolor ida 
a sentirse libre de los dos anillos que la enca-
denaban . Los mar t i l lazos de Sebast ián hab ían 
fac i l i tado la ta rea . Sólo este último y Bomber 
es taban en el secreto de la proyectada f u g a . 

Una mañana , a mitad de la tarea , protegido 
por Bomber, Alien pidió permiso para ausen-
tarse tempora lmente del g rupo de t r a b a j a d o r e s . 
El c a p a t a z le concedió dos minutos, no más. 

Alien, sin perder tiempo, sacó las a rgo l l a s 
de sus tobillos y dejó a t rás la cadena que lo 
unía a t an tas miserias y, luego, desa tentado, 
a tropezones, corr iendo con toda su alma, eman-
cipado al fin, se internó en el bosque. Cuando 
el capa t az se dió cuenta de la f uga , ya Alien 
estaba lejos. Bomber había tenido cu idado de 
d i s t raer la atención del resto de la cuadr i l la 
lo más que pudo. 

Sonó la a l a rma . Se escucharon los d isparos 
de los centinelas y se dió suelta a los sabuesos 
cuyo infal ible olfato encuentra s iempre la presa . 
La cacería h u m a n a comenzaba. 

P \ E S E S P E R A D O , sin sentir las espinas que 
d e s g a r r a b a n su carne y azo taban su rostro, 

d e j a n d o pedazos de su un i fo rme de pr is ionero 

LA compositora y pianista vasca Emi l iana de 
Zubeldía , ofreció un interesante concierto 

en el " aud i t o r i um" de la Amer ican Women ' s 
Asociatíon. El p r o g r a m a consistió de canciones 
t ípicas vascas ex t ra ídas del caudal folklórico 
de Vasconia, y can tadas por la soprano L a u r a 
Mol lenauer y el bar í tono Luis Zamudío, ambos 
acompañados al p iano por la compositora. 

Emi l iana de Zubcldia ejecutó en el p iano dos 
sonat inas y una composición vasca suya en las 
que hay r iqueza melódica e inspiración. 

La últ ima par te del p r o g r a m a correspondió 
al g r u p o de los Espatadantzaris, quienes dieron 
una exhibición de bailes vascos de épocas pre-
históricas, cuya música ha sido recogida cuida-
dosamente por la inspi rada d a m a que merece 
encomios por su es fuerzo en d ivu lga r un ar te 
vie jo y ext raño, casi desconocido. 

• 

P \ E S P U E S de cua t ro años de ausencia y de 
haber filmado en Niza—en inglés y f r ancés 

—la película "Don Quijote", ha vueltos a 
r eapa rece r en las sa las de concierto neoyorqui-
nas el f amoso ba jo ruso Feodor Chal iapin , 
quien sigue su inve te rada costumbre de no 
o f rece r p r o g r a m a a los oyentes, r ega l ando en 
cambio un folleto en el que aparecen más de 
sesenta canciones con su título y letra, todas 
ellas n u m e r a d a s . Al disponerse a can ta r dice 
el número en alta voz. Este sistema, a p a r t e 
de ser or iginal , representa una economía. 

en las pun t i agudas r a m a s de los mator ra les , 
Alien cont inuaba corr iendo. M á s y más cerca 
escuchaba el l adr ido de los per ros que seguían 
su pista. El te r reno se hacía pantanoso. A 
un lado apareció una laguna infecta en la 
que el fug i t ivo se sumergió sin vac i la r . A r r a n -
cando una rama de la r ibera y s irviéndose del 
hueco, leve tronco, como de un tubo p a r a respi-
ra r , púsose una ex t remidad en la boca y dejó 
que la o t ra sobresal iera del agua . En esa 
fo rma , permaneció inmóvil y estremecido de 
t e r ro r mien t r a s sus perseguidores bat ían los 
contornos y hasta en t raban , a dos pasos de él, 
en las l infas p e r t u r b a d a s y sa lvadoras . 

Los perros husmeaban, perdido el ras t ro . 
Los centinelas no sabían qué hacer . Inciertos 
y despistados, se l anzaron por otro sendero. . . 

Con g r a n cautela, Alien salió del agua y 
avanzó de nuevo hacia adelante . Al pasa r 
cerca de una choza humilde vió a lgunas ropas 
t end idas a secar y, sin un ins tante de vaci la -
ción, descar tó el un i fo rme de pres id iar io y lo 
trocó por las p r endas de un obrero. 

V i a j a n d o fu r t ivamen te , ev i tando las esta-
ciones de f e r roca r r i l y los centros concurr idos, 
escondiéndose cada vez que veía un g u a r d i a , 
Alien finalmente llegó a una c iudad y se dir i -
gió a una ba rbe r í a . 

M i e n t r a s el peluquero qu i taba de su sem-
blante una b a r b a de cua t ro días, un agente 
policíaco entró en el establecimiento y, cha r -
lando con el ba rbero , comentó la sensacional 
f u g a del p r imer pres id iar io que hubiera logrado 
escapar a las cadenas y la vigi lancia del cam-
pamento penal de aquel distr i to. Alien salió, 
sin embargo, de la ba rbe r í a sin haber sido 
reconocido y f u é a pedir asilo y protección a 
un ex-compañero de gri l lete que, pocos meses 
antes, l o g r a r a legí t imamente su l iber tad y que, 
en aquel la población, era propie ta r io de un 
hotelucho de mala muer te . . . 

(Concluirá en el próximo número) 

P L g r a n concertista de g u i t a r r a Regino Sáinz 
de la M a z a ha sido escr i tu rado p a r a d a r 

una serie de conciertos en este país. A su 
paso por Nueva York hace dos años, estuvo 
a punto de d a r algunos recitales, pero con-
tratos previos no le permi t ían retenerse el 
t iempo necesario. La p r i m e v a r a entrante , al 
d a r cima a su g i r a por Alemania y los paises 
escandinavos—en los que se encuentra actual-
men te—vendrá a esta metrópoli a o f recer su 
p r imer concierto. 

Sáinz de la M a z a compar te con André s Sego-
via el cetro de la g u i t a r r a y hay críticos que 
es t iman el a r te del joven ar t i s ta más solemne 
que el del maes t ro g r a n a d i n o . 

• 

C L tenor mej icano T i t o Gu íza r—cuya popu-
l a r idad como rad iocan tan tc es excepcional 

en Nueva York, ya que no sólo se le ha escu-
chado en difus iones in ternacionales especiales, 
sino que constituyó d u r a n t e el último año, uno 
de los a t rac t ivos pr incipales de t res de las 
estaciones máx imas de este pa í s—acaba de 
of recer un recital en el Roerich Hal l de esta 
ciudad, cuyo p r o g r a m a f u e tan va r i ado como 
aplaudido . 

A ra íz de esta fiesta de arte, en que el joven 
art is ta mostró su versa t i l idad , i n t e rp re t ando 
desde las canciones criol las de su país has ta 
difíciles trozos de ópera , se supo que T i t o 

G u í z a r va a pa sa r en Méj ico va r io s meses 
con t ra tado p a r a hacer rad iodi fus iones desde 
aquella repúbl ica . 

Po r cuenta de la Br i s to l -Myers Company, 
G u í z a r c a n t a r á como " t r o v a d o r " de la I pana , 
en la estación X E W de Méj ico—que, ent re 
paréntesis , se oye muy bien en N u e v a York. 

B i b l i o g r a f í a 
"Porfirio Díaz", por 

Carleton Beals (Lippin-
co:t, Filadrlfia).—I.a pri-
mera b iogra f í a que del 
d ic tador mej icano se ha -
ya escrito sin prejuicios 
ni en pro ni en contra 
del b iograf iado. E:i ex-
t remo voluminoso, este li-
bro es, en rea l idad , la 
historia de Méj ico du-
rante los últ imos setenta 
años y no sólo comenta 
los hechos de a rmas , las 
agitaciones políticas y 
las in t r igas de sus gue-
rr i l leros y gobernantes , 

sino que expone con minuciosidad cuanto a la 
v ida nacional se refiere en ese pe r íodo ; inclu-
sive las sucesivas c a m p a ñ a s de la p rensa . 
Aunque no sea más que por ésto, "Porf i r io 
D i a z " in t e resa rá a todos los per iodis tas . La 
obra , a lgunas de cuyas p á g i n a s resul tan d i f u -
sas por demas iado documentadas , apor t a a la 
historia de Méj ico una novedad sensac ional : 
la defensa del ca rác te r , del gobierno y del 
ta lento del Gene ra l Manue l González, a quie -
el au tor a t r ibuye no sólo mucha par te de las 
g lor ias mil i tares de Díaz , sino dotes como go-
be rnan te que, has ta la fecha, le hab ían negado 
sus compat r io tas . Beals ha escrito un libro 
que, a p a r t e de sus otros méritos, posee una 
s incer idad y una independencia de cr i ter io dig-
nas del prest igio del h i s to r i ador .—E. G. 

"Espectro", por Jorge 
Usela (A r aluce, Barce-
lona).—Con razón dió 
preferenc ia la "Asocia-
ción del M e j o r Libro del 
Mes, de M a d r i d " a este 
vo lumen de cuentos en 
los que se a d m i r a n por 
igual la o r ig ina l idad de 
los temas, lo pulido del 
l engua je y el vigoroso 
talento descr ip t ivo del 
autor . El entusiasmo que 
su lectura causó en núes- Jorge TJseta 
t ro ánimo nos guía a ( / o í ( ' , JJgarte) 
es t imular a Jo rge Useta 
a que nos dé eso que va -
namente se ha buscado en la historia l i t e ra r ia 
de Mé j i co : una novela digna de la t radición 
art íst ica de ese país, tan rico en asuntos, en 
ambiente y en ca rac te res y donde, entre la 
pléyade de sus poetas, sus cuentistas, sus pin-
tores, sus músicos y sus ensayistas, ni el tea t ro 
ni la novela han sido cul t ivados con éxito. 
N a d i e me jo r que él p a r a acometer la obra , en 
este momento de renovaciones nacionales y 
e m p a p a d o como está, desde hace años, en las 
corr ientes ideológicas de su país. N a d i e como 
él que, joven aún, posee cauda l enorme de 
experiencia y dispone de la perspect iva que 
sus v i a j e s le han d a d o p a r a aqu i l a t a r sin pre-
juicios. Es de desear que resulte Jo rge Useta, 
por orden y por mérito, el p r imer novel is ta 
mej icano .—F. J, A, 

Nueva York Música 
P o r J o s é M a n u e l B a d a 

Carleton 
Beals 
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Nuevo CINE-KODAK 

... Reduce 
el costo de 
filmar a la 
M I T A D 

El Cine-Kodak Eight (8) es tan diminuto 
y liria no que cabe en el bolsillo del saco o 
en la bolsa de mano de las señoras. 

UN A verdadera cámara de " c i n e " para af ic ionados, nueva 
pel ícula y nuevo proyector , a prec ios populares . Eso es lo 

que miles habían anhelado: ahora lo tienen en el C i n e - K o d a k 
Eight (8) , que reduce el costo más de la mitad. Véase en las casas 
del ramo: se rec ib irá una grata sorpresa, p o r el prec io y la cal idad 
de los resultados. O bien mándese el cupón para más detalles. 

Nuevo principio: 1 metro que hace por 4 
El C i n e - K o d a k Eight (8) admite un ro l lo de pel ícula especial de 

1 6 mm. de ancho y 7 m. 62 de la rgo que hace las veces de 3 0 
metros. La pel ícula pasa dos veces frente al objet ivo, impres ionando 
dos filas de imágenes. Sin cargo adicional , los peritos de la K o d a k 
se encargan de revelar esta película, separarla , pegar la y devolver la 
en un ro l lo de 1 5 metros y 8 m m . de ancho, listo para ser proyec-
tado en el K o d a s c o p e Eight (8) , 
también seguro y senci l lo . 

Cine-Kodak EIGHT (8) 
Nuevo invento Kodak para "cine" en el hogar 
E A S T M A N K O D A K C O M P A N Y , Rocbester, N. Y., E. U. A. 
Kodak Argen t ina , L tda . . 434 Paso 438. Buenos Aires; Kodak l írasi leira. I . td. . Caixa Postal S4<), Rio 
de J a n e i r o : Kodak Co lombiana . Ltd. . Apar tado 834. Barrai iquiUn, Apar t ado 293, Cali ; Kodak 
C u b a n a . I . td. . Zenea 236. H a b a n a ; Kodak Chi lena . I . td. . Casilla 2797, S a n t i a g o : Kodak Mexicana. 
Ltd. , San J e r ó n i m o 24, México. L). F . : Kodak P a n a m á , I . td. . P. O. Box 5027 Ancón. Zona del Cana l ; 
Kodak Pe ruana , Ltd . . Divorciadas í>50, L i m a : Kodak Pll i l ippines. Ltd. , D a s m a r i ñ a s 434. Man i l a ; 
Kodak Uruguaya , Ltd. , Colonia 1222, Montevideo. 

Recórtese y mándese este cupón 

A la ( m á n d e s e e s t e c u p ó n a la d i r e c c i ó n co -
r r e s p o n d i e n t e , e n t r e l a s d e m á s a b a j o i. 

Sírvanse mandarme su folleto acerca de!' 'cine' 
en el bogar con el Cine-Kodak Eight (S). 

Ayuntamiento de Madrid



¡Menos 
Trabajo 

Más 

L E I L A H Y A M S , 
fascinadora estrella de 
Metro- Goldwyn - Mayar. 

Di 
• r I iversions 

¡Cuánto más fácil es p r e p a r a r el de sayu -
no cuando so lamente se t iene que vaciar 
el cereal de l p a q u e t e ! ¡Y qué podr ía 
ser m á s p r o v o c a t i v o q u e un tazón de 
K e l l o g g ' s C o r n F l a k e s c ru j ien tes , en 
a b u n d a n t e leche f r í a o c rema y r ema-
tados con r e b a n a d a s de gu ineos ( b a -
nanas ) ! 

F.l Kel logg 's es económico, también — 
así como fácil de hacer . Se pueden se r -
vir muchas p e r s o n a s tic un solo paque t e 
que no cuesta sino unos centavos . De-
licioso en cualquier comida . P ruébe los 
pa ra el a lmuerzo . Agréguele azúcar , si 
lo desea . 

Y no hay mejor plato que el Kel logg 's 
con leche f r ía pa ra la cena de los niños. 
Las madres saben que es t imula un sueño 
tranquilo, porque es tan fácil de diger ir . 

Usted aprec ia rá c ie r tamente la deliciosa 
frescura del K e l l o g g ' s C o r n Flakes . 
Kel logg 's llega s iempre f resco como s a -
lido del horno po ique está he rmét ica -
mente g u a r d a d o en un b o l s o interior 
C E R A - C E R R A D O . E s u n a carac te r í s t i ca 
p a t e n t a d a de Kellogg. 

P ida a su p roveedor el Kel logg legí t imo 
en su paque te verde y rojo. Dis f rú te lo 
con f r e c u e n c i a . . . s ignif ica menos t r a -
b a j o en la cocina — y m á s t iempo p a r a 
descansa r . Se vende en todas las t iendas 
de comest ibles . F a b r i c a d o por Kel logg 
en B a t t l e C r e c k , M i c h i g a n , U. S. A. 
Calidad garantizada. 

CORN FLAKES 
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